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INTENSIFICA-SE A LUTA DOS POVOS DA AMÉRICA CONKtAOlI.ANO TRUMAN
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SERÁ IMPORTADA OE NORTE AMERICA
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Mobilização De Massas
Conlra a "Lei Tarada"
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'Um monopólio estrangeiro visando a liquidação da
indústria nacional de produtos suinos — O Banco do
Brasil já concedeu "anuência de cambio" para o em-
banque de três grandes pedidos de banha americana

<•.!.. rroielfoi a •¦...-..¦» .....
j lavo* ria u i.-.. • 4* tiinba, rm
i :•!• quantlü o *t. Vtulra amo*

mia a i*wltr. Ji cra um priy»
i-n»!.i»»..i. « ¦¦¦;¦• t da <¦_.:¦ .i.u.

I de aquisitiva 4a n »> • t » 11-
jr. a banha rtli cntiaml» dr 36
a 30 cntirlfu» o paroir dr qui-
Io, mt varrjo, ••<¦-- tmdiJa.
nu» lUoJin», a i >«i ¦ dr ;i '•¦•
C 

'.". .I«.TI| I
Qual a railo dr atmeliiante

iiui. ivt<». » Ae***, 1 ii...» 4t v
«>uii... • Kkrliu *. > d» Mm
faultt, e lauta» ««Ira»?

FltlMKIIIOS 1'i-v.s i-v. *, o
MONOTOUO

Ntnliuma h»»'j «roMla ir»,
liujr. qualquer ""'"- ¦ a t**:>*-*
lu da ««paridade administrativa
dot atual* «-....>-.!»?. Mat.
•(ualmmlr, >» i»i ¦» Um •*¦*¦
iiiuotiradu. dr manrira tulKltn*

*Kaliln»f A pura • timplrt *** • <«««'** **<* l********* *****
infiparidadc admlnltlraliva do

j aluai tavtrtiol Qu, malt d« qui
iitto, o . :;,-.i t t,-, assumido' r«m o Imperialismo lanqur, •
i Um dr Mlrrgar * indústria da

¦K _ lianlia. ««ma Ji o fircra, ante»,
O deu •.-.:.'_'..- lidgatd de S,*tt:a Ctrmnrv. ao lado de um dot ! rom a Fibrlra dr Alumínio de

«eni advogada*, deputado Xelttm Carneiro —

Absolvido o Desembargador
Edgard De Souza Carneiro
A DECISÃO DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL NO RUIDOSO
CASO DO ASSASSINIO DO ADVOGADO OTÁVIO BARRETO

O cato do desembargador
Hdfard de Souaa Carnclni, queem oulubro do ano passado, at-
latlinou a llroa o advogado Ota-
vio Barreto, despertou grande
interessa em lodo o pais, poisaerla a primeira ve» que, na
Rrpúhllra, um magistrado esia-
ria dlanle do Suprem» Tribunal
Federal.

Finalmente, na tarde <|* on-
tem, foi julgado pelo S.T.K. o
professo contra o vlcr-presiiien-
t« da Corte dc Apelação do Trl-
banal da Justiça da llnhia. I nn-
eionou como relator o ministro
Edgard i.">ia, e como procura-
dor geral da nepúbllca o mi-
nltlro Temlttoelet Cavalcanti,
assistido pelo advogado baliia-
no Tancredo Teixeira. A dclcsa
do acusado esteve a cargo dos
advogados Evandro Lins c Sil-
va, Carlito Ouofre, este da
Bahia, e Nelson Carneiro. Foi
presidida a sr«s5o prio minis-
tro José Linhares, compondo o
tribunal os ministros l.afaietlc
fcndrada, Ribeiro da Costn, lln-
nemann Gulraaries, Cnstro
Nunrs. Orozimbo Nonato, Anl-
bal Freire, Laudo Camargo c
Goulart de Oliveira.

Baseou-se o advogado Kv.in-
dro Lins e Sllvn na legitima de-
feia do acusado, doeumentan-
do suas afirmações no laudo da
perícia, rnqunnto o dr. Carlito' Onofre traçou um paralelo cn-
tra as personalidades do dcscin-
hargador Souza Carneiro e da
vitima, antigo drlrgndo de Or-
dem Pnlilica c Social da Bahia,
eonbecldo por seu gínln vlolcn-
to e longa série dc arbitrário-
dades quc praticou.

GRANDE COMÍCIO EM
SALVADOR CONTRA A

«LEI TARADA»
Demonstração dc apoio! jj|

aos deputados comu-
nistas

SALVADOR. 31 (Interpress) i'— Rcallzou-sc ontem, nesta
cidade, apesar cja sabotagem
da reação, visando impedir a
propaganda, um grande eomí-
rio popular contra a cassa-
ç&o de mandatos. Quinze mil
pessoas compareceram á Pra-
ça da Sé, aplaudindo entusl-
taticamente os nomes dos
deputados comunista'; n do
senador Luiz Carlos Prestes.
Falaram os deputados Gin-
condo Dia.'. Jaime Maciel, o
engenheiro Fernando Santana
e a lider feminina Ana Mon-
tenegro, todos desmascarai!-
do as manobras ria reação
contra os mandatos e verbe-
rando a "lei tarada". O comi-
cio constituiu a maior de-
monstraçáo de massa destes
últimos tempos, na Bahia.

—o

TAda a defesa foi orientada nrdrm particular, tem reliçlo
pur falai rontidot not aulosícom .> crime rm Julgamento.
processuais, ao ronlririo de vá
riat afirmalivat do assistente
da acusação, alguma* di-lat de

O desembargador Kdgaid dc
Souaa Carneiro foi abtoltldo
pnr unanimidade de voto*.

po fatfitta «i ;r rrira o tr. On.
tia, rm vntnrfar a índütlrta na-
cional, de mio* beijada*, ao im-
prrialismo aincriran».

Com a banba nlo adotam, ti-
qurr, um roílod > «rumai, ir o
mesma de trmprr. U tr, Nrlton
Hocfcrfcllrr movlra primeiro,
Intcrcttado cm nosto* rebanho*
tulnot, • dl et primeiro* pa»-
tot para a eonstitulçlo de um
monopAlio rtlranjrfrw, rom a
fonnjglo do Inttllnlo de Fo-
mrnlo Agro-Fccnlrio do IL (iran-
de do Sul, do qual possui a
quase totalidade dat açiie»: na>
da mrnn* dr quatro mil das tela
mil de que se conipAc a socle-
dade. tendo duat mil açôe* or-
dinlrlat r duat mil prefercn-
. ¦ >•' Slo acionistas, lambfm.
os Itl; .im.-.. rslran|eir>t An-
glo. Swlll. Arnionr, Wilton,
Crturiro e Malarario, cada qual

r*>w 133 at**** .i-liniiia» • 1411 primeira r»nfirma(lo e«m •
i »'i.«... i,,, llnquanlo lt*o ot "desmenlidii** publlrada na "ta-
ftffWifkos narionai* Joaquim dia". I»rtmrnild« que de* e ter
Kaboro e llrntlque llaynrr ta- »it• mullo bem pago pelai ver-
paitiiam, rntte ti. at quatro dadrliot inlrrcitidot na llqul-
*. ¦• mtanlet, entre ordlnlrlat j¦'>¦ i • da imldtlria narlanal da

fnirnrial*.
1MM' \ l."s ESTADOS t milii

Ktlava dado o primeiro tallo.
O trgundo nlo poderia deitar
de ter o "dumping". O no»*o i».
l.-« s . tuln<>, nat mio* de lio-
ràrfrltrr, pastaiara o» i :. ¦¦• a
irr abatido* rtda vn era tnrnor
quantidade, ali • aprosimacto
da "ulí. magia**, tp <a em que
¦ banha »¦'• i ini ter eiiralda
mm (randet prcjultot. Estava
abetla a •. **,i ¦¦¦ '.,¦'.*¦ de im-
portar-te a banha dot Kttado*
Unldot, --•-.' esta que *ò
ettava drpendrndo da anulocla
de rlmblo prio Banco do DratlL

A negociata chegou, metmo,
ate ot ouvidut do povo, _•__¦.!¦
ra em earaler, ainda, de boato,
1'ara nAt, a noticia linha tua

11 i»si % tulnot.
Jl FOI CONCEDIOA AÜUtN.

CIA DE t v-y-.ii
Vm negorlanlr de CaKadura

not Informou ter feito um pa-
dido verbal a determinada flr»
ma da rua do Acre, para lha ta.
tervar algumat lataa da banha
amrrkana. A firma Importadora
nrgou a veracidade d» Informa-
Cio. Ontem. ..¦<¦:... da foote ee-
gura, tlvcmot a noticia malt «ma
vr* confirmada: S'o Banco do
Bratll, Cartrlra de Importaclo,
10.* andar do edifício dot Em-
pregadoa no Comércio, foi devi-
mrnle concedida a anufnela de
clmblo. etllo regltlradot trft
pedidot de embarque, dot Etta-
dot Unldot paia o pArto do Rio

(Conclui na ti* pdg.)

Ninhum» outr« amtam paira *Mta a »«*», n« momtot*.nsaier que a ntQ,rti}*4a Lei 4» »<í-uc.j ., .,, 0O cérebro o*• ¦ Cotta Nelo e Ptdida pelo t:... ..i . j a» congresso %ttrt •
«ue «»«r cOdiqo de torturat *_ , = •., pjra 0 .., ,, Jt 4 „,._,.
.jue.., tens dúvid» i teria « LquidMlo de IMat at libtrtiadft, •roube dat mait elementar» direitot dot i ..i ^.r,.*.,,, _, .*,.,.
¦• d» palt da mlot «marrada* aot flewn*- = da ....... -.-m
flrupo fateitta tervical de impenaíiime i«nqu#

Centra a ...¦.». < ,.*, .-<»,= cnm» que • j • *• , • v«lu
p.ati.»'•'•• u d« notta Patna 1 condido d» colônia, 4 quecometa • levantar.M um amolo e Mwiatet metlmente d» rm.
•itllncla democrática que ha dc empolgar toda a nade.

V womficatito, o per certo hl do receber retpotta dat ta,.
«at dtmocriticat o apelo * unidade feito cm Mo Paulo pelo Hder
?ocialuta Profcater Aliplo Corria Neto », na Câmara Munlcl.
pai caneca, pelo vereador Otons Oerba. O chamamento * frw
U única para a defeta da , >:*, ,i, # ,u democracia temuma oportunidade flagrante. A mebiiitacao da mattat 1 im<
periota. C Krâ a própria retpotta da» força» democrática» edo povo a H*a apllo que irA demonttrar tua oportunldaoe, a
quanto a defeta da democracia A tenuda eomo a malt urgant»tarefa de todot oe patriotai,

ttm dúvida a na«Ao Ja «tM detperundo para a movlmonto
qu» aptna» •» etboca ante o ptnao qu» repre»enla a Lei Slnl».Ira. 0» pronunciamento» ua» dua» mai» alta» cArte» d» iutiig»do palt not cato» de» mandato» comunitta» o da legalidade dtum artigo da Contiiluiclo pernambucana. Indicam qua a o»-mocracla aa fortalece. A corralaçlo da» ftrça» no plano ¦•-¦*¦
dlal nlo favorece ot mantjot cnminotot do» fateitta» qu» tt>reagrupam rapidamente. Mat por outro lado, a chantagem guerrelra continua tendo feita no» battidoret * A com c«ta armacapai de Impretfionar todot que tim ot ntrvot fracot, quo oimperialismo arranca at malore»vconce»Act dot govtmot »emapoio popular, vacilante» ou atemoriiado» pelo detmoralliad»
fantatma do comunitmo.

Uma vltta d» olho» em •¦¦¦.*, cenArlo político pA» b meetr»
o iiiii.a dot Jornal» da reado cm trator novamente para aordem do dia a quetUo dot mandato», com a nova teto faeclota,
dettlnada A derrota pela prettlo de matsat, do que a Lei Orgl-nica do» Partido» farA com quo ot repretentantrt comumttaa
percam mu» mandato». Um artigo com efeito retroativo, novo
mottrengo Jurídico digno de figurar netta tementelra do men».
tro» qu» A a Lcl Tarada, teria enaertado no projtto. O parla*mento, contudo, nlo to pode achincalhar ¦ Ul ponto, porqu»••tarla com •*¦*, cavando tua prApria tcpullura. O povo »ab»rA
re»ponder a tentativa» como esta e a outra» que a reatlo levar •
efeito com redobrada vlollncla, em faço dai derrotai tofridat.

A potlçlo dot democrata» o patriota» A nlo ter «mpllia,
nlo deixar que oe Anlto» *ubam A cabeça, nlo cantar vltAriaa
prematura». Unidade • vigilância — tio at tarefat do momtn*
to. Sob a bandeira da unidade, congregando a» fArçaa »m tArno
da defeta da Carta do 4A e da democracia ameaçada, A que der»
rotaremo» o grupo fateitta, forçando o ar. Outra a recuar, am*
pulaando oa elemento» fateittat qu» o cercam a formando um
govlmo d» confiança nacional.

Protcitoi » mobliliaçAe» de mattaa, poi», d» todat a» «lat-
•»•¦ partido» o cidadão», cm defeta da Carta Magna o contra •
nova Lei de Segurança I

0 Grande Prêmio Brasil Sensacional
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Populares otwitlo* por

_^E^1 ______¦ y^gwy^S^^B_pg^.^^jS^P^^F \i*i\ '-*._-?¦*> T^n^^&lMI^Qvv^VEEPHIMIflHj

^Í^fe«^_aaa>>rJiiawiFry_w>^i[m^va
••ii csU.o dois dos mait destacados concorrentes ao Grande Primio Brasil de 19*17 — '/Zorro c Tetek — cujos treinadores, embora re-
conhecendo ser bem difícil a derrota do invicto Heliaco, o magnífico nacional quc tt litmou como um dos mais completos corre-
dores distes últimos nnos em nossas pistas, alimentam fundadas esperanças em seus pupilos. Conseguirão, contudo, tsse* "crack*"
estrangeiros, derrotar o valente filho de Fotmasterus? Só * corrida t/e dominga poderá responder, a Isso 4 o que os catrelristai bra-

sileiros aguardam com ansledad*.

Golpe De Morte Tramado Contra
a Companhia Vale Do Rio Doce
Corrca c Castro teria negociado secretamente com Snyder a sorte do nosso ferro e dos minerado-

I res r- Duras condições impostas em face da difícil situação financeira da empresa ¦— Nem o go«verno de Minas teve conhecimento ainda das misteriosas demarches .—. A derradeira esperançaniíio iioiuzpNTO.il (Do cstá no pariaraento
j enviado especial) — roda gcnlc
I já inbc lmjc quem 4 o senhor

.inliii Snyder, secrclirlo do Tc-
touro nmcrlcano o nRcnir dc nc-

góclos dos First Boston * dc I Street. Também JA se tem no-
outros "Iriists" financeiros e tlcin do que Mr. Snyder velu
grupos monopolistas dc Wnll | fazer no Brasil — conquistar

movwi reportagem, conde ».'i»i a "lei tarada"! — Sc passasse esta ntonstrtiO'
sldadc, teríamos tòtlns a s liberdades anlanilatltis

O ruguai Não Se Afastará
Da Carta Das Nações Unidas

Relevante serviço prestado pela interpelação da bancada comunista ao go-
vêrno sôbrc o Plano Truman ¦—¦ «Qualquer decisão — disse Larreta — só
será tomada depois de amplo debate no Parlamento, nos partidos e na pra-
ça pública» — O governo terá o apoio do povo para a defesa nacional
MONTEVIDÉU, — 'Por

nvião — Especial para a TRI-
BUNA POPULAR) — A ban-
cada comunista n.i Câmara dc
Deputados do Uruguai acaba

FRANCISCO R, PINTOS
(Historiador e Jornalista uruguaio)

n n h s r r ' w hiJ0 \ i áíi 'T j ^
dc prestar um assinalado ser-
viço à sua pátria e também à
causa da democracia o da 11-
berdade dos povos. Foi uma
batalha a fundo contra o pia-
no escravizador do presidente
Truman e lodo o qualquer pro-
pnsilo dc intervenção estran-

Se aprovada, seipãa o renascimento da ASemraanha nazista em nossa
Pátria — Ninguém pode viver sem liberdade — "Tribuna Popular"
ouve popuiares sobre a monstruosa criação do ministro de chumbo

A famiKcradn "lei dc SORU-
rança" quc o Poder Executivo
quer impor como uniu rnlliii à
Democracia c como uma ntniii-
la a liberdade de pensamento o
He palavra, desde quc chefiou ao
conhecimento do povo, vem re-
(¦«bendo 4 mais enérgica c deri-
rlJda repulsa. "Lei tarada" as
sins t qualificaram es cariocas. ! Nelo.
"L«l infame" repetiu lodo o Bra
Ml lívantado n*!»», momento
ÍTtVí contra tédas ?s formas d»
t.!r&BÍí que visem acabsr de. ver
t> fôceo qus ainda nos resta tio
taglsaa QÇ.mHt.TitlonaL

0 homem simples o nnôntmo
da rua, o trabalhador atareta-
dn, ns mulheres, comn os mnis
nll"s numes da política nacio-
uai com assento uo Pnrlamen-
lo, os juristas, os militantes rie-
mocrátlcos, lím levantado a sua,
vo! d" protesto e condenação A
manobra hitlerisla rie Cosia

t.t reporlagem qur tem Ira
lido para estas colunas o pro
tosto de a.rtiM.as, ds intelectuais, j
de iHjife.ssorcs, de donas de ca-
so, de estudantes, de homens dc
teria» «s camadas joeials, mais

umn vez ontem, nas ruas do
DlsCrito Federal, teve a oporttl-
nid.ide de ouvir iln povo tiiiini-
fcslnçôcs de decidido repúdio ,\
inonslruòsa crloçSo dn bloco
fascista.

A primeira pessoa abordada
foi o metalúrgico Pedro l.uis
Kíbeirn.

—- Sou cem por cento contra
todas as modalidades de opres-
süo — d-sse-nos. — Todos os
brasileiios que tenham dignid.i
de. nào poderium ficar alheios k
miserável "Lei de Se.Rurança".
Princiralmfnt» nós os trabalha-

dores, tanto Insultados pelos
fascistas como "elementos pe-
1'Ijíosos".. .

A seguir nos avistamos com
os sr:;. Alvnro de Snuzn, Ni-
ciiuor Tlnoco rie Sotua, Rlcar-
do Gomes, os quais em lorno ri'-
nns formaram uni circulo, o que
foi o suficiente parn (jne várias
outras pessoas fossem se apro-
ximando, encrossando as afir.
maçfies de revolta e A- condena-
ei o ao mônslrcngo dns inimigos
da Constituição.

— A "tarada" é o retra'0 da
consciência do Costa '.Veto, as-

severa o operário Álvaro dc
Sonsa.

E' fascismo duro, pior do
(jue tudo que de podre apareceu
e vigorou no Estado Novo —
acrescentou um outro popular.

Nlcnnor Tinoco dc Sousa lo-
ma a palavra e. diz em voz alta:

Sc Hitler ou Mussolinl es-
tivessem vivo?, certamente, o
sr, Costa Neto ia ter uma me-
dalha, uma condecoração visto-
sa do III Reich. pelos bons tra-
balhos prestados ao nazismo •

(Conclui na HP x>iq,)

geira na vida econômica e po-litica da República.
Os deputados comunistas pro-

puzeram à Câmara (o que foi
aprovado por grande maioria)
..lue se interpelassem os minis-
tros da Defesa Nacional e do
Exterior sôbrc a atuação do

(Conclui nn 2.° pág.)

posições financeiras « eeonoml*
cas, montar n maquina de seol
bancos, (o "Itoston" a o "Cha-
sc"), mns principalmente corv
quistnr concessões petrolífera»
c engajar a Companhia Vale do
[lio Doce nu sistema industrial
do aço Ianque. <|<j

Por ísse último tnotlro fo-
mos a Belo Horizonte para
acompanhar as atividades antl*
nacionais de Mr. Snyder. Qu»
combinações teriam sido pro-
movidas aqui, qual a atitude da
govôrno mineiro e qual o esta-
do do espirito dos mlneradore»
de ferro rio grande estado mon-
tanhís?
UM EMPRÉSTIMO NEGOCIADO"LA EM CIMA"

No mesmo aviSo cm que via«
Jninos parn esta capital, esta»
vam os srs. Irael Pinheiro a
Dermeval Pimenta, o antigo o
o atual diretor da Companhia

(Conclui na 2.° pdg.)

CRIANÇAS RAQUÍTICAS?

EMULSÃO DE SCOTT

Enviado io PfO.ieto
Bancada Comunista

Foi o que decidiu, ontem, a Comissão de Indústria
e Comércio — À palavra do sr. Abilio Fernandes
nos amplos debates suscitados — A importação

do fio da seda

Ltirret*j, Ministro do
ttmor, do Uruguai

m
Ex-

Na Comissão de Indústria e
Comércio, da Câmara Fede-
ral, o sr. Ari Viana relatou
ontem o projeto n° 412, de au-
torla do sr. Carlos Marlghella,
que declara de utilidade oú-
bllca o abastecimento do pe-
tróleo e nacionaliza a indús-
trla de refinação do produto
importado e nacional.

Sobre esse projeto foi que
se manifestou na Comissão de

Afonso Arinos, considerando"
Constituição p Justiça o sr.
o importante e patriótico, mas
opinando pelo seu arquiva-
mento até que chegue a câ-
mara. um ante-projeto no mes-
mo sentido, que está sendo
aguardado do Catete Do mes-
mo modo pensa o sr Ari Via.
na, o que suscitou amplos d««-
bates na reunião de ontem da

(Conclui (í<j ja xi-ia-l
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f|.|_|*.|*í,5«l| *í-a» |v« |Mj_J
»?,<!$•:-*..4 MW .:4 • < tlS
iii-^A-Har-t-tfi-i •'» 4**>v^ '»
iltta!** f*M panhífe i-ttsr.-a »; «4 1
S) _* .? |.f»t!a?!.f--vií| eu. ..*, a. ';'>

i_. íí iftt?_aiv-"í parta » sfftfwi
J!-_.;-i í o tf í4i.-.i-«a IT4WA
UlularM 4*s 4«m t»w!«is rvf»*'
rida?

Ga, «iv-i;«tii»_V-í MRtmiStaf ia
«Ir»!. ai ,-: I J__!» ta-, j,l-i*ÇA»>
Uriiiwfiii» a mm- ©* dm* 4»'
i-».!.-. 4 preMMtadn 1*1» w»
Rodixy Ar.«à»«iv|i a coto tat*
#, mi*.»* « pana pr»i*r*i**l 4a
,„« . .-...i. íiÉnf. atvxa

\f(1 t- - . «'4 l'-.ii»r a '4,:i.fVr„--^ §.9 tf%f-: .
? | .. A» mris? £j fjy £3 »#, :. ......v píf m m e, i^^gj

#pi f, «rvliíri «a! r«fSclHttk !&¦ .§. tens «**&,!
tt>» »t*4* i? prw?^íí>t atm*.

N*-f&Í*ST

»•»*. Cl «Air am a.«*«»a». Capitai, C»t WO. l-tame. Cri 010.1|*4* *> dl** - wre »* t.***-

McTvngátes 4í»? mm m*m.
rMm <ta£gsafi*i i*Mi tom*»
4*- psm #*v»íí*p.a4«*«vl*|g» im 4»,
-(.flijíppiifi i"4 mrrfa, «s sr*.
^9f4*m fi^JflS,*¥it 9 4,\fl«a«b
fUrtijfV»- O fr Rp»iii»n' ArH«
«tr- .V: .«*...*.-• pa fti» «rví-ífi
t'H f fi* ««.* 4*1fS|l»»'* í*í 4Jf
Hím j»«f«*»rt*a» tta (^amatli p.»,
lifai a itr* paPrílrWlitmtvil*-**. 9
f*ti-f 4a« jl dfetwtet #pv*f-t4
«Sr üpsrwiset.!»» 4» Pauiriit»

tM*» 9 |tfMi4«n_>i* d > minif
Ir»* Raiil ivritatuic». raualu^a
tHiioni m nawamii a «I

t» ri.»?.?s t-xttms, 9 mau r
prtfttis-a f.n t*mw* m *m im.
tit\ lm 9 4a atm** ieatimt, •
ttm *«i» praftiM p'4i«.*-«ír *s •
priflMMvs iM-A-eiaa eu fepfarfiji,,
Is*;... MiPiwr. eanipai4i»iirtia * f

I «amariadai 4* pr#»í<4«»i» fm-1Ami i;i>.i»«nvii « 4» ttmbania5
Ms»,

|-? «{uande m mtutm, mt:
tSatj*!!-».! VimltA. o ú-mn» dej

di? Monrac*< í<»i*fi»ílíí 4a nta j Hiip,*»<«i|t^ict, twr í|^i ivsfstn»»*, ¦

pa«s*^.. r*snw» RMríRa ?!<; patiut ;ra «irritsr mrt««s_«TfeãBa,
|»s^ í um prrt-nln -,-.., ta pjy,.• ¦'¦ * aiü t" k' *^i»a ã ..«__**..»..
«Brg» « psr»í«t«»4-* abeHo p»rl^iinklin o 1{*í«^*ji, 0 fm. s

Deverá cn«,ui.drar.« o ocórdo a Kr elaborado cm J^» 
^ ««^ -S^ g^^ ^^f^;;^/
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tw nUMraill oaTO" » _,i,.„l. J. fut.» „ O *r fini* re. »*»• Ailmirainna 4t lllltor, Ma»,rs.» ititj.ilatra a «^«vr^M heguranca - A atitude dc l»ubd - U nr. Vjo» rc» ^^ m rnm^ fn (<friu rw
|i..rr-\ii «•/!/««*, q**" *« mali» ofgg-n»» a |COrta doa aDoi» Mundo»* na delega» ,ui*«r*r rrlaióriof q»# -*n»ii«
t ¦ t- * m P-.lr.-Mis IP» pr»*. P1""™ ¦ ""w hr_**_l_.ir_a Hra»" 

l»»-n»r*««»'r «. i ... *.

drl„i^, n» '*""• J1*^"^ItenbriMla 
-r .mutu*.».." rnd» _tel««K»4 -waiHHra- O ».». ^,„ „,,„.,Mj,, la„

wu»**»|, (olKiaai . t <i«« a i„,„,í.^„m, -*„ «««...i»...

I i.wm»!ir«* ifa ifi-.ji>t faíLtíii.*.
Hat í**** itarni^í*» è ttwttrê. j

"0$ COXWPiASTW. UU SUA !WVA I Av . Ot ITOlílM /» * t»ÍJ«

»...*'« «i.a 1&"4» aaA»tu. N«**»a
r«*<mi*«, It-uwal iln-nl» #••

5.,.» 
.-• mais ilus* at* a s»'»

. f.:.:n'. faram lr«»*a.;4»
impfiHW afllr* ea dtllgtVloi
*A\.r» m \*9tMfi» 4a vt*ia a t*»
rmin 4ef#n.li4<»« *l« l'ra*»l na
i;.>i«(r;«r..'«ii.

,\ rwepia 4«vl»r»íâ<» »b» nu»
i.i-it.» ila* lú«.4S»>* KilarmrM
i» definiu, am linha» fortu»
in obifiiv.»* 4a Confcwncia,
.,,. • «r limilarA a 4ar (nrma
¦lc» iraia'l«í a «ala apr»»vaiU m
r.hi|iiill*i»»v. a «m tnart« «Ia
m ir., U-llo. awim, lora 4«
r t,.'».»••. ípiaiMpifr »us*»i»V*
#.M.ra a iinif«rmMa{l» •!<•« ar-
nii.fiieiii«*» hí» hami*fAr»«. Ali*«.
a l«*i da |.»-!f«- :í*.- '»-. «!*"•
rriana na Ain»»rif*a «nt "«•a«'r»
«In dniea"'»** o fi»n»anflo d«»s
K*iad«M l.'nld«»s. nít» f«í apm-
va>ta na aiual a^isío d<» i!«n-
grano BtiKTlrano, apesar .Ia
r-x-omenilaçat) in»i»t»fnie do
««•tteral Marshall n«f»« MO-

A°ÂTA M. CIIAPULTBFEC
A "Ala t|« Chapiillapec". ha-

s<*ada no titwad«»ni«i do ntaqu •
ja|M*nf» da f*arl llarhnr a na
perMSldada da unir o* psi»^«
d.» hemisfério conlra a «Krrs-
ain 'i' ••-•¦« dii o "*ir.iinle:

"A Conferíncla IniT-Ame-
rlcana sAhrn o* l'robl«*n»a» «Ia
Guerra « ,4a' Pm recomenda:

Oue --•:.¦• fim da rnfren-
lar a* ameaçai ou aloa da
am- •¦'>¦¦ que depois do rwia-
fceleclmenlo da pai se apre»*!!.
lem conlra «pialqu^r da» Rn-
publica* americanas, os Oo»
verno* dessas República* cou-
aldercm, dn ¦¦-*¦¦'.» rom sei»
procedimentos constiluelonais.
a crlebrac* de um tratado
quo eílipulo' as medidas ile*-
ttnndas a úonjurar tais amea-
tas ou atoií através do empre-
$o, por Iodos ou alguns dos
ilgnatárlos disse tratado, da
uma ou mais das seguintes
medidas: t afastamento dos
Chefes de'Missl.0 Diplomáll-
ea: o rompimento das rclaçOes
nccessirlss, a saber: o n^t»-
lamento dos -Chefes da Mis.fto;
o rompimento das rrlnções
Postai», Telegráticas, Telefô-
Bicns e HAdlo-TelafAniras; a
intorrupçSo das ralaçOes
eronômlcns, comerciais e fi-
nnnceiras; o emprígo das fAr-
çns mllllares porá evitar ou
repelir a agressSo.

A dwlari-Ção e a recomen-
daçfio anteriores estabelecem
um acordo regional para Ira-
ter de assuntos roferentes à
manutenção da pas a da segu-
rança Internacionais sucetivefs
do nçlo regional neste hemls-
férlo. Tal acordo e os atos o
procedimentos a ile rclacio-
aadoa deverfto ser compatíveis
eom os princípios e proposl-
tos da organltaçüo geral inler-
nacional, quando esla se es-
tabeleça."

SUBORDINADA A O.N.U.
Nos lermos da ata do Cha-

pultepec, a segundo foi reite-
rado pelo chanceler Raul Fer-
nandes. o acordo a ser elabo-
rado no Rio. deverá ficar au-
bordi/.do aos "princípios o
propósitos da organliaçSo geral
internacional., ou seja, it Cnr-
ta das NaçSes Unidas, de S.
Franoisco. .

A Carla da O.N.U. estabelece

Sigorosamenle 
oa princípios

I oooperaç&o internacional.
Admite a existência de pncto_
« organismos regionais, mas
dstee nSo poderio aplicar me-
dldas coercitivas sem autori-
saçSo do Conselho ,de Segu-
raiyaa.

t' oportuno recordar os
epmpromissos du NaçOes Uni-
das, uma vee que a política do
Departamento de Estado se
vem desenvolvendo na América
Latina como se os países do

f_.ttae-.te 
fossem feudos de

ashington.' -."¦';'
A POSIÇÃO DC CUBA

Uai ««pato noro eom relaçlo
acordo qna completará a Ata

Ini**» Fsa-Am-utran* !*••• «tt»
aitii.» «lt» K*i»»i»r «Ia tal**, tt*
abar tímllrrm«* Ml, rm •¦-•'»
d» Ui aortr»aatrlrana que r*<
4tt A HHtade a .:.». <*.».- «to
.. < «f raltaao, 4« qaal ut ri'
UL'. --»¦• «• f-i-i.'i -f «.•»«•¦"

.*«.•'« i">< .».-.•'¦ ata
At «i " i.i • <• i.-.i-i. • • ""»
um pai» do ronllernle. •» *»•
abar ltall ta«*i». tam fone*
l.l.,: .J-i. tf;. r:_«,». ||#».

At tt um» maneira 4* impoür
a imp. . .»» 4e lat *»':»¦>> pm»
um pais mais fart*. «¦=•¦» amea
(a na> • -¦¦-i ¦><•" » Gnattttn-
ti» tt ato íl." uma ««¦¦¦•
Ua i'f" "«•' i". pois da ron*
..»., . romo .:*.i.i . o mini».
Iro do < ••"• '- m lil »•¦'".'
um ¦•>•> i • drttlluitl» «14 -i ¦»•
qarr elrance piéllco.

A po»l(lo --:i --ff. rdaliva»
mrne A "ameaça r. .•-.!.¦ >" Ir-
vaala am problema de i»«"'»
»« v o. :'¦ ¦ para o» palte» la>
llno-amerlrano» que Um a »ua
. •. ti,:, enlratada c ronirola-
da pel» imperialismo itnqu*-
i rn problema muito mai* imt»
dlalo que qualquer •* '<•'¦ • ml-
lllar vlMado a defesa de hemls»
fffi i conlra um Inlmlio esler»
no que nlocuém ssbe qus! •«¦!»

Ifn »»»-if •«• itt» problema foi

lenha sida. •-.' • que
ria da Cuba aftlane preluatla-
, ... o :*.'¦•«• '"!"-•'¦ da
i ..i.i.t ..

O Sa •..dS K l»,VA UIÍKTTB
Nio t dr Rttilde a tranquili»

i.i a «.•.:.»:. pAblka d*» pai» a
laduti» do sr. lüi* Moaitira
...nr o* rampoamir* tl* aesia

;• '< 4 >,-» IIm t l.lf a.ir . .... o»
¦ ¦> » membro*, aqulle srna»

dor '•• ¦ puniu* dt • •« lirma-
du* » : i .:>• i.« ¦ »•-'•' a ne*
rettídade de euorordarmu* Ir»
rrtlillammle rom o pomo d»
vltla . rt .4- . dada a "ine-
tuabllldadt" dt uma ttrrrira
.'•-if» mundial.

A teoria dos "dais mundot"
do sr. (iAlt Monteiro .-:>«.« abtr»
lamente eom • idtal dt roopc*
raclo da i« *« i . dratrw do qual
«!«»' t . atfa; ir • t ¦ .: .' 

- ¦ a ¦

mrnte o í' » amrrlrano, st»
funda» afirmou o sr. Ilaul Prr»
Bandas.

TamUm rausa ttlraahria a
pittenca da tra. Odetlc dt C*r»
valho a Sousa cumo uma dat
ttertiartas da dtltftclo. Cola»
boraodo no "Correio da Manbl".
sobretudo nas ano* de IM» »

V". Inriuaii, qut a*^ roarordavanMrom m prwf**'.» d* p.>tki» dt
IVIial». tu:..

a m raneis reUfinam a dar»1»,.*»*
4a puliiica ftii-TW. «.-•:..
Tittmaft mffl« raUrira tiííwl.' f'f.nt miAo a «»r.4.i o i'«*.
r.so «jue rtprí-irpiatn para ia
Afi-frj* |_s".f_a «ts pUm** -.f.
•!«*r« dr dominação mtmdta».
f .rf.ti.t, h maneira de asir

ATft A BANHA SERA wa» «wi • i»** rm «id#t».
\ tia. por (im, o sentida «-..»•

íriiv»* tt» Phitf» Truman twu
a apliracin tia «ru pro)_to d*
«sutiti-t-»-."-'» militar i!»i canti-
;.-¦.- = '. o ."f--.it do «-¦-'. t
maior d* \Vat_iingio«.

O »r. Ilodtvy Ariisnw.de «}.-.

a^JLl^mWJm,7.^* M •*** W'"4 • ^Vrt « ''M WWM ti < »
IIAUlíi TrATiJAL , tftftxtTM* «atm- á i*rfra à tM&fm, am t*fi\f- -

» rofn a'tnori* __,. m^u' '**ik*tm1 sai '«Viam» U>iaaiM**. «* (f*rf íeiM»r(wrtr*«a teé» _» t*mta

i trZÜ3?-ÜlSr^JSfif ^r** H***< &*^* •» ^*^f* <***«* *» 'k««***>*^ *
tutmg, t imsfms ««fras •¦^M>i4-_f.»« * *ém**À,<* t* ée* "t'em,,ibéatf*. *
««#*,«*» (J-aittka, t*m a rt*,» ' Yetfat tf.» Sm fm", t*nn*h tfo t% * ¦
l>'fite Arntà* t t*l»ff*4» «a í-'d-í»» pt-a afw O tam Me?**, A áw,*»
# a Hwmtt. CAM-áfc> Eancatma - miaUiaf.- »"*-"«« Hata tt** I*
*«i Ittttsia de 8tmS9i Ofmtr-Sttntiit.*, í*nv> h*u> fk-ta Utttm*
mMím Giwa. l**f^ Mem*. t*»tytl Ammt* át Sãr* Vmú* t V*£'*
lantalo Attlma X'*ja»a*â Tm»/*?. ta*%iam t Sa***, PtBeaS. .% *»
a t»v#(w«í^ tfo Ttw».» tttr*ft*ar*ft} d* Nem**, tattn tutte ertv
t\*l!-m. mii*, (>màe, latiam de Símia, eíim ttm&w Tu- l*k

IMPORTADA DA...
H ..tt fu.4Í.. da i * i*ij i

4* Janeiro, rada um d-irt nn
talur de m*i* dr d<i» »**¦:'-¦'¦••
dantrnlr .••¦'•¦« nu a anularia dt
dt rruitiM». da banha d-i Impe»
rialftm.1 Ianque, que «al <-¦.«.»i
a 9.00 o quilo. n«.-» tlr "durnp.
Ini". »l»andi HquItJar a iodô*«
Iria nacional.

Liquidada a notta mdâtlila,
Rerhrftlltr rtlari pmnto para
fundar o «u enUr|»o*l«» no Hlo
1.4.= !. du Sul. dt -••!* I • !*.»
attallar LUlr»* murado» »ul-
amrriranu». por r*»a #p«a, ji
rstarla a banha do Impciiali».
mo. que hnjt rtli para rhtfar
a note traseiro», a um pitfa
multo maior do que o atualmtn»
lt robrado peto produto ntelo»
nal...

II kl K MARSHALL
Oferece uma aliança militar á França para esconder o plano dc recons»
truçáo do Ruhr — Impressionado o governo dc Truman com a vigorosa

atitude patriótica do povo francês

t

ROMA. (Por avlio — Espe
clal para a TRIBUNA POPU-
LAR) — O diretor da sucursal
de 1/Unltá" em Parta. )orna-
luta LuIrI Cavallo, escreve
hoje no òrgio oficial do Par-
tido Comunista Italiano : "En-
quanto em Ankara o embal-
xador norte-americano ***-.
e o general Ollver lançam ns
basca para uma aliança n....
tar turgo-anglo • americana,
em Parts se anuncia que o ge-
neral Marshall estaria disposto
a oferecer ao governo francês
e ao Inglês uma outra aliança
militar, cata contra a amea-
ça de uma eventual agres-
sfto alemft. Esta aliança vale-
lia por 40 anos, nos moldes
da Já oferecida anteriormente
à Inglaterra, à URSS e (t
França pelo antigo secretário
de Estado, mister Byrnes, num
discurso pronunciado em Stut-
tgart. O general Marshall ea-
taria disposto a seguir, neste
particular, o programa de seu
antecessor, mesmo que a
UnlSo Soviética declarasse
nio poder participar de uma
aliança militar contra a Ale-
manha "antes de serem to-
madas medidas decisivas pelos
Ingleses e americanos no sen-
tido da desna .'.Ilcação desse
pais".

Ao que se sabe, a proposta
do secretário de Estado foi
feita numa entrevista recen-
te, em Washington, com o
embaixador francês Hcnn
Bonnet. Como se sabe, a opl»
ntfio francesa ficou alarmada
ao certificar-se de que o Pia.
no Marshall, como havia ad.
vertido Thorez, tinha por
principal objetivo o reergui-
mento industrial da Alemã-
nha ocidental baseado no fer-
ro e no carvão do Ruhr antes
da soluç&o do problema du
reparações, graças a um cn.
tendimento entre o capltalls-
mo alemfio e o Ianque. A agi-
tação popular impressionou o
governo Ramadler-Bldault, que
apresentou em Washington e
Londres suas reservas a res-
peito do citado plano, nesse
seu aspecto que no começo
nfto havia sido posto em maior
evidência. E dai a manobra
tanque, que permitiria aos go-
vernantes francesee enfrentar
a oposição interna.

Ninguém pode ter mais dú-Chapultepee foi auicitado na vidas a respeito. A flnallda-i mis ampla mmm
tm os iras piras

de fundamental da nova po
litlca dos Estados Unidos na
Europa ó a reconstruçio do
potencial bélico do Ruhr. A
assinatura de uma aliança
anglo-franco • americana ex-
tenderia a doutrina Truman
à Europa ocidental no terre-
no da política também, apre-
texto de garantir a França e
outros países contra as futu
ras ameaças dos trastes e mo-
nopdlios alemfies... recondu-
tidos de novo ao seu apogeu
pelos própria» norte-america-
nos I

O general Marshall Já tsta-
rta preparado para apresen
tar ésse projeto na próxlmr.
confer&ncla dos chanceleres
das quatro potências, em Lon
dres, em novembro, e na cer-
teta de que a URS8 o desa-
provará.

O mala curioso, nisso tudo
é que na própria França J."
se está formando uma corren-
te favorável à Iniciativa dt
tfto trágicas conseqUênclar
para os destinos franceses
Italianos e dos demais povoseuropeus. E entre os lidere»
dessa corrente está o "socla
lista" Leon Bium, que aca-
ba dc aderir às idéias do ex-
presidente Hoover da dlv_s?.o
da Europa cm dois blocos
opostos — o ocIden*al e o ori-entnl, este das nações socla-
listas ou em marcha para osocialismo, nqrílç das rações

fiéis ao regime capitalista Já
sem rozâo dc ser neste con-
tlnente. Com efeito, & medi-
da em que os países que Já
entraram pelos caminhos do
socialismo resolvem os seus
problemas de após-guerra c
sua economia se desenvolve
promlssoramente em bases no»
vas e mais amplas, a ponto
de pcrmtUr-lhci Inclusive u
exportação dc alimentos, ns
potências da Europa ocldcn-
tal nas quais as classes doml-
nantes de antes, bases da rea-
cüo e do fascismo, continuam
de pé, domldnndo também po-1 Ricamente, a sltunçfto eco-
nõmlca é de crise e desespe--o, eomo se vê na Inglaterra,
na França e na Itália.

Uai'* |Jjf_, G** Cmált fr.U, *..». d» H mt*. Iam /w.
t *\iJ».-t Vm», O »Í»*A. /9»j_»ia am 0t>f*i dt pen

mm |E KORTE T
pf**S*t (Vtttlift 9»

tttt* t • rt » » » ..-.«-
. ft; ..».. t íf**^i*4» l •

, t . • -'*m'mé, a mt
-» t*t i* ttm, » pm,»
itl fVtet* 9 **-#«'

,•• trtet * m regiam
»,. ..'-»-.« mitlta dt

¦ í lt»* "Ct* »**|v_¥4*M'
O ftt-. Ir!***?,*, |4íJf»- »:íi, PiH9'i h»'t Uf'.*.-'m fôm* íljtfHi*.
a*»--;, «r»», t,*e n*Mê titttt

ta ,«#?..-•,'* Smka
tíe*tttm*.\ l**dtt Pi%\

¦4 M«j J-"tft»fM
tfekdat".

(Caatlutãa »/i I* t*taf
Vale du li» • Doce. 1 -,- • apura»
ma» que ambu» tt .i.i...»«-. i-.

¦-* ¦.'•<¦ ¦¦ ••¦¦•¦' i:--U'.í¦» aot it*.
nitirot nio linha por (inalada*
dr ¦¦.::¦¦¦ p ;».!:c.»r.f_-i-.».v» a* aij.
v^ladMi dn jtndrr i**«f»»utivo O
debati» moiirou ivalmmtc. d« puder • •• íuiitt» qtí«» ia»
com •: .:»•.-. i>;f Hat nio era j«*ai*iia ainda uni |h>iíI<» dn \i«»
o |.tirj»A»ito d» bancada comu» In uitrial a mpcil.t du Plana
nista. qu» .«-.«-',•.•, mu «im. Tnnnan e ipim 1 ..»¦:. >-.-.« fei-
mttsirar ao cov-Hno o justo ea
minho a ¦¦'¦ :>t;r. o raniinho ia
rirolbldo pelo povo. nio tA n-t
que tt rrferia A próxima con-
ferénrla do nio de Janeiro, co-
mo A nossa política exterior cm
geral neste grave momento qu<»
o mundo ntrave**a A solução
di- totlot os problemas da po-
litlca exterior do Uruguai sA
deveria, ^ols. ser encarada •'.-¦
tro dos quadros das Nação
Unidas e nio fora delas.

A interpelação permitiu que
14 rnlocisfem no banco dm
réus o imperialismo ianque e
a reaçSo nos seus mala varia •
•!¦»» aspectos; deu oporlunida-
.Io .'. maioria dos deputado» tle
nutro* partidos para qu* fa-
lassem lambem «Abro o Plan»»
Truman. nn» mo*lrondn »eu
.'• ¦ 1-¦¦:•! > com êle em nlgnn*
do» seus ponlos. outros conde-
nnndo-o no lodo. Í**A duas vo-
zes. de tonalidades histérica
se levantaram pnra defendi'-
Io abertamente. Foram as vo-
zes do.» *!¦:'.*:••;¦ Fusco o Oop
zalez Conzi, representante» •!••
grupo reacionário do balllísmt.
reunido cm lAmo do jorna!"F.l nin", Arg"io mal» ou me.
nos oficioso das finanças dn
Nova York no Uruguai.

: permitiu ainda mais essa
hisldrica inlerpelaçSo. Per-
mitiii, pnr exemplo, nos mini*-
Iros presentes formulnr de-
elartiçôe» dn real impnrlftncin.
qu«« rnnlriliiiiram parn Iran-
quilizar ns massas populares.
Declararam o» dois membros

i«». ne»*.*!» purlicular. »««ni a¦¦--< 1 ¦ • 1 dO í¦•*:'-,f «- «Ia
oplnüo pública, o *«-*»._.»; »¦
•le Relaçüeis lüaleriom rspr»**-
»mt u prP|H»*it«» 1I0 u»t*.'mo tlf
nio »r .ii3»"..i ila Caria da*
NaçAe* 1'ni'ias e acre*renlmi.
«a|i o* aptauKit da quase lo-
latida»!**» do» depulado» a ih*•ralaria*, que "*e o governo
•Io» K«tml<-» Unido* proptitrr
to nosso parllrfpaçào na apli»*.v*5o do referido plano dí«*o¦*rá Infornrad.» o puvo para
ttie tudo »• í 1 diKiilido 110 •* .

dn» partido*, na imprensa e
ta praça publica, de maneira•tm a retpeiln *« formo rnn«-

i«'ncia parional anle» de »er
>mnda qualquer dee|*io ofl-•fal".
Tal 1* em afnlete. o conleddo

It.itnento positivo da inl«*rpc-
acuo formulada |"*los depu-'ados comuniita». Da mqbiü-
içio da ejasse operária e de
oAn o povo depemle asora a••mplela derrota dos plano»'a opressão ianque ntiunrj.i-*o» 

pela reaçfio imperialfsln.'»sim o entendem o Parlido
omunisla do Uruguai e o
ovo organizado quo longe do•nsarilhnr armas depoi* ile»«n
lagnlfica vitória por eles cnn--::-'..¦!. pnra a pátria e a de-
locracia, se apreslnm pnrn
ntensifirar a sim lntn pela

iinidnili» dn lAdas ns ÍAreai••ropro«»|«;!ns o de apoio no go-
vêrno dinnln d.i iiosiçfío une
nflot<* om defesa da soberania
narional.

ra um rnr»nii»i r«m *m>dfr t
l-"iii* a «~_*!i«i «m Itabira. O»
•»••*» primriiu* lumaitam uulro
atll» eo artepuiiii «.< lltlo ll*.
rii*»n!r. r ««* d«»» «-li ns-» wtai-
ii-in Ae !>'¦¦' Paulu |«ara a mr*.
um furai. Atlnaava»» qut ha»
ttrla ttm «ntunim ,i.»»r »rup>>
tom o fovrreador >:*i *u tUm-
PO» t MU» t-YJ«Mli —.

Or falu u a - t... • -j t teu»
auxiliam luram a i-.r.i.. a»
I* i nuíir. «*••» ll rocoaln.
r*m um lrlr,:rama «5* .:..».:;'..
dr Mr, m*»i,«i qur ..!«:«m um
im|H«llm*ut» de âllima Bon 1 •
ra itío «impai***».

Nu attupotiu ...nt«vti,P"»
abuidar o »r. Orrmnal 1'imca
Ia, li quir n.l • ¦» »Abre *u> a» nr-
(. .-i-i .» r.,1.1 x ; ...1 Um mui
lu »»|._.t,t. I.-t

Sin trl, — foi a *u» ir»,
potla. — O ntí.Ví'« do rm;ttés..
limo t»li tendu fcllu li poi
cima, 9 ea ti tel que t • ..•¦?-•
mo» •!»» sele r»iih**-a e tn«i*j dr
dútarr* para rnmplrlar a i«li-
lira<í». e constracio da Vitória
a Minas e Inlcbr a expo-ta;&»
cm grandr rirala. Aií agora ca»
:«»tiamo» umas 3M mil lonela-
das. Ma» o nn»v> alvu t de I
if.il.:. e meio.

I'.m que rontlif.V» e a que
prrço?

Ah, l»»o. — respondeu no-
vãmente — nio sei ainda.
O OOVCIINO MINEIRO TAMDEM

IONORA
Diante ditto, realiramo» uma•-"-!.- ,-»i-. junli. a elemento-»

KA
ras» t

ACHADOS E PERDIDOS
O *r. Mario i ...... , y«nlo

nrrdru em um Anlhn-i da linha
Nevet-Covanca, em Niterói, ura
rmhrnlh.i contendo tni>»lr»« )>»-
ra rlnrlncle e pede • qtirn» •> rn»
cfinlroii o oli-cfitiln de rnlrenar
no PoíIo S. Sebastltu (Rataee)
ou .'. ma Floriano Peixoto, 2021,
nm-ii-l» capital.

Foi Um Atentado à Democracia
o Fechamento Da Rádio Roquette Pinto
«TINHA BONS PROGRAMAS, ERA MUITO EDUCATIVA» - DIZ O SR. JOAQUIM RI-
BEIRO PESSOA-E. D. ALAíDESÂ EXCLAMA, INDIGNADA: «QUE ABSURDO!» -

P.APIDA «ENOUÊTE» ENTRE POPULARES

Fala o sr. Calo Prado Júnior sobre a futura Lei
Orgânica do Estado bandeirante

S. PAULO, (Kspeclal par* a
TRIBUNA POPULAR) - A
Asscinblíta legislativa desig-
nou oe deputados Caio Piado
Júnior, Comunista, ¦ c Castro
Tibiriçá do P..S. D., para re-
digirero • Lei Orgânica dos Mu-
nicipio..

A "Folha da Noite" publica

hoje, na tu* primeira página,
uma entrevitia com o represen
tanle do Partido Comunista,
na qual cate declara que o
trabaiiio que ele e seu colega
pessedista cslfio elaborando
concederá a mais ampla auto-
nímia municipal, dentro do cs
pirilo da coustituiçâo federal.

AOS-NÒSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna em sua banca, o leitor po-dera obtê-la nos seguintes pontos, durante totlo o dia :

Central — Marquize da gare de D, Pedro II —
Abrigo de bondes.

Praça Mauá — Avenida Rio Branco, 4,Barcas — Dentro da Estação da Cantareira,
leopoldlna — Na.gare da Estação da LeopoUJina.No abrigo do Tabuleiro da Baiana.
Na Praça Tlradentcs — Em frente à loja Americana.Largo de S. Francisco — Em frente ao antle-oCafé Java. °
Rua São José, 93 — sobrado.
Largo do Machado — Banca em frente ao n.° 29S

(Açougue).
Em Niterói — Na estação das barcas.

O POVO REPELE
ENÉRGICA E...
(Conclusão dn t.° p-iq.)ao desenvolvimento ,1» ditadu-

ra oo mundo...
Outros se manifestam:

Mas o Parlamento nflo t
formado «lc fascistas para dei-xar que a honra d* Naçlo sejnferida com tamanha barbarlda-
de.

Esla lei maldlt» se passarninguém pode mais nem sonhar.
nem respirar, nem repreender
um filho, nem ler liberdade al-
guma. Voltaremos A antiga Ali»,
manha, os filho» denunciando
os- pais, «s esposas espionando
o» maridos, a desgraça e a In-
segurança por toda parte...O que se preclta no Brasil
é de energia conlra estes fascls-
tas do poder, é de puniçílo aos
r.isgailorcs dc Constituição.

FALA UMA MULHER
Antonlcta Barbosa Intcrpre-

tapdo o anseio de liberdade da
mulher carioca, acürca da lei ta-
rida, teve estns obrcrvaçfics:

Nunca na hltlfírla rio Bra-
sil se teve tanto (lc.carnmentn
de Investir contra » liberdade e
contra mesmo o direito de vi-ver, A "lei de segurança" 6 odien-
ta, injusta, desnecessária e In-
cabível cm nossa pátria. Costa
Neto o autor da pestilenta lei
que o povo sabiamente dcnoml-
nou de "Urada" nio logrará
mal» íste crime contra a Demo-
cracla. O-povo está al para rc-
agir, o Parlntnent- para reaflr-
mar a nossa vontade.
ANIQUILARIA TODAS AS LI-

BERDADES
Se aprovada csU lei mons-

truosn, feriamos o anlqtillamcn-
to dc todas as liberdade», a po-lida controlando u imprensa,
um novo I..I.P. montado, um
novo Tribunal 'le Scgiirahçu,Essas foram «s afirmativas
do jovem operário Alberto Mar-
quês. As suas pilavras tiveram
o mesmo sentido, a mesma con-
firmacío n»s »fi.m»tlva» dossrs. Felipe Oti Lui, Paul» Tor-res, Manuel GerAnlmo, Orlando
Ancora d» Lu*. Este último
ocrescentoqt

A Lei de Segurança do Cos-ta Neto Bcn< »eria o fim da De-mocracia. Mas nSo haverá nun-ea clima pnra a concreliraçSo
de desejos terrorista» como íste
do ministro rie chumbo, desejo
aüús nefasto de todo o bloco
fascista controlando o Poder.

que romeçoii a >e mover. Um
rapazinho, que disse chamar-se''rJcSon Marlha, náo qun ia »a-

er de nada.
Para mim — declarou —

>nto fa» fechar c«,mo deixar
berta. dá no mesmo.

O operário da cnnslruçio cl-
vil, Francisco Chagas, foi Incl-
ivo:

Sou conlra o fechamento r
rotesto. Protesto contra Iodos'••ses atos reacionário» dos ini-

ligo» do povo.
D. Alaidr Sá leve íste comeu-'.rio:

Que horror fecharem a Rá-
lin! A diseussáo dos vereadores
¦ra o meu programa da tarde,
•empre que podia, que náo li-
iha assim tanlo o que fazer, 11-'ava para lá. Distraia e instruía

i gente. Foi um absurdo terem
'.chado.

Pedida a opiniáo de um rava-
beiro de óculos, que lia o seu"irnal e caminhava na direção
lo ônibus, seguindo a fila, disse
:>enas isto:

Ah, eu nâo ouvia. Sou fun-
ionárlo e passo a tarde no ba-
'•nlc. Mas a patroa ficou por
ou Ia quando fecharam.

.1.1 ia entrando no ônibus e
.'-.ada mais disse, nem mesmo seu
mune.'

Populares [alam .. rios.i;! reportagem contra o jcc/lf)"i .Ij c/a Rádio Roqucttc Pinto

0 fechamento da Hádio Ro-'luette Pinto, da Prefeitura, vem
provocando cada vez tnulor in-
dignaçSo entre a população ca-
rloco, a quem o grupo fascistanão perdoa n esclarecimento po-lilico c o ódio á diladura. Aemissora dos bons programas demúsica, a irradladuni dos de-bates parlamentares do Conse-lho Municipal, um instrumento
assim dc cullurn popular e decducaçSo democrática, tinha uqeatrair as Iras do fascismo, queí i-iiniign do povo c da cultura.

Realizamos, ontem à tarde,
uma rápida "enquòlc" sôbrc cs-sa medida da camarilha fascls-
In. Na Clnclftndiu, nbordomos
um grupo que esperava o bon-
de. I). Virgínia Pessoa nos disse:-- Ern n estaçüo que eu maisotivin, por causa dns música».
Ultimamente estive cm Minas c
quando cheguei já estava fecha-
dn a Rádio. Ah, senti muito.

O cx-pracinlia Hamilton Cor-rela, que hoje trabalha no co-
mírclo, declarou:

•— Ouvindo a Rádio da Pre-feiturn, o pnvo firnvB a par do
movimento politico c ia-se edu-cando. O seu fechamento só po-dc ser prejudicial, e não traznenhum beneficio.

Ao lado, do sr. Joaquim Uibci-rn Pessoa afirmou.nos:
-- Eu não ouvi.-, n Irradinçfio

dos trabalhos parlamentares,

fascistas is liberdades conquib-
lad:;s pelo povo carioca.

E o sr. Gonçalves Dias seguiu-

porque quando chegava cm ca-
sa Já tinha terminado a sessão,
Mas era uma ótima estação, tl-
nha bons programas, muito edu- ...
cativa. Todos sentem o seu fe- | sc com " p!,,avrn« d,zcntIo:
ebamento.
ATENTADO AS LIBERDADES

DO POVO CARIOCA

Xo Tabuleiro da Baiana abor-
damos outras pessoas. O indus-
iriário Walter Alves dc Olivcl-
ra assim expressou sua opinião
a respeito:

— E' mais um atcnlado dos

— Os fascistas do governo
procuram impedir que o povo
acompanhe a defesa dos seus in-
Icrèsscs pelos seus legítimos re-
prescnlnntes.
Oí. DEBATES ERAM INSTRU-

TIVOS

Na Lapa, o ônibus 73 pnrou
defronto dc uma enorme fila,

Prisões I Operários Metalúrgicos Séiií à Tarde
Estiveram ontem à noite cm trabalhadores metalúrgicos,

nossa redação os senhores Se-
bastião Marques Penedo e Hil-
Cobrando Penedo, que nos co-
munlcaram ter sido preso à
tarde o seu Irmão Nilton Mar-
quês Penedo, operário meta-
lúrgico da Usina Santa Luzia,
quando corria uma lista entre
o.s setis- companheiros de tra-
balho solicitando a renúncia
do Presidente da Junta Oo-
vernatlva do Sindicato dos
Metalúrgicos, o conhecido pro-
vocador policial e agente mi-
nisterialista Cordeiro. A re-
muicia de Cordeiro é uma
sentida aspiração de todo» oa

que tiveram o seu Sindicato
ilegalmente ocupado por trai-
dores da classe, a mando do
Ministro do Trabalho Morvan
de Figueiredo.

Adiantaram-nos ainda os
nossos Informantes que houve
ontem à tarde, pelos mesmos
motivos, prisões de outras me-
talúrglcos, o que constitui mais
uma violência da polícia con-
tra o direito de livre manifes-
taçâo dr pensamento, n.ssegu-
rado pela Constituição fede-
ral dc 18 de setembro de 1946,
ainda em vigor.

3ERÁ ENVIADO AO
PLENÁRIO UM...

(Conclusão da f.° pdg.)
Comissão de Indústria e Co-
:nércio. C representante co-"uinlsta Abílio Fernandes sa-

sntou a necessidade de so-
ução do problema, que terá

enorme repercussão para a
economia nacional e acentuou
que não é possível aos legisla-
dores cruzarem os braços tíe-
pois de pronto um projeto
que é reconhecido como opor-
tuno, patriótico e constlclo-
nal à espera de um outro que
o Poder Executivo ainda vai
enviar.

Ficou resolvido que o pro-
.eto será enviado ao plenário.

A IMPORTAÇÃO DO FIO DE
SEDA

Foi discutido o projeto que
visa conceder a proteção do
fio dc seda importado, com
parecer contrário do sr.
Amando Fontes. O sr. Lauro
Lopes opinou que a proteção
não devia ser apenas para o
fio, mas igualmente para os
tecidos. O sr. Daniel Faraco
sugeriu que fossem fixadas
essas tarifas, alegando que
não podiam ser iguais para
fios e para tecidos. O sr. Ta-
vares do Amaral pediu vista,
para esclarecer o assunto na
próxima reunião.

IA!®...
livrts, iln i"tv«» i .-•»¦

de Mi'n.*«. f df*?* n*«*!«» feram**
».*.»t. . i»im> •¦» p!a»'««» d? >ay*
drr ti»» «ri n*»l«*ri<»> N*« **
rtffllav*-' qusiitiir*' «Valbe. f ar«
n-stit-t. taf«H-!»..t«« dns plaao»
rm moda f«i Imad» aa» re*<
pnnt.ttl* pela tdm!nitlrs(in.

Apnt* |Btlri.*.«»» Irr a ee»
Ir.-i 'V eve o »r. >|i'" •• (Um-
i- . r * i"*. iu-.'.'.»irk apro»*!-
in n a »::.'-•¦*» ai mroolrai d*
Snydf*". para f»nhnrer rarlb«»r a
;-.;'$*•¦ e «» tífíravokinfmt» dt»
•òtua pnijffad»» pela IUn 0«xf." l*.*n¦" ii«f.>rm*dit» de qor. dc
nmli **í.*ir-t. ronimliil1» em
t-vi tt» fttrrlãsa d« F.»iad« ll»
qssrin .' m.i*vm da» brrniíli.
p»* enírMnfjçAra» f-n* ***. Snjnlrr
r Corri > e fa-lr». Onrordam
plraaiaente na cuivrotlnela t
itr*:-» i«* i..tf«*.«W;.> dc ripor»
i«*rí'f* «:«» n-tn-r •'*. ma» Jul-
rir» «pt- Ut i»J«i pAde Kr frllo
i *tKi, iftf-teit» r»l«*ala1 t *tm
'«•** f"rr.r,*'« p-'«* *a,«irra«» In»
•ri?*»*-*, «i. r"»n»mia nrrl"fi»l.

E *n t-1 cte-orla da cen-
vç»'!nfla* eo.at-rn a de t.mt
íusti t*orrtí"aclínc,a entre
r; f.íiM e t* rvi.Knt.?.* des—c»'*'t"t p -errr. tr^fiados.
1*ls 6, rtev rí vi», df» Pst.-dos
Vin't'-rt «:u dr _r;'aterra, cai-
vio te otrlldad» « >*k~o que
csrrjr-Krini t «ii"ilMt;dc e
ao -rc» íis T.!»írl-s qne ee-
t'?.-:.r.-:.
0 QUU Tr-JSrW. CS ..UNE-

nADoncfl
Oi islsctaíos dr* ferro da

tei".*. C3ín?rc:a<Udo entre Be-
1? 1 r'r:cntí <i Lrfayetíe mn-
nir«--:.''n--o vivamente apre-
carlvca com o sjnrèdo (.'ou co-
lór?«!cí Corrfa e Ga£tro-Sny.
t's. .". o seu --.líRmento. de
um medi aet-'., coincide com
o Ci _:c.êmo di Minas. Arl-.alh
ira:,. n*:ncrac';-?s que a opor-
tunlí-.t'-» c R-. facilidades de
exçor.s- o mlr.írio não devem
s.r evclurlvas no Vale do Pio
Dore. r.ios devem ccnt-mplar
o mlnírii do VeJe do Parao-
peta. Em cutres palavro-s: o
pre^o Ú2 vendi n ajustar deve
representar uma média entre
os minérios do um vale e dc
outro. De um hdo, poro.uc os
mlreradcrcs marpinais da
Central do Bro_.ll \èm fnzcn-
do grandes racrificlos para
.«-.ustentar a sua corrente de
fornecimentos internos e ex-
terno.-., seja mecanizando as
suts nlnsí!, seja mobilizando
capitais, técricos, transportes
c mossas de trnb-.lljp.-iores; e
Isso. até asora, ..om qualquer
ajuda c.ícial do pais ou do
e.trEtig .iro. como, ao contra-

i rio, oco.ro con? a Rio Doce.1 Do nutro lado. {...cs minera-• .'crer, consideram que as ne-
cesíldadca de Importação de
carvão, nos navios de retorno.
implicam cm outra necesslda»
de, qual seja a de assegurar
os abastecimentos do combus-
tivel às grandes organizações
do c?ntro como Volta Redon-
da e a própria Central do
Brasil. Vincular, portanto,exclusivamente á Rio Doce
as Importações dc carvão
eqüivaleria a enviar minério
do ferro a preço baixo e a
pagar o combustível a preçoalto.

— Assim raciocinamos^ ~-
declarou-nos um dos maiores
produtores do Paraopeba —
porque temos noticia de queos monopolistas americanos
pretendem prevaleeer-se das
precárias condições financei-
ras dr. Valo do Rio Doce c da
vgonte necessidade que ela
tem tío último empréstimo ne-
goclado, para Imporem con-
dições. E* necessária que tan-to os governos como os parla-mentos estejam vigilante.., e
não se deiNicm embalr pelacapeiosa propaganda que o
sr, Assis Chateaubrlnd vemfazendo cm favor dos ameri-cano?:, dando como fmpraticá-
veis Iniciativas como VoltaRedonda, sob alegação debaixa qualidade do carvão na-cional, ou apresentando comoosmagadoramento vantajosas
as condições de concorrência
dos Industriais do aco ian-
que. Esquece-se o sr'. Cha»tcaubriand, — ou finge esque.r.r-se — de que, sc o nossocarvão é fraco, 0 minérioamericano também o é Asreservas de ferro dos EstadosUnidos estão a esgotar-se, cIa se estão empregando mine-rios de baixo teor. Diante dis-so o Brasil está em condições
de contrabalançar as desvan-tagens do carvão com as van-tagens do nosso minério, queé abundantíssimo e do maisalto teor.

Eis o quadro do problemaaqui em Minas : inquietação
entre os mineradores, e ígno-rftncia ahsoluta do caráter
das negociações que se pro-cessam entre dois homens
Snyder e Corrêa e Castro r
brasileiro e o estrangel'
agentes do ImperialLimo, q;.-procedem com as terras c- ri-
quezas do Brasil oomo se anlba« tomem fuwycte roa
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RKPUÍXQS
DO DBSESPftRO

*m****1t*U»H,At.ti ,.-.

^irl-t» ..«f-.j. . .(..
»«• a» .wiiJimiii. a, ?¦.,
amml»***, .*>» ue»j, *..•.«.,...

••'M, •ffftfiM* • HtiptamaTrittunai Paaferal a * Pra*
*»t»*e* (lata* *a t**»»*,!**,

<"*i>-*Mi> •*« <*'!**:„,:• l. da
**** ** Pt,-imti*ti

*»a\a*4e * linha d» a*»*
*mt*. ** mu a****» ê» 0,1
'¦» C*lt****, t,**ma4ar* M,
'*«>• ****** Cf**t,,+*,i ,.¦*
*•** CfiM it* «tattetr*. «pai*
UmMm ff* »% at-adat

O *0i|ri* da Na.ic u«
?•'-enuaa. C-*ftMr». uiíi-j.

tramitic* «i* ****, » Su«
et*»,*. p*r tar ethade • cat*
peiitamaut*-* *ap***t pata
m» a*-*<i* !*.*.*.(», Para
*•**» iati,*l * *r, *n*mtmne .
Mao*)»*** •»!> jjrii *a
«••'«jo <*flt o» .(;!.!=» r*>
ttllMiwUri** ut M o.t o.,
o»pa.» «|m« «jiinarat* vtm
uma trato. »»* revela » alia
fau d* analfalNliima d* au-
lar, »«*•'<¦ *t c«munnut •
*u«r#mitui <d* mie* dada*,
agind* tm uaimc-ao»...

O jornal do aventureira da
A«/*nlda Vanai-MU repara a
«conduta do Procurador Ot*
ral da fUpübliea, tr. Te.»..
licita Cavalcanti», qu*. nfto
ignorando *a nropotito do
govérn* tm combater o co*
munltma» fpropowlo dt «.»¦•¦•
bater, é • qut o foca dt certo
orttendtu tteraver) «por
duaa v«iti *tett\ contrariando
at ttndlnciat govtrnamtn-
tal».»

fau aliludt dot tntrgú*
mtnot I típica. Rtvtla o Mio
incontldo dt inlmigot da Iti
t da ordtm. qut Ja nlo pro*
curam ocultar mu* propou*
lot *m tri*')o k Conttitui-
«lo. Ódio a dttmptito a mait
alta CArtt do pait qut to*
m*w. por unanlmidadt, uma
rttoluçâo battada ' na Carla
dt IS dt Stttmbro. Odlo o
dttacato ao Procurador Ce*
ral, cujat «Itvadat 1um*6**,
o* tieriba* dt Chato confun*

IAtm 

t*m a éa «#*>« *4**t*t*
ma f-.ttx.í* a.-*-*» ** 4***i>
**.*iata *****t*i», *$ p.-.í

«-*¦- *•."-*¦ J.J. • «• «u

j * ttm* dtt **».-¦¦• *t. d» « •-»
« i- »- > «« * i******, ¦•
«Ir -»«.lé * »* *~èi t.fcll* «
.*".:. i .' . - ' • H-..H **
****** o* ****** * éa *******
ptlt* »:* |.'--...ji aa *m**»

¦•***> •¦¦ - • ¦ i "¦* *.-*•* a
¦,..*¦. «. .i .t» p*r* *m* **

lt*. ;.,•>--*i» * iilliiüUli
»•• -i-í. ¦ »». n» im ét*
*Â*t**ia, ¦* '•• * am **m
atilam*

I IV
"EGYntO SQUFFF

A*-it bem o lei ter. O tt.
J. E. dt Macedo Soarei «¦
cm** onfrm em primeira pi-
gma. um .,!•¦•* t-branle li
bre a vluta de Mr. Sander
an Bratil, Sa quarta pa-tlna
da reu jornal, e no metmo ri-
mero. o 

"ttnador tle toda* a»
república» manda» e*crex*er. rm
eilito caprichado, um elogio è*
extclsas virtudes, ao cintei
tem /uva. ao patriotismo, aot
peregrino» sentimentos de rtt.-*
-i.i.j.'i..v rfo ,v. Peter Giar>'.i*i,
um do» mui* poderon** b.»*i-
•*<:-¦¦.-•** rfoi Eftadtt* Unido., e
(latira do» mui, "cotada*" na
Bo'*a dc nova York.

Muito ttent. ma» aconlecr
que o tf, Macedo Soare* clu
tlea ai. O dr. Macedo, f.im-
Wm t de opini.to «jue o Fxír-
e'lo i*-t*c lm*diatamente tom-tt
poticão e lufocar a "íoiwníra-

çio" <jue lavra no lialt. Pule
a Intervenção noi Eittadoi. **ri-
**o par» oi eomtinittat, e tà
r„\o fala cm citado de tltio
porque outro* figurões j.l fo-
r.im Incumbido» de fa:ê-h. co*
no p Impagável VctdrlloqtKt de
Vagões. Ma* » aptto í.« ar-
nas este diariamente nos .••¦•/»

'inot, là inteirompido ijir.in-
''•> eserere sfibrr Sntidcr. G>.*
n'ni e outros alvos de íii.i
' -rm/rn.

•Vias. o banquem G.ii/ii
'•I lançado aqui fquem adi*
(•'riria primeiro?) -Wo .«r. Amíí
''hateaubriand, oue lhe tl"di-
•-I dois comovidos B""*70* •'
rhria* reportagens. Tanto
r.!*atô como o "senador" tran*-
mitem aos bras:leiros. eonx c/u-
sieas recomend.irõcs. a palavra
de ordem dc Gianini. que noa
di: paternalmente: 

"Voclí dc*
vem cuidar menos df noliiictt
r trabalhar mali". Ambos <e
Insurgem rontra n* última* de*
cisites do Tribun-it Superior
Eleitoral, eom pesadas pala*
vras aos seus juizes. Ao tido
de extenso paneqirico a Mr.
Sn*idcr. Chato fa: também sc<i
aptlo às armas, no íirttpo if?
ontem, c anuncia a 

"resstirre:*

ç,1o da espada oo horizonlc

poético r/i naçSo .
Estamos lifiaiid-i atitudes ir.

mais estreita relaç.lo. fi.-/.'..- tSèf
oj paladinos da imprensa antl-
con*tin'st-t. Inçcnsaitórc.s de ban-
onc-r**- •• traficantes dc pic-r-
r/i. Dinheiro e sanqtic. dóbr
e. bomba atômica. E tudo isso

cm nume da cit*ili:açiio ociden-
tal. Atras deles seque a equl-

pe. de certos jornais fesperti-
nos, e nesse particuhir í In-
••rcssnnt* assinalar a oxtust*
¦¦tr>mm'dade com que foram
dedicados editoriais a Mr. John
Snydcr, na cnoorda dc prooi-
na: doutrinadoras,

Os acontecimentos atuais cm

nosso pais estão lipadof ,'t pc
netraeõo cada vc: mr.inr do im-
mirinlirmo it"*quc no orqan!sm(:
brasileiro. Ottc. os patriotas,
cs democratas que ainda n"to
viram, nualct er que seja o
•eu partido, vo'tem osr-oíbos pn*
ra o* fatos qtte acabamos d*
•tlnom ', Os jornalistas prln-
c:palmente. os honestos jorna-

¦ ¦•¦¦ ('¦* i.o.-.vi imprense. r.»c
oj hà rm grande numero, nín

i ,. d:*e to d? voltar as cas-
Ias a problemas d; tamanha lm-

portancia como o do Imperla
Ilsmo,

IA VAI TARDE
*m* -H TfiMira iii. -«
^^-,•««, ri.*--!, é* Lav*ur*
junte i tu' « ét •aatttat
*tm, a -¦ ¦¦ i - • . = a «.. i .» d*
tr. ftalati * >. * • (aumentar
•t i"«i.« uj.i at atttt tm
qu* « :« aumtnto ter «u*.
tada ptlo* produtor**», -
i '*?.-<...« ...tü u c*m !«•
t* orgamimo críad* para
controlar m pr*cot. * »ue,
na vtrdadt. nada mau t*m
feito d) qu* :-...» a«t intt-
rtv.ji «iii ..-..i-iiji.jj-....

Esta • uma verdadt qut
dt hi muito viu* ttiampada
ao* olhot d* quem dtttjt *n«•«•*jn- a quanta* anda a p*>
luxa dt preco* da dilaoura.
O tr. Ttutira Ltite ,«.»#•
gou um pouco tardt. Mat an*
let tarde do *u* nunca...

O povo é qu* nio pode
continuar tujeito a ver au*
mtnted* o pr*co da cam*,
leda vei qu* ot frigorifice-t
tolicitartm itto da C.C.P.: a
comprar a banha a tf t N
crunirot. tOmtnte porqu*
deua ferma ot ttpeculado-
r«s poderio obter um lucro
mait compenudor; a com-
!•'-' a cebola a 10 cruieirot
o quilo porque, do contrário,
haverA retenção.

O qut aeontec* com a c
CP. i o resultado d* uma
política econômica errada. A
de restringir, ao invé*. d*
aumentar, a produção.

Somo* pelo controle de
preco* e nao pelo detconlro-
le em que a CCP. vem
mergulhando até ot dia* qu*
correm: d* aumente em au*
mento. através de tabela-
mentos desastrado*, até té
tncontrar o caminho da II*
bcraçào.

Que te vé a C.CP. t nlo
apena* mude de nome como
aconteceu com a Coordena*
ç*o. E JI vai tarde I

RESTRIÇÃO

mm**m**m»m**,*,mm.». , . ¦ ¦ ¦ , ,,

•am**m*m » ***** *i* '*4*&i tm***
ém tt* m •ft.--.---7-**- mn étv%mMmV mM » twstiMi

O Sst.. *v.K»*»f*l.- 11*1* f, tfr*
SMS ** l*ttt e vt v-i- -•¦ tmt*.
t.i. -,..j Mfjps m^*m*m*m
.-( .¦-» - .r*ii.i.- a tem *í-.l_-.<
4fté*:*m* m fjam nm »».<.'».* 4t
itia^aMat*. M-i*4te» at,,, ta*»*
tttm* m «jMreji ds toTÊtita ft*
HÍml.i ti .i-i-inai Aí,'.**.*! If.-
(li*, *i*mt ttmfttt u **.„it*.ti {mi

r.-«ji,ij dtmtMiitu» J: •.-*.»•
t* ?,*¦'.* 4 í.^i'».fj.,., .iw.
ii. t **tt*4*te* 4a - -mt,*».. d*
ÍT*í-#ri**-í* fa'*.-*.»**}, t-at \t\***ttm mt*. tu*».» NAt-voi da
i "¦ •

"O ePpttípa áa mxajti», m*
-atila ** I*. r*V.«iw at t*.
tmatttt* t,tmt aátee H* fatam.'j rj.-.r a opmtr, t mmm
aa cm te #»»j-i«r-«-*Mi#**» M tt****
de ttíta dt tefott* ***»tia d***
Mm**1*mm *nm*t^taMáSt*»t t tk
*m*.*J*f*im;*i*ii.i dia S'*,)**
e tt*émt a tw.mtotmeat** éa
Ri»kI #í*> ant* /nífcjs*. q*t fa,
ftmSftjtm it *xm*d\* (ffltlãdíi tt*
*m**xi'<d#m* Matai* a t te**
•*a**a*tm a igptVfa da ki e da
t-ttkm, tnwMRte HthttPd»*
**'.* **-¦ .'-¦- '- t\t ima,
amimt tt*tt*\*<* dnnttlt* t**
'**> * *e tma» eém*'.

/.'• >'t*,*,* (*dtw, t tema a
C"-ií«»í.* de S*an*ia%a Satie»
nal éa Câmara, qw*.'jW* *
r*e*,!* d,* **al •••"¦ *-•*¦!¦ tal*
mt^a da .'.— •!>.. e de »-• ¦»
tt*. • J/l,** irt Sa -.-<**?.
f- :--t at ¦ ¦¦ ..V», ifid* má
treHmde. tada a tutd.* itai^e
que ffivJan -a iemam**itme*
«Li 1**4-1- • m *ati*meat»li**
ta* da Ctf»* e da C**sinha, té**
t, mt ,.*,, («niVi u«n fu«wVi ódio*

FALSIDADES

Nn Câmara Municíoal

No Sertão Carioca Há 600.000 Kms.
Quadrados De Terra Sem Cultivo

• ... a tmt» *r* f*'\*™**mn ** ?f*l*r# **hr# •«!•»»# pstlSMS *tm* tt*i*U M|tW**MfSthl. I«i,w*»*« ml** t tto*1mm*l» d* tua* è *****
dt, Hmmé* i^««n*«.« riots, **m-4*t * ,-..,.!.. ,prf. t»n4<*t que a .il«#(*» dt »>.,. te ptl** in.r*^«i*-Hr* ** *m» I ,¦*« m mt*4»J* 4** tamp**

V ' '* ' "**[*'' V \íh • 'tmm[*** *«t»»m*«l<> a lettmrnte r*. t*u. *¦¦*, a ie* tenda n^ue i r»»a ríi»Ui t* » t*a, •dwt»*-*, a 1 Cr**,i dat ,*,„» MMStfs» írisr »«ir*4i*jjha* ,n s»*.* f-»,m* «m,», f«in - autili» «das*** 4*» ***< .,*.r*.r P,aWftma», r*4* «ml * -«mjw i>-*»4r, »,„, . i-r<nir«, (m*Bf(ii*« e t«íial an* m», A t#tf**ara 4«tli«* M*h*l

O*,***
ptdttalratttt**
h-a *&»•*
pmtt* ***
müsre
stspsnsi
ii,!.»-; 4e :,i,.h.ií.. j. idor j Clisilisfco, :*.>.*¦ ia !¦¦-*., dt
d» imiti*, O tr. iwtirt de Mi-! H*tK ptra rmiiir .-: i *« ¦«
¦•¦" 4» i¦ *«-•»s. * ¦ "•*»*• *-«• | -*'«««» •.íi«<» *<fifuja* 4>, |}í|.n.*,««... a ul..ii * rm que <e j"¦« ¦ !«-*««.:. ,*.«.n«t. «í«i« a
«*>• l-l I.H, U» I. l.i4 » d* '•¦' IlHlllir df (.1.1.1., Df,
Irtl da llrs.íl. trm .-...*. j it | pu.:« «1* falar «Abre ¦ attunlw «..... .ji.:, :.. da» i«p»l»<<V* *u- Ifr, J«»*«» i-.*i de i.«»»»... .. ,t,t.ii.,t,*t Li..!.». ** «rrrt-l- I Otavla i>--.>* it. íi i ú-t.^,.,
tt* >¦¦¦••-¦ iii*.». ; • i. l,uii de .paia «lefradrr o h *i«•¦ - f-tlnq
Ctmlko, llrrinrt dt *..**** *-•*¦ jda silu*(i«t de miurj» 4»» fim.
I* l iik.... Leii* dr tTailw t »«• p»nr«e» «i-, n»u.. rtrlora. d»i- i irrlamiiam -«•¦«. a ti. fdrtampam • qu* ií* ,.'.rí.,t ,
i-.t-i- de ».«-!.:.!»« . .I.M...I. I'i qur «-..-. ,,.,!!.,..,,,..,,
dr i*n>'i rn que ae *mu»ti*m j -i - *" * < ¦> de irna rtiin temu* ¦..¦ ii «'«• nn iij'*.' . .in. . rta rhamadii «.ni. ra*

Na urdem di di*. ut drbalet; *•- * tírandr* pi<i|tii#dtdr» de
te — ...u.i.«*. rm *¦-««¦- pm- f tttta. ¦.••*.„., .-.., |ím.
Mrma da maim i««i- ¦" »•• '• ji * Mm eu. t,,;,„ ,, „„t. .*.

p**t**t» «t »i,umtt.nt, .*,., M, o w, 4«4„ | „i, dt Mrt»ii .- eonr#.»« * ***** um* iM-<*il«
mrm «Jo .*j»|** drtí* umirfm ii.IíhJ.íj .. nmjri» que irrltü» H» *l«* * tiiMti* H««ií*«ií»
Kr etirndid« Nnrfkint dtt In» mrli«.i»mr-il<.t e traa-U*-.<*** CmsIsbI. eg» »*mp* OfUSO,..-.:.- i-., 4,, in. i ,14,,. j, Kjbi, |!m,, ê admiu mtlitrwlat min*» • •»•Lu i-,i. im# . ,,i,i, • bhi, i,-,, 4* qMr w|ê «..ii..,, 1, A I ^ -|f ,«„.{!,, frtm» »rm ftirni».
irl.» faluu •» ./«.. 11 tiiioj.-
I»íbIi»,

DESCANSO SRNANAl WB*
UUN8RAD0

lui,..:. prln» *.i.*- ¦.,
Odila v t.i 1 -.< tiü.iii.. .:, \.,runrrl»» r \cild-i liarei-* fni | ConnrallU.1V«V» COm O pnv*0 <le !'»ri».iillhu»o píU
SrSS. r uiXíTÍm ^««Inaçüo tlu «ua Cana iN«agna
que te ciflrlatte á limara de lSrg»**í» dr táriu* »«r»i|.,|f«, «,, i*«...i.n.i^ *, h«nia» «te pi*.Drpulad»» 1 i* i ... 1. ..1 í.:«. 1, «¦¦ >-¦• dr unlrm d*« v> * *¦*¦• tr,' • • de 1 mim.ilmiraal• »« .»
e «i-« •«. * ¦ -!. ¦«-.;.!, d* i,.-„ •«"• 1- ¦*•-' «fi.: > 1. a mrmAii* * pili«.

NoSeRado Federal

ODIOSA

QUK 
íinn,i r.i.-Jlo a TRIBUNA

POPULAR qxiando cr ti-
(ou a posiçAo do deputado Fre'*
tai /).*¦• ..-....' ¦ Invalidar
o projeto Rui Almeida, conce*
dendo justo» favores aos pattx-
(ipantes das Ft*r\a* Expedido*
niirias Brasileiras. di:*no% tam-
bim. agora, o parecer do ir.
Adelmar Rx*clia. na Comlitto
tle Seiiuranca Sncional. que o
lubtTccvett,

A emenda tto representante
maranhen>e. ex-chefe xlc policia
de S.lo Lui: a serviço da po't-
tica do senador Vitorino Frei-
re, tr.U evidentemente mi von-
tade para com os heróicos pa-
trlc'os que participaram da
guerra de defesa nacional c cs-
maqamcnto militar do fascismo.
Seus argumentos causam ver-
dadclro escândalo. po's. sendo
tambtm militar, o sr. Dini: nâo
podia ignorar como as Nações
formadas no eullo do pátrio-
tlsmo verdadeiro, recompensam
moral e mater'a!mer.te annàles
filhos que acorrem .i« fileiras
das forças armadas para defen-
der sua soberania, em pucrrai
tiio justas como aquela dc que
salmos /í.l dois anos. O qtte

ASIl'í.1 e» tmfjtrantet da •¦•
m** t**, Itva iheaada aa Rio,
**altaram a forn-eer aaitma de
primeira ptifrlna a "O Clobo".
Pett* vet n letnat eontata que"a aprttiittttia eat* Irmae de
contida r opatotter t ¦*•,!• ¦*.,*,
«upaçào eu voe*;*» díne» tmt*
erratdet".

R eeoettti, na metmo eomtntS*
rim'O ove, ;•¦•'- mai* ímptei*
siotia t a .' •"* > de tvmpettntla
ou e-mp.*ttura .'--¦•• dets
qtte, li na Europa. <• •'' • ¦*.¦>¦
bãde* de tete-tonar .¦'•¦¦-,
para o Bratir.

Ora. tat tetreto de falsn*
trabalhaderr» do .--,-¦ .'• ••*•,-
.'.*¦-. rrmaneterntes do fa*-
ei*mi*. reitl* mala dt -ttr f»U*
de compostura. Demonttra <**«
a politica imigratória rm r >*...' •¦¦ *r de ie erirntar de acirdo
eom ai neeeisldadei reonSmlea*
do pali. serve, nt *t*t*ea ao*
r ¦•> intrttise* politico». Nfto
i uma política Imigratória, t.
antei. uma evidente tonvoeaçto
de dedoeado*. de gente inadap-
tada A demoeraela que ettâ

• ¦•¦•¦¦¦¦! na Europa, a be*-
ttrWadc fascista.

Altm dato. a vinda pata o
Bratil distes salvado* d* .Vir-
r*nberg coincide eom a* an.
dançai do grupo fascista do go-
r*rno, que declarou pnerra tem
qx:*ttel a Conititulçto.

Portanto t Imivivel, e prlncl-
nalmente intuspeitlsiimo. o grl-
tn ií* plarme do vcípctino do
tr Rol*ert.t Marinho, fisse jor-
nal. te riiíM-íje ir ma's tonar,
poderia localiiar eúmnlices dliso
oue se chama "criminosa pol1.-
tic* imigratória", abrindo, rm
tua pràrria cala. um inouMto.
t*.»r3 saber quem se interessa.
IA dentro, nela* "manrbeltes"
en oue "O Globo" mais de vm»
i*e:, sem oportunidade jcrnall'*
fíca, rtpiceçadt* nor fir*as oi—'-
Mj. rim z> palavra a t*ses tal-
«o.« anricultores. que n'10 sabem
lavrar a terra. m/-« ri-ocfrni BC
cór <• saldado, velhos ".«'-vrfliw"
«fo dr. Goebbels. agredindo po-
verno* e povos oue loram nos-
511» aliados na guerra contra o
nazismo.

A Nação Repele a «Lei Tarada»,
Atestado De Óbito Da Democracia
Em dcclaraçôc» à imprcnua. os próecres do P.T.B. cm Minas conde-

nam vigorosamente o ante-projeto monstruoso
IIKUÍ HORIZONTE, 31 i' -iidmtr d* » = i.*...-.:... 1,,-,, 1- j, u -^^ad-i ,.-.., ttmt**runr«t«mdrolr» 0 drpul»d«i Itlita. falan.:. i impitma »Abre jroo atnuto. .¦.*,... pur dr»U*- a ttltim* in«ro(i«i de Cosia Nr* I rar qur. dtpul* i* (rrlitmrnialu »Itandu *» UU 1.1 „|t, ,\,„,„, j,«. |«. (; n, m*a f-.ifanhav* n

1 ..-.*¦.. dtt f«i|<«» ...'..*..;» S d'« iksembarsador t«.i- <** ¦ in******¦¦• 1, mrmliru •; - t.. .1 ....?
ISoperini ii.. .1 ..*.*.„.,h*
|lr i.i,..*i.. 11 *r. Pinii* tlrit-»

l-rdr i la»» Itrtttç» i-.«. • »r.

*n rt*
dr '!.- . i..,M. tt.„,

tll-»ilu 4* ílula * Site*, ««rn**,. «hí,ii«mi*. 4.,, ,rt»n**» par>' prrtiad-H i Marinba e tt
UnsiL

''•<<" i-i-i- qur ot perfedat

r»l«du«l Um» líulmarir*. Ildrr
d* lun. j.|« d» I'. T. II. e vice*

Litmousme
"Hudson 1941"

Avisoinos as 11r5.-oa.-1 (|up *e inleroisnroin pfla i.i-
niousinç "Hudson 1011" nu'' foi transferiria, om «iráler
imprclcrlvcl, pnrn o dia .'10 dn ngòslo próximo, a açflo
roforentò íi mesma.

As próximas conferén-
cias da Associação Bra-

sileira dc Escritores
A A»H*ri*(iii |lra»ilrir* de

I.Vriloir». nu Inlullu de pro*
mmer o malnr inirrf»«« para n
Wandu 1 ¦.-•-... i'j..,:, • . «Je
K«rriiorr». que »e iralirtri rm
Oululiru |.i.*«.;.-. rm Ma Ilu*
ri/ntilr. «Irrídlu pr*»m*>«rr uma
*i>rir dr palrttrtt qur trr«arin
tAbre 11» a«»unlnt • »rrrm traia*
dit naqurlr rrrtamr.

K* • trsulnlr a riraU dr rnn*
frrrneltte* ate ».- - • pmframa-
lati rm Afilio.- dia li. fiui-¦¦•*¦!-* \ ¦•¦.:". prr«ldrnte

d* \i I" e '¦'-'> " ¦*• .ii pre-
»Mrnir d* Snrirdade Bratilrir*
de Aatnrei Teatral»; dia 33, "¦¦
«Irieo iv ..... 1 ,->. r t*.n pf.
dm dr Marlln»: d'a "">. luli
Trllrt Nriln r Oo*!» '* -talhe*
le: em Seleinbm: dia .V Ma Or-
rr» Dulr* e Oi-Arln 11 -I. •. dia
12. I)inah Silvrlr* de Qurlmr •
Orlitrnrt I '¦>¦«*; dia 19, Afnnto
Arlnnf .if Mrlo Franrn e Lait
Vl*n» Filho; dlt :•-.. Manuel
namlrlr* e 0»w»ldi» Alves: rm
Outubro, df* 5, J. Fernando
('..¦•irir . f l..r I «ti*. 1I0 llfí".

I*'.l .* »t •¦ .nl--lín.-i ii se rr**
li.-.ii.v. ha 11.3(1 hnra», n* «>-.lf
da S .. ir.|...|.- iit.iMirii.i de Au*
Inrrs Tralr»l». * Av. Atmlranle
n*rro«n. 97, .1.* andar, »rndn •
.ni:i.I.i ti.in. . e hnvendo, *pA«
.-.i.l.i iims, livre ilrliate dos at*
-.uni-.-, tratados.

f l'« i* - »*<... dt «. ,, •!... .*, . -r dr rtamr» t •• .... finalt e «Je
se aut-mtar di plrnirK pnr *l*' *¦ "-*>>• • au rurtn «reundàiM.
num tempu, * fim dr . "¦¦¦¦ *><. «Ir pratat trttilmlarr*. em I.*
rer. rom« drlríadu du llratil. i * uu 3* rpur*. rtlabrlrridot Mli -ni -.-..ij. i..'.¦.- »¦¦ ¦ .h. de aiticu» 3.* e i,- d» \it.,• *. u,
1'riiúpulit. \ niimrm *,***. dr 31 dr junho

A t,_¦*.., o at. Ilamíllun No-' ** •'**, **i*m, rm rada raw.
imiti demor**M pur 1»»$*» trm* 

'•'"• (ardida iceral. anlrripada*
pu na Irihun* pm aprrt-iar a í *>** ediad»» pel» Mialtllrlo da
alualidadr mundial. «-.». .. at* l-doeafiu e üaudr. mrdltole pr*

.>-!..... -. I....I.,,, „ ,.. .„;,,.,.,
Jrio de Ul de * l .>,,., ,¦..¦..
rtlrrnuu sru irpúdlo au ahúriu
dllalorlali

•p*mimrnlu de lai Iri. aerr»-
.11'.!. !

" "**•« '"*¦ !¦*****• arertaduiqoe ,M|0 é-aaam*ttti*

— Nio te podr. de i -.:¦¦¦. ai
Ifuma arellar o projete dr lei

« !'«!¦• ¦!.
P«r drmai* ura»iir*. qur,
coallirlo du que rtprram «.ti,
rrtp»asit-rls prln* drtllm»» du „„f
a^LVi* 

fèUMr,,íri0 ««¦¦• *!-J«H»râ^"'¦'* i ii. i» Dascenlt.

perto pullilru r i*li(i..i... farrn*
ilu dittiuflu rnlie "t\*llU*tt*,
ttMk" e *Xii.*tnrnt.i rrUlin**.

putla du» ¦¦*•*.!. inlrreit**
dut e. *te, pnr .J....I-J*. pri.
pila. sommir quanto rircunt*

O sr. »-.:,-¦ Sair» juslifira | lauria* rtrrprinnais a ereate*
• tot* a Mi-. um Itrqurrimrn* I •¦*-•«•" A» *i>*** *t*»t- •• ou adia*
lu de r«.n(ramli{.V» .*.. Srnad» \ ********* a*n podrrin rrtirin|ir

,•"'* •*. um* **t»ptu*ie* propurriuBando. sem runfr»»ar ir*»m * l*"*v *• ** 6***im>* de l'rr* »•* Kil«»do» de terl»» t*e<>l*i*a,
demais drtolle*. qur. ao „u- ,.._ . .„! .,.1.,.».. ... *

f«i aprrtenladu. lrrrm«>t
tso i. tim. tiKeralmmie

K. Irrmlnsndu. demontira su*
runflan .* no» mrmbrui du l'ar-
Umrnio •-..-..: 

que saberio
defender n lecimc ronsliluelo*
oal.

"¦>¦ deputado r-ctebítla. n
»r. Ilaeir IVrrlra Llm*. presl*drnie du *.-. .-¦.-., r«t*du*l du defendemos rum p*lr|oíi»m-i'

qur. rum a tua aeritatlu. tel e \ *<**»*--¦ 1 ¦' "¦ •'•• • d* pmmul*! *¦"*"'" uu artífu ** dn tlt*.
.',.'*¦ d» Carla v ¦•• .-. -i..le!«l>» Orrirlu-lri. qu*ndo enii* »•
lUlad». , ¦ •> I -<¦:.,-, 1 ¦.-¦.••*. «taminandu» rtitlirem aluou*
la lamlrfm da me»ma Otta. fd* »>nli<« dr firpaiafin d* Ofi*
m*t p»ra mutliar-llir. mmn *|«* S «rlal* da llrtrrta.
I*tn moslra. o -**i eonlrudo dr- i '•' rvjeilada a •-...->••• emrn-
murriiirn. I>elrtidt-a. ».t ¦...,* •'¦*
menle. du» alaqurt e da* ralú- j **Xa« l'ní«er»id*drt qur (itt.nia» ultimamente aitiruladus s irm de autonomia lreal. rab«»
rnnlra ela. t. ao» Coõselhoi tnlrrrslterle*

Da Ordem du llía aia >-.-..,. j respertlrot drridlr sobre ante»«Í-- além de lie,|ucnn<m-». «-» .¦[..*. uu adiamrnlot du» rt
Ksuinir» prujriosi ! riudn» d* rsamr»**.

I! runelui:
— "Nín rrriu qur o» doit pa*

drre» ;.-.*:-•,. • federais prr*
mllam qur ot Inlmlfot da de-
:¦¦¦!¦*. depotilem na» maus
dn 1'nder l.tecull«u Fedeial ••
aletlado d> •¦'.¦¦•¦ do irfime que

Na Câmara dos Debutados

DEFENDIDA A SOLUÇÃO PATRIÓTICA PARA fl PROBLEMA
DO PETRÓLEO PELO DEPUTADO CARLOS IRHLA

Jornalistas pernambuca-
nos visitam um carguci-

ro soviético
niíClli:. :il (Inter I'rc»sl —

O.» i..tit.iti>i.iv desta capital rra-
li.-.ii..ni. unlrm. uma visiln a.->
«•arguriro soviético "Axov" que
I1.1 dias se rnrunlr.i rm nossn
piirlo. Os repórteres foram rc-
rrbidos prl» romamlanti- do
barro soriéttço, que partiu do
porlu ile M'iriii.insl,v a 11 Hr
abril para lidvnin nn Polônia,
dai pnra Santo» via Southnmp-
lon-Unkar. com uma rarcn dc
2.r..%0 toneladas ile cimento. Dc
Santo» o navio rumou para

P.nr-io» Aires, onde recebeu car-
Ka dc osso para a 1'niâo Sovlí*
tica. A ti:,-iiilac.'i'i do carRiiciro
riijso i composta dc 3Ü pcnsoas,
entre as qual» quatro mullir*
its, como c comum nos nnvlos
ilnqiirln nacionalidade. 0 co-
mnnilnntr Pclcr explicou «os
jornalistas que ns mulheres silo
empregadas rm atividades mnls
leves, como ratliiilp1ei*r.'ifia, co-
pa c cozinha dc bordo.

Não concorda a bancada comunista com o «congelamento» dc sua iniciativa para esperar um ante-
projeto governamental — A comemoração do primeiro aniversário da Constituição, com um apelo
aos altos poderes a fim dc que a leia atentamente c lhe dê maior apreço — Pede o sr. Osvaldo Pa-
checo uma legislação em benefício dos inquilinos — Protesto contra a vinda dos «desajustados»

¦ liriuii: •»¦ au sr. Mnrl-thrlla «Ir-
••I.imiiiI" que sua questio dc ur*

LI

II Di Ha Distribuição Da Propriedade Rural
Está Condicionado a Progresso Do Brasil

Afirma o sr. Agostinho Oliveira, relatando um projeto dc lei do sr. Café
Filho, na Comissão f*c Agricultura — É preciso evitar o minifúndio, tão pre-
judicial quanto o latifúndio — Importação de gado e melhoria dos rebanhos

iiõmli'0 do pnis — acrescenta oSn Comissiin de Agricultura
dn CAmara Kcdcral, n sr. Hcíis
Pacheco, relatando o projelo rlc
lei (Io sr, Mcrclo Teixeira, que
concede isenção dc direitos pa-
rn n Importação dc represen*
tantes bovinos, ovinos, caprl-
nos, cnvnlnres c porcinos destl-
iinilns à melhoria dos rebanhos
e íis nossas exposições-feirn,
deu parecer favorável, néipllnn*

do-o, Acha o relator que os bc-
neflcios devem ser estendidos n
todos os outros nninmls, excc-
liinmlo-sc apenas os da espécie
"lios indiciis", destinados n re-
prndii(.-ãi> dn rebanho nnclonal.
Justificando scu paracor, ntnroii
n política errada e n vcrdndeirn
chnnta?,'em praticada pelos ho-
meus do Banco do Brasil. 0 pa-
recer foi aprovado, sem a exc-
cuçlio do "lios indicus".

AS PKQUKNAS PROPRIEDA-
DE? RURAIS

O dcpulndo comunista Agostl-
nho de Oliveira apresentou um

«PROBLEIAS^'
RBVISTA ÜEÍtSAL TtiOMOA DE BD.UOAQAO MA.nXlB'1'À.

sob a dlreçio da CARLOS MAHIGHELL.Y
Siimiino :

—, ApresentncAo.
2  À reforma agrária — L. C. Pi estes.
3  a Ora Bretanha o os Estadoa Cnidos — T. Tniuln.
í"— 

~x 
luta rrelii- iluiuocmelnj-na -Ei'attcn__=i_J, Berilos ¦

,-, - (i Partido Comiinlsti'. — vanguarda ila clasuõ opejriíTTa •—•
.1. stnlln.

D  a exclusão arbitraria dos eoiiHtnlelha — A. líiunclto,
7  O plnim Truman -• .1, KtnroDliln.
k — a 1'cvoluçilo paclflen ii'.isu"olOnln — M Ziihvflry.
9 _*, Not.in e (.'OiiientArlOH.

Aporeecid xlnraiitú tatlo ,t mt» tlc atjoslo
\ vendn uns bimcaa tio jornttfM,

Deputado Agostinho dc 0..i'e;ra
parecer ao projelo do sr. Café
Filho, que visa a concessÃo dc
empréstimos, pela Carteira Agri-
eoln do Ilnncn do Brasil, pnrn
a aquisição dc pequenas pro-
pi ,-joadcs rurais.

Assinala o sr. Agostinho1 de
Oliveira que o desenvolvimento
cconímieo do pais depende da
aplicnçüo dos preceitos da Cons-
tituição vigente que nutorlzn o
Poder Público a efetuar uma re-
forma ngrárln dc modo a per-
mitir que ns grandes massas
camponesas se fixem nas terrns
em que nasceram, com um pa-
drío de vida ondigno. E afirma
que n umn justa distribuição

-da proprlciladi.'....iiurtil..-entre--os-
que exploram n terrn — c nno
entre os .senhores que exploram
o trabalhador rural — está con-
dlcionado u progresso do Brasil.
NECESSIDADE DA REFORMA

AGRARIA
A solução do problema eco-

parlamentar comunista, cm scu
parecer — exige uma reformu
agrária que venha n liquldnr os
latifúndios c os restos feudnis
om lõdns ns suas conscquòncins
desde n "mein" extorsivn a su-
iciçilo mais odiosa e torpe do
homem c dc sua própria fami-
lia. Por islo, o projeto do sr.
Café Filho merece o mais deci-
dldo apoio, dc ver que facilita
a nquisiçSo dc pequena proprie-- adverte o sr. Agostinho Oli-
velra — evltnr o minifúndio,
Mo prejudicial quanto o lnti-
• iiiiilio. E nfirma que para fixar
o homem n terra c preciso asse-
giirar-llic as condições necessá-
lias à manutençSo dc um pa-
drSo de vida rar.oávcl, o que não
será possível cm nenhuma pnr-Ic do Brasil, com n exploração
dc umn propriedade com área
inferior a 5 hectnrcs. Por islo,
mnnifesln-se peln aprovação do
projeto, com a seguinte emen-
da: — Art. 2." _ Para efeito dn
presente lei são consideradas
pequenas propriedades, hs glc-
bas que, trnbnlhndns pelos pro-
prietnrios e suas famílias, asse-
gurem-lhes vida condigna. A
Comissão resolveu mandar pu-hlicar o parecer para melhor co-
nhecimento c estudo..

0 sr. Agostinho Oliveira apre-
sentou, lambem, parecer ao su-
hstltutlvo c parecer apresenta-
do pelo sr. Jfnrcio Teixeira aci"
projelo 204 que visa benefícios
pnra o pessoal dos serviços de
Acordo, Foi mandato, igual-
menle, publicar, pnrn mais nm-
pio estudo c debale. O projeto'JÜ4 é tle nuloria do sr. Carlos
Marighella.

Falando »"brc a ala. o senhor
Caie Filho leu a resposta que
lhe enviou o iMi-clor da Agín-
cl» Nacional ao seu rrquerimrn-
to ile informações sôbrc a een*
aur* * um programa dc rádio.
Diz * o..i.i qne, "je censura
houve. terA sido exercida pela
policia", não por aquòle depar-
lamento sucessor do DIP.

0 »r. Osvaldo Pacheco I. o um
telegrama dos trabalhadores da
estiva de Aracaju, protestando
conlra o projelo governamental
ri* lei de Segurança. O sr. Al*
frrdo Sn pediu Informações sA-
bre * situação do D.N.C..

EM DEFESA DO PETRÓLEO
NACIONAL

Levantou u sr. Carlus Mari-
ghellii uma questão dc ordem
sohrc o projeto da hanrada co-
munista regulando a produção,
a indtistrialimção c o comer-
rio do pclrólro no pais, Envia-
do A Comissão dc Constituição
e Justiça, ali foi "congelado",
Invocando-sc como raiãn o fa*
lo de estar sendo esperada uma
mensagem do executivo cuca-
minhando um ante-projeto so*
hrc o mesmo assunto. Salientou
o sr. Marighella a imporlAncia
do problema c fc* ver que o
referido projelo se funda no
mesmo espirito patriótico c nas
possibilidadrs que inspiraram a
conferência rcnlirada pelo gc-
neral llorla Barbosa no Cube
Militar. Não devia a CAmara
abdicar de suas prerrogativas o
encarar com lodo o patriollsmj
a solução do problema do pc-
Iróleo, no inlerèssc do Brasil. A
Comissão, considerando o proje-
lo constitucional, opinou, cn-
Irelanlo, ronlrn o voto npenns
do sr. .losé Mnrla Crispim, no
sentido dc que fosse aguardada
a Iniciativa do poder executivo,
Perguntava o :,r. Marighella se
o Regimento admitia que qual-
quer matéria considerada objc-
to dc deliberação tivesse scu
andamento detido A espera du
oulro projeto dc iniciativa go-
vcrnamcntul.

Pediu a palavra o sr. Afonso
Arinos pnrn dizer que a Comls*
são não retivern u projeto do
pelróleo nem dissera n última
palavra sobre o mesmo. Opina-
ra, realmente, sobre a neces-
sidade dc que sc aguardasse a
mensagem do executivo com o
projelo de umn comissão de
técnicos nomeada pelo presi-
dente da República para redi-
gl-lo, c de cujas conclusões o
orador tinha uma copia em sua
pasla. 0 projelo da bancada co-
munista seria submetido ao vo-
lo do plenário com o parecer
dn Comissão c o plcnáiio pode-
ria aprovar ou não o critério
que ali prevalecera, com a dis-
cordâncla do sr. Crispim.

0 presidente, que era na oca-
sião o sr. Altamirando Rcquiâo,

dem parecia respondida pelo rc-
lator na Comissão de Constitui-
ção c Justiça. Perguntou aiml.i
o deputado comunista a que sc
devia o envio da matéria ¦ nu-
Ir* comissão, a dc Indúalria c
Comércio, informando o presi-
dente que sc tratava de resolu-
çáo da mrsa.

ÍU-5PKITI-; 0 G0VÊRX0 A
CONSTITUIÇÃO

O ,«r. Aulonin Oirri-in ocupou-
-o ilcninrnrlnnienlr; da polllico"opiorml 'lo Plaul. rcspoiisabl-
liznndo (nlclnlmonln o grunn
domóslico quo influi no Cn-
>lo por aio? que ameaçam n
autonomia do K?iailo. atentam
•onlra a CnnMiluiçfio.

Seguiu-se rom a palavra o
•r. JoBo Botelho, justificando
nm requerimento rjno visa u
RomomoraçÃo em ' do o Rra-
<\\ do primeiro aniversário dn
promulgaçíio da Carla do 18 ile
folembro. Quando propunha
quo fiV.-.p mais divulgada a lei
brtslra r> «o cnsinnspo ao povn
os direito? o os deveres nela
estabelecido.': mereceu um
aparto do Sr. Freitas Cavai-
canli :

— A Constituição jA o.«i^
nn coração do povn — ponde-
nm o representante da UDN
pnp Alagoas, Melhor coi-a que
o orador recomendo anj; allos
pofloro? ila iléptlblicn uma Ioi-
tura mal? alento o maior apro-
ço ii Constituição, liío desres-
peifnda atualmente.

Sobro n projelo '|uo coiicoii •
saldrio jntegral, cm caso i'
aposentadoria, nos trabrillin':
ros da 1'niâo quo servem o
rontartn rom tuberculosos.
Ii.insoni.ino5 o outros enfermos
do doença? contagiosas, o sr.
Pacheco do Oliveira lou um
loloRrama do agradorimonlo.
fia parlo dos beneficiado?.

Foi aprovado um voto do
pesar polo falecimento do Juiz
do T.S.E., .Tosri Antônio No-
gtielru, havendo feito sou nc-
crolúplo os srs. Gabriel Pas-
sos. Welington Brandão, João

lloíelho, Carlos Campos * VI-
¦•aldo Lima.

Sôbrc a lei eleitoral dc emor-
tfnrla pnra o próximo pleito¦•iii lodo? os município.-: min-
.¦am. polemizando sAlire uma
•mentia, sou nulor, sr. João'.lotelho • o ?r. Lamelrn Hi-

tciioourt, O projoio. .-.em a
imenda em questão, foi apro-
vado.

0 sr. Cario? Morlghclln sus-
onlou o ponto do vista dc sua
¦.meada sAhre o rcajuílomcnlo
lo? agriciilloro? o o sr. Osval-
lu Pacheco, discutindo o pro-o!o que altera a loj do inqui-
inato, condenou o aumunto do•.Itigii^is o mais uma wr. rc-•lamoit medida? pnlilcas parat solução do problema «Ia ha-
iltação. Criticou o voto ini
loparado do sr. Duvivicr, con-•'uir.l" quo a Câmara, dlanlo¦Ia aiignslio.-a situação do po-vn. precisa legislar sobro uiirotoção di)< int|tiilinos, nãoetn ilofe-a dos especuladores

da Indt.slria imobiliária, e

promo\endo Iodos o? meio*,
diretos o indiretos que lenliam
como resultado, ua base do
projeto do autoria do orador,
a construção dt- casa? popula-
res para vender o. sobretudo,
para alugar.

A PRAGA DDS "DES.UÜS-
TADOS"

O ?r. Freitas Cavalcanti
apresentou um requerimento
(Io informações, indagando ao
Departamento Nacional dc
Imigração: quais os compro-
missos internacionais que nos
obrigam a receber os "desa-
Justados da guerra"; quo pro-vldônclas adotou o governo pa-ra disciplinar e.-ja correnle
Imigratório, lendo em vijla c*
interesses nacionais; so foienviada missão ou represen-
lanln especial ao estrangeiro
pira fixar as normas dn sele.
Ção; quanto? !'désaJu*Udos"
rereiieu o Brasil no? último*
diizc meses o qual o critério
para sua distribuição pelas di-ferentes regiões do paf?.

MO T.S.E.
PESAR PELA MORTE
DO DESEMBARGADOR
ANTÔNIO NOGUEIRA
Enalteceram a memória do falecido todos os mem-nos do Tribunal *~ Só haverá sessão na próxima

Expulso do Sindicato
um inimigo dos traba-

lhadores norte-
americanos

TOLEDO. OHÍO, 31 (U, P.)
-— 0 SintlicotO dos Emprega-
rios dn Estado a do município,
filiado á Federação .Norte-
Americana do Trabalho, expul-
sou de suas fileiras o congres-
sisla democrata Honior A, Ra-
mey, por ter votado a favor
da lcl do trabalho de Taft-
Hartlcy.

A ordem de expulsão eslá
baseada em um artigo do es-
tatuto do sindicato segundo o
qual proibe-so de aceitar co-
mo membros qualquer funcio-
nário efetivo.

segunda-feira
A Mi.-sãn di' uiileih do

• ninai Superior Eleitora
dedicada exclusivamenli

i ri-
foi
no

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA 
POPULAR"

1'ede-se nns srs. Corretores do m;õeR dn TRIBUNA ro*
rM.AR. n Imediato eompareclmento ao nosso Escritório,n fim de prestarem «uns conta».

nocrológio do desembargador
•Topr« Anlonio Nogueira que fa-locou as primeiras horas' da
manhã.

O presidindo, do Tribunal,
ministro Lafnyollo do Andra-
da, participou nos sons inte-
granlos o passnmorilo, salicn-
tando, em rápida oração, as
qualidades do falecido o manl-
festando o pesar daquela côflo
eleitoral pelo falecimento de
um dos seus membros.

Enaltecendo a memória do
mm-lo fizeram uso da palavra
os Ministros Ribeiro da Costa,
Pá Filho, Rocha Lagoa, Cunha
i*. cio. Machado GuimarSes 6 o
Procurador Temíslocles Ca-
valcanle.

Falaram lambem prestando
homenagem n memória do
magistrado desaparecido o ad-
vogado Esdras Gúelros, da Co-
ligação Democrática dc Per-
nambuco, sr. Barbosa Lima So-
brinho, candidato a governador
do Estado do Pernambuco [ cio
Partido Social Democrático o
o representante do Partido
Democrata Cristão, sr, Luiz
Ouedes.

n sepultnmcnto duquolo ma-
gistrado terA-lugar liajo., .'.s í)
horns dn manhã, saindo o fé-
retro dn sua residência. Uni
virtude do luto polo passa-
mento do desembargador No-
guelrn, só haverá sessão no

t.s.k. na próxima segunda-feira, ii hora regulamentar.

Documentos sobre o
terror da Polícia de

Felinto Muller
COMPARECEU A COMISSÃO DE
INQUÉRITO PARA INVESTI-
GAR O.S ATOS DELITUOSOS DA
DITADURA, O SR. DAV1D NAS-

-SER — UM MEMORIAL DE
ESTUDANTES PAULISTAS

A reunião de ontem dn Co-
missão de Inquérito para Tn
vostignr os Alos Delituosos da
Ditadura rompnreceu o jorna-
lisln David Nnsscr. Confirmou
perante os membros daquela
Comissão dn Câmarn Federtl
suns (lentinciiis relativas ao fa*
mono raso do tenente Severo
Fonrnier, vitima da dcshuraani
polícin-pnlillcn do sr. Filinto
Von Muller. Prometeu levar a
Comlssío iim exemplar do *<**
livro "Falta Alfiucm cm Nurcm*
licrg", no qual focaliza aspecto!
impressionantes do terror de*
sencadeado pela policia sob 0
comando do ntual senador mi-
togrossense. Apresentou nume-
rosos documenos cm torno do
nssunto.
OS CRIMES COT-ÍTRA OS ESTU-

DANTES PAULISTAS
O sr. Carlos Valdemar subme-

teu ã apreciação da Comissão
um memorial do "Centro XI de
Agosto", de São Paulo, denun-
ciando os crimes dn ditadura
contrn os estudantes daquela
lislailu. K pediu que se estabf-
leees5i', in-cliiiiThTif-mrrile. isp a
competência era dn Comissüo
"ii tln Assemblíla Paulista. O
assunto foi adindo, por ínlta 4a
número par» votação,
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Na Campanha De Defesa Da í/bcrc/ac/c Sindicai
Os Marceneiros De J. Bastos De Oliveira
NUMEROSA COMISSÃO DE TRABALHADORES DA OFICINA TROUXE ONTEM. AO NO.%0 JOHNAt. O .SEU
PROTESTO CONTRA A INTERVENÇÃO NO SINDICATO - RECLAMAM D O 5» REPRESENTANTES DO
POVO A REGULAMENTAÇÃO DAS FOLGAS REMUNERADAS - O PROLETARIADO NAO PODE ADMITIR

QUALQUER ..SPftem DE «LEI DE SEGURANÇA».
0» ««.. »:-..i i». H IsMS-iá

•V »*»«:« »• tttm **9 < -' » «t
l-..i» 4» ii»t ¦..'-. tt». • ». •

t*«fc* 4* NMk-fMla é* ***
»-_.i:.ti.. I - -.. Ifial* «lit»»**»
«:«_._'.» •» tnOO-M 4» *f»*r»
..i.|i. « r . ll* <• i » *K» Ot»
«.-jrPii. *Htl*iiiisW<»* aiSfiií*»
n.i-tfiir ; i tema inata Qntti-
attit* h-í -.¦* i«: «¦- -•'•
4* Tf*i«t»» -. «itti* 4* tm ?' •
I-i atui-iuail 4>> <¥*4*r Kat*
-ttjl.ntv

Csolarow ume* ;• «-¦-«»¦;»
•!r**ft -í- <«*.*'»«'-» ttit** tm
• *«>.» rat»;..» 4* a»*-**.», «>»
l«.t»l»ttl <«l »* 4*»«lll«, *»»
»_;.*-» -áa Sín4»«-*i-. t»*- ?#
«»-{,»•_-.; . ¦_ » tllMtit» fta
m •• ««.«..-(«» a mo ¦**•** 4*
»!»***. ».«-•-•!•>-,.< «-¦ • Oe»»»»
**** 4» D>i«>» «Ia Sin4u*i«« •}¦»•.
««a i»ft.j 4» • .!--- i.i. «< •».*.

lauta «»»»» .«4» » pi»l«l*iu l»
Si«»i:«!i- «m a.it» 4* ' tmt*
4»,*» iis4w*l » 0*1» *>••¦¦• l»*»«
teu*-*«-ta ¦!« «I.i. >« .Ift4l-_.ll
Urre*.

I«>» t 14» aoi »:«•••¦- 4inr
mui* a* u»t.»i!»: ¦»'• 4a fir»
¦»« ) P..i,.i 4» ulitslra, m
•miim t«m$~ «|« *t»«.f4»r*m
dltut-1 OlUol «ti. í : .*!..¦•
«>• qual» M «-.-.fi '»• ftt tt* «t» >¦
f. «Bi" O <í»1««'.tt «.-.'.
O U*»til«'U" '»'»" W.VR M lt

ABANDONADO
Ket aama 4» (os.it-4- 4» ¦•¦»•¦

eta.lre* • r«l.-« <¦ <-; *»•* «>*¦¦*
4» Ublíft OM > » I 4!f.»ti»
af^-iirai»!:»'!"» talei* O éátspP
4a tio*!lf«). t* .!<¦' '•' •» 4»
iõi-tt

-»-'»».«• . O á.». „-««4.W*-««»-

li» ..... 1*4»» .««»• -1 «.«.-«1

|«l ii •: -- . * » . , 1 ¦ ttttftt 1»
»#._*.«« a v- r.. .« M ii
.„«¦_»„ i_ .n a m». #.{«.
_.»«-«_. «itj;.»l ..tu . i.. •¦!«

í ...li,»-'» *,.'.-, ... » j *l
¦- ,'..t-.f.. 4a !.,.*.» » ,ii,*» ta*
4» •«» *-»*'«» *•¦«,_«« A»»
*_-|*4at wt*»»» «..*....,-.» ...«
-ti «fcl »!««!'. »»«!« B» S.O-41'
rala » »»»..-¦.» 4* •*. • 4it»
t»<iai.««a »» «««¦»••.. 4* 4ir»f»ri»

««'»* '•-¦•»• 4* . »í»' *> »¦¦«•
>«>«atili4*r.ii « * tn»....a 4a I.
de, - qt* fepret-tiia »ii_it.r.i|t*
4* iff. 1» t 4f*|»f***»ll4li» 4a «».**»
•_,--,<» !>:..« .:-*»,.. 4a o*rr»»l>
:»'« «!« ««.in».¦¦>• HU»* »>!«¦»•

t*WI», (M>ll '.- « •» :.»:!¦ •¦'¦••
ll»*» ft-9*»**-*» * • • 1¦ »»i* •

• :» ..: f * .,,.. ¦

_ M. t r-, t i su» tn (««a»
<Mah»it r .-.: ,:•*. f-, .*....
<— rialif..»» o :-.:.(.! üiM!»

.' m, Ua I.- «I »' 1 . !.-..» ."!»-.»
*» ft •..'.'- » • ii.. eem *»•

4a • < - i » i .•-.«.-» a «<¦• 4a
» ¦ *(t. !„.*., ít.lfUit I».
aotio Ptind • »¦ !••¦¦• «.-> ¦»»«- »l>
sum <i---« i t.i.f juililifir ««>•
.::;¦..!» I , ... • «ii.mn «»
¦*¦•¦¦ it '¦ ' > «I 1l.tr»»»»,! •««!.

i - .-. * , a p*iiirlf**r tnm '*«•»
at '¦ ¦>¦ * i'».»» 4» rampanh»
rm d«fr.« 4* l,il-.4»4» Siadir*!
¦i -f a » •¦•¦¦• . - nt* «•»»-..»

B. irrmlatnd-* n «tn. **tania,
4i.um o Mtsaíalf apilo «>»
«nt.-f.---. 4» lotta» •» ti: .-• »»
4<t !'¦¦¦» • i :-f»li

— CmcIIo o» camptalxlfo»

la_|__*-«»isf «»* uí_i»i. 4* * ,-tatti* »i'» pata •* -*. -
t-t.ti» *-*_•»». »it-i-*..«- «**4.i • «.««.«.'-j<» 4e i .*.: m*:.t-lii«i«. r«*»|tt«k.t a.» it-.
'ni <i-« •» K-u» |.».*i* «
^.« #| a»tt_ »i*.»:.«*.» Mi*
mal» 4*> «t«*f •»--«• *»- i-».i«4*
Mf «_J»« «.tl»» !-»»«-- » a*»
Mitr *. «tau»». Mislr 4m í -ii
|«J* f««»t»*l*«tM • !**«-.*»• «-tt-
»_»(*. «|« «!«ií'«i »:_*:r.:«.
!»«• 0** »-»»*«*-» «M„.:fc-t« t»-
ia ai 4i««tí*t UaiiiaiM i«i¦«?•
t-_««i»i«» 4* t4»t.» .«»», ,i»à-,..

tt MtM.. PR iSUftIOt ft'
RRiVIMJItUÇAO HA COR»

r-RSCAO
A »-tu:..I «.<-.¦.-_.-« .|.« IS»

i-.iiiiii-, i «« ". - .•<'<•'-• ««.*»¦
ira «. 4«»i««t4-**«t 4- t,t. »..i.
i»«« »»*. -.-.. aa «*»i;«-«i. *«
«.aiiiiti». l«liou tttt * fttd*'
ée 4u«ti» «tm a .«i»i»»i'«t.»
4* saforai». 4» •••»»* * «•» 4a
: ;.« >>t «-««alMa qt* •>"¦*'*
(uva • »ifü. •'» * ai* •! » «ou
i «_«ii»«

— A^mI* t*akt>». — 4iit«
t.»'..i«li-n li*»»*, — ***** ¦>«».«»

itfR.ai. qu. a «titti.ii» M tt*
t*»4i4-».-,' IA4» * «...r-,»»ii,. att»
»> aiwmttlll* ti. ii. «i A 4if*
i iu. m 4 ao *l* ««tt. oi.i..
tl» BOI lau«««»t O (|H( IM» Ia»
<»»•»•» á qut. ««¦-!nu 1 ¦ ta Mt.
4e*rtt. r-tat-u.M I fm.1* 4»
f,,».« <•¦«»•••)»>>• ,!« aamt-ia 4f
i.tui, > c «úa «;».«»¦!* 4* t- >¦•
•lutiii - n. Juitir. 4a t'»i,»i>f.
AS LKIS CO.NTIU OS .Httl»

iltfti.lil». JA llIUIVUMfS'»
TADAS

Em nana 4»» i««t »».»!)«<
«ia rum* S. Batto» 4» Olivrlr»

pnOlN 9* t*«if4»i 4» tft* tk»»««««,-«-» p--i mti* .«_».» * i«
jtiUwaüiail* 4» i_.it, vi* 4a*
sit. li?.

tf. U*4di-4 Rw»* »4i»«t •
(«Isr»

m, Ot »»:*«.» ... ,.-:.«-*_,»
ala •» i »>. a »...-.. 4, *.•-*¦
Ml l._lllt« Ot .«?t^it-.i.j,,
ttpettm t~% ¦:-»=' «mi • -» «(«.»
a _..«¦*. q»t a Cf»*»ii«i4ii:ist ,*,
«.-' - 4" :•»»-'!¦* tM 4(*t
4« fali». Ml» .'--«-i-i-i. ;.,..
tti*,* 4* |«SWI*_4«Uit~ «|«4«
_:»t_«_ (MoyiwMa slo som
4# H«l« tl » f»«t* é.4-!-«i !._;...
U «f«t# tOO-0 *»£> «ii»«i-i * t-.:.
t q*9 »• 1*1» ¦»-¦ !»¦-«.- ;
i/»!-.:». * i.-t Ki-ftat tntUh.it,

tm\n -> *•> •? 4i«»ii.» j» »*>
«-.«y_.--4_.iti pm tmtttt tm
1Ü0A
rh...r-.f*»i t«»«*íh» a -Mjti

TARADA'1
A *-**s**U m *******.* »t

4*1*.* ««*i.i**_. a mo pf«*i»
i# ttatit a tini. t 4» 4i**4»<
¦ t-L-i» |M»f;MÍI ?¦» «¦•-*»«««..¦

tt-* -"Ml 4-* a-S*»*_t*". «-_
»í-»! fr J» '•« -i« .*,IJi||. w »•

»¦¦» t ioif«4(r t-* « H*l4iati».
é». '-«•= t-l mtit*»*** i.a4'(4«t
%P**- m «f*«Jff»5

•»¦ I* su» tti am, — 4»«U
laia». «*¦ *» ***iá tf»»* mm »»«**
I«i4ii» m -,..-.» «(in im»»* *
.-Cüiíf *f «-»B|.|-fU|»lti.* t »•."*•»
«.«,..,!¦ it... « ,. i»i«ii«-4- 4
.t.. ilo poé» *4«-»i>« Ma»--*»*-*

lMMwrT^^-,iigTO'j "#" _iR #VÜ
r_V_V___l _a *l ^^ _^^m. a _rãf _»¦*' -"i _r» m _^_^_i

_^' *___h___É»l»^ fv1^, rfri t<I_2_^_B-*» ¦ Fi • _ _d '** m\ •.__- «ur-i_ü.¦ "- __!_¦_¦_¦¦
' _______ '.__i - __' iMJ*»<^1 ____-. __l __P___Í_B^HB^^K» I^H». .._^_^_- -- a-bl - * f _^b «n X*Pf>_H«____lr^ «, _a!_¦ _PPMI 1_kI «llpn «# ^__H

¦_-% -I L / f *_^L*m 1 W* ¦ 2*2*1 % m.-im
-.'•*•___ S'<_ .***'^ I__1W *»f_iif____tí£_Sr¦*-f^_^________B

_k ^^»" _F Jtr %. V_- _^k ¦*. ¦ Tiaii;'_r» __I_BÍ _t k *________à____i
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^l___Pt ^l ¦ K _'" ;*r_B f*i *^PP_fl

^ _B_rik1_í'tÁ _J -C^ -* _aady_t ' l?í•_¦ B

««<.¦.«-«-i.it .*-t-«:»t .;.. «tt,«tfrj .. »í. i«i 4* %*i-*i**i*.

Salário Noturno Dos Jornalistas
IMPORTANTE DECISÃO DA NONA |UNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO BASEADA NO ART. 157 DA CONSTITUIÇÃO
TcauaOe canhKimiaio 4*

•Bit f_l*_.;»r> apr»*»t»Bl»4»
for ata Jeraiiltt» * mi» a tm»
».í«» onda lr*balba. a Nona
iaala 4* GoBt-.IUfio • iulsa»
ataaUí dttu ctplltl tttantttcea
fa* m Jortulltut llm dlnilo
aa rM-M—ato 4o »»lir>o no»
larao. 4lr_tt>. •»»»¦ •«««, »••
4o palt OMillItjIcáo * '"-'•'"» o*
lrab*lha4or«i «I»* *»tft«m at
tuat atlrididrt á nolit. ? - ta*
4»tl»»o. a rtUrid» Junta, qu» á
»_>»I4I4* Mio -Pr i.tiiu» • Cá»
aura SlmtWi H»r! .... focalita
a quntáo do Mltrlo proflttln»
aal tm tat* dn trabalho notor»
ao. iBl-c-rprtlagglo com acerto o
tácito tr retiro 4o Ari. IV? d»
Coariltalcáo Pc4»r»t.

' 
Poi a Mfulntr a dccillo da

aludida Junta, aa pari» rm que
41» ratpeito ao wUrlo noturno
para os Jonialitlai.

"No r*r«r«al« an adicional
¦Mio trabalho notarno, nln can»
«JSttt a rtcUmad» o fito d* qu»
o bmbio trabalho icj» pr«»ta-
4o, ma» nefa o direito do rc»
«lamanta ao pasamentn tuplc-
¦•atar, am railo do* dicrctnt-
l«li 7.0S7 a I.6Í8. O dccrcm-lel
7.017 Irsltlou lio mmcntt tt.hre
a iilirio pmfiiilnnt) c a rc-
Mtruturatlo dot quiriro» fun-
tionalt de uo» elitt*. ntdt dl»-
¦pondo tábr* o trtbalho nottir»
90, nem tohre o piifimcnto da
raa tti* adicional de talárlo,
•ttipulando o me»mo mínimo
•cm dlterlmintç6ei. 0 decreto-
lei S.M6, mtntendo o adicional
-para at ampretit que nto pos-
•ulitem, pela natureta de tu*»
atividade* trabalho noturno ha-
Situai, a Mr ttldado "lendo cm
viata o» quanllltlivo» pau.»:- por
trabalho diurno de natureza te-
¦rlhanta". ettipulou que para
•quelat Ba» quais o trabalho uo-
turno decorresse da natureta de
•uai atividade», o aumento te-
fia calculado tôbre "o salário
Mínimo garal vifente na rrgi&o".

A CoBttilalelo Federal dltpBe
¦o incito I.*, do artigo 157, a
ebrifitoricdad» do pagamento
4a "itlário do trabalho notur-
ao «uparior ao do diurno". A
Conititulflo á dc aplicacio ime-
diata a intentlva, pelo qua a
laglilaelo anterior foi, na parte
«MB que com «la colide, auto-
matieamente derrogada por oca-
•Uo da «ua vigência, tsse t o
•a»o do período de 9.666, no que
Bttlpula limlttcfie* ao pagamen-
la do adicional discutido "cm
relaçlo it empresas cujo traba-
Iho noturno decorra da nature-
sa da tuat atividades", mat, na
hlpóteie dot autot é ociosa a
4!teuislo, poli tendo o salário
profiuioBtl apenat o talário
mínimo g*r»l da uma classe,
mesmo admitida a vigência do
citado dltpositlvo do 9.666, per-
Mbcndo o reclamante o salário
mínimo geral de sua classe, tem
l|» direito ao adicional' leg_
•obra o salário das suas horas

S 
trabalho noturno. Acrcrce

ada que sendo dr, trabalho no-

luru<» aptaat o p»rlo4o 4»» *Ib
la • ¦!.:•• it cinco bor»» • ta*
rP ,-j- * a reclamada om ; •
nal maiuiina. t t.-.._,,., «fitiln-
(uir • «ua atlvidad» mlila, par»Ic Jornalltllra • pari» (i-flta,
contld*rando.M «|uc a atlrlda»
4c Jor-alUHca proprlamcolc dl»
la m i • .»,'« mormente cm
boriflo diurao c apcaat o te*
mate 4 ff.... cm bor-ário not-r-
no, depol» 4m vIbIc • dna» no»
t4i. Modo df tallcatar q«c nr«¦
m parte Jornalltllra rmprcgadot
r-ltlcm cujo Irabalbo m pm»cc*m lolalmenlr cm horário
diurno. (.' de m concluir que o
rttrlamanl lem direito ao adi»
cional legal tobr* ot taiárlot dc
toas horat de trabalho noturno
aot oltlmot dolt anot Imprct*
cristos.

Atilm. pelo etpotto a contl-

d..-»n to O fBtlt dot lOtO».
Htiilt» a Nina Jflal» ét Cob»

cill»clo « Julgamrnio, por malo>
ria. roBlra o tolo 4o Sr. Vogai
dot Empregidort*, Jolg»r a te»
rlameflo pn>rc4csle. a fim 4» f
r-aadcaar, como cosflcsa, a rc»
clamada a pagar ao racU-uo- i
te. cosform» m apsrar aa li-rul- ]daçlo, a» dlfcrcsças dc »a!irioi >
rtxlamada*. rclSIira» ao perio*
4o d» primriro 4t deumbro dc I
mil Bovcccnlo» • «taartat» «I
«jualio a SI 4a 4*<*mb_» 4* I
mil ao-rcccalM • erea-rcnla *
»«•!». a* b*M d* Cft 2M.00 (Do*
tcotot a cioqucala crutcírot)
mcottlt • o adicional lea-l to»
br* ot talário» 4a iu*» horu
Botoroa» afetlt-amtatc trabalha-
das a partir d- dia de» da abril
dc mil norecentot * q-oarenta a
cinco".

Dirigem-se Os Aemiários
à Câmara Dos _pé_s

A
_U __t

O MAIS AFAMADO
Fabricado há mais de 20

anos pelas

INDUSTRIAS"REI"
A' venda por

PREÇOS REMARCADOS
nas boas casas do ramo

oa diretamente na
fábrica à

RUA DAS MARRECAS, 5

Ihle», lia Noraclt, Armando Jo»
tá Rndriguet, Antenor Sena, Sal-
vador Santóro, Orival Carvalho,
Otwaldo Muller, Henrique J.
Corta, Graclaao Antônio a Ri-
vadavla E. Coita".

PEDEM URGÊNCIA PARA A REGULAMEN-
TAÇAO DAS FOLGAS REMUNERADAS

De lodo* oi tetores dt cima
trabalhadora o clamor é um lò:
Imcdltta rcsiil«nifntr.Ç4'i do In-
cito VI* dn arl. 157, que aucgu-
ra o direito ao repouso tema»
nal remunerado, e que ot pagi-
raentot tcjtm feitos k partir da
data da promulgação d* Con»-
tituicio. Netie sentido ot acro-
viário» enviaram ao presidente
da Câmara doi Deputado! o te-
gulnte telegrama:

"Oi aerovláriot do Rio de Jt-
nelro, reunidos em uiembléia
geral no teu Sindicato da ciai»
se, fazem um aptlo à V. Excia.
e aos Ilustre» deputado», repre-
sentantes do povo brasileiro rc-
la Imediata rcgulamcntaçto dai
folgts remuneradas e que man-
dem pagar at mesmas deide 18
de Setembro, data gloriosa da
promulgaçfio da nos»» Consti-
tulclo. Só assim veremoa ohe-
decido o espirito da Carta Mag-
na, que garante ao trabalhador
bratilriro um dia semanal de
descanso remunerado, (ass) Nel-
son Cardoso, Vítor Casanova,
Almerindo llcbcl», Antônio Ber-
nardo de Oliveira, Amadeu da
Silva Melra, J. M. Melo, Joio
Batista Martins, Oswaldo Soa-
re», Sanchez Braulino, Joio Bar-
bosa Lima, II. Bcllingroth, Dl-
mitrleff Dlniz, João Batista
Lins, Antônio Ataliba da Silva,
Joaquim Pinheiro da Coita, lié-
lio Lahrca Ti.ndade, Antônio
Barboia Bclfort, Aristcu Mtgt-

lü M 11 Ain. DO -Miitii n. Dl i%UOITi-_ÇftO ANTC»
CIPADA, Iti II1/llm I M 31 Ul: JILIIO Kl 1SI7

COMBINAÇÕES SORTEADAS

WGN JH.I SOF QVP
P FBG TOZ W

O» poriodores do titulo* quo tlveKin uma du conM*
ntsot__ supro cltodas, serio iTtmtxHsadas do -copltol
,:_t:i:*.:.,!" de ocdrdo r» .*:•. os tPonrt)ç»V« urrai*. O próximo
sorteio será rt_il«_ado no dia 30 de nnoito de 1947 —

SÁBADO — ás 15 horas.

ECONOMIZAR PARA PROSPERAR
Kconomiir e prospere adquirindo lilolot dr

SATl KMA CAPITALIZ.\ÇAO S. A.
tuna InstltuleÃo moderna a serviço de suo «__momlo.
Informações o oouU!ç»5es do ti.uios no sede social, à
Avenida Erasmo Braga, *-'-'.. — 2.° pavimento — Colxa

Postol, 4238 — End. Telcfir-flco "Olganto"
reler. 2M3_» — Rio de Janeiro

Repudiam a intromissão
Veroonhosa De Laranjeira
Tripulantes do «Siderúrgica 4» apoiam o projeto

do deputado João Amazonas
Nao eimorrre por um to In»-

tante o movimento dc apoio ao
projeto apreicntado à Câmara
pelo deputado Joio Amtionat.
O» marítimos te unem nessa
campanha, atravet da qual mo»-
tram-M decidido» a btnir o
traidor JoSo Baliria dc Almci-
da da direção da Fedcraelo Na-
cional dot Mtrlllmos, nt qual

NO PORTO O "SERPA PINTO"
Não são vendidos jornais brasileiros em Portugal

—¦ De regresso ao Brasil um ez-encarregado
de negócios

CASAMENTOS
.Mesmo sem certidões, registro» tle
natclminto, carteiras, lcgíllracío de
estrangeiro», aberturas de escrita, lm-
posto». Manda-ie tvcnr documentos.
Aver.lda Marechal Florlano, 219-iob.

Sala » — Telefone, •13-1657.

OSWALDO CARLANTONIO
Pcdlmo» o compareclmento

urgente do Sr. OSWALDO CAR-
-ANTÔNIO, afim de prestar tt
suas contai atrasada», na TRI-
BUNA POPULAR S. A., cujo ho-
rário dc trabalho £ o seguinte:
Das 9 as 12 c das 14 ar 19 ho-
ras, diariamente.

m^m^m**^m^m^mm'1

___S_5Ei__K____HBB

Aportou ontem à Guanaba-
ra, o vapor "Serpa Pinto" pro-
cedenle de Leixfies e escalas.

0 vapor português trouxe
216 passageiros para o Rio e
leva nm trânsito 127.

Entre os passageiros desli-
nados ao Rio, figurava o dr.
Frank de Mend-nça Moscoso,
ex-encarregado dos negócio»
do Brasil em Portugal.

Alegando sua qualidade de
diplomata o dr. Moscoso re-
cusou-se a prestar declarações
aos jornalistas que o pro-
curaram a bordo.
NAO SAO VENDIDOS .TORNAIS

BRASILEIROS
Respondendo aponas a uma

pergunta feita insistentemen-
te, o dr. Moscoso informou

que ultimamente em Portugal
somente vira à venda revistas
ilustradas brasileiras e jamais
jornais de nosso pais. A em-
baixada brasileira, porém, re-
cebia-os rcgularmento pelo
Correio Aéreo.

Ainda com destino a esla ca-
pitai vieram no "Serpa Pinto"
o engenheiro Torquato Mon-
teiro e esposa, o comerciante
Júlio Vasconcelos Azevedo Pe-
reira e Silva, esposa e filho,
todos portugueses o Felix
Monzon e Izard, armador es-
panhol.

A Polícia Marítima prendeu
a bordo 5 clandestino?, sendo

•2 de nacionalidado mexicana,
2 espanhola e 1 argentina.

vem tendo mantido conlra a
vontade dc lôdat a» corporaçoct
filiadas c por tfirft dos decre-
tot e portaria* que dctde a Ida
do tr. Ncürio dc Lima para o
Mfnhlério do Trabalho vim cer-
crandii cada vez mal» a über»
dade dos trabalhadore» de dlt-
porem dos seus niglot sindicais
Rodrigues de Souta, Jaclntho
Conceição, Caetano Alves da
Costa c Franklin de Sousa",
para o seu próprio beneficio a
defesa do» seus direito».

FORA COM O TRAIDOR
Os tripulantes do "Sldcrúrgi-

ca 4" enviaram ao deputado
JoSo Amazonas o seguinte abai-
xn nr-.in.-id..:

"Os marítimos abaixo assina-
do», tripulantes do "Slderúrg.
ca 4" apresentam ao ilustre rc-
presentante do povo brasileiro o
seu inteiro apoio ao projeto de
aumento dc salários c garantia
da "etapa única". Repudiamos
a Intromissão vergonhosa do
traidor c scrviçnl ministerialis-
ta, Laranjeira, (ass) — Silvio
Pinto Ferreira, Sebastião L. dos
Santo», Fellciano Honorato Wan-
derlcy, Pedro Fernandes de
Aguiar, .toso Cândido da Silvo,
Ayrcs Dias, Francisco Santiago,
Agenor Francisco da» Chagas,
Manoel Tavares Evangelista, Ma-
rio Menezes, Dccio dos Anjos,
Oswaldo dos Santos, Jaime Pc-
reira da Silva, Arthur Scvcrino
Pinto, João Francisco da Silva,
Ncmcsio Nascimento dos Sanios,
,losò Vieira Filho, Antônio Bor-
ges, Antônio Bezerra Wanilcr-
Icy, José dos Santos, Manoel

O* MMMtnoi «** fkmt I fl**».»». «mt*- »^»*»_» ét ««••t8»»-****** «_" mvmmtttt 4t mi Sinéttt***, lt*
ttmk » ndmtt. ttp-m-tittn ttt** ftmtt* temne * "Iâ* Tet-ét*

Notícias Do Movimento Operário
tl «!«»*«¦» 4* # 4* ***** *»»».

t*4ur, ..«..!»_.. .j.« a \ 
*-.t*

t'-l »n» •» ' ««.«.i»..-. t.|fcl|.
-*** • -i«<. »•» t -.._.<.<..¦. a*
¦—¦-.>•¦' 4» tt»;¦»-.. . .iutt.it,»!
e« •:»*-. *..¦».<» o« Jaa»
la» ...<.._..»> 4a mm. ¦- -¦•*
fi*at*« im.|-»>» «tt* t»fult u«it»d-
a imcdiala lattla ttt tt tit*-
nu*, a»» l_f*i» 4* lubaltut c
ntU* «..»-.•< i o iiik0 4* tl4*

t»_.»i, mb ptua 4* fttétt *m
»-"= 4U» «tt ..:¦»:. .:»

•4W» <*mt>*nba «k unifirat;!-» t
i.««<_*_f-i. »|. n*-tjm*flt(t

fi-rfl.it>, if*kl*4« tttt* ut autpl.
cios do NLI »m abiil 4<r l»lk
t -1.» tarefai •.-« »!«_.!.-. t_»
«minulte.nli • lula «,-> ¦:•!«•

ta da Cwo»«i¦-....! . ,-.,,.., qt'min% oa I» : , pele,» <.--.•,.: i
, >lpr* «to» iaimic-t d* -»».
owia • 4a ladritadJaci» 4a
.-'¦<-». O ;«.«'._.»:. «io Dillrí»
i-t í«:«iíí «ta 4aad<> o militar
4«t( >' ¦•• «.* - - t . '.rirlo.K
•lífiifo 4«>» «**u» sindKíl»»»,
{».»>**rsuin4a (nwfmftilc aa
!uia nor »ua« íf.».,. ¦.. ij,. n
mai» ¦!. !.:,'. dcnuncland* a»
«'ioliocla* * It.rsularidadr»
,_.-.'-» pel»* '..-»». t pro»it.it,.. p-r r.i-- a* forma»
aicr ritrcar »•» i *.".»¦, Na»

tional a »•»/ 4»»» ir--_tlb*4ort*,
riam»* V» ikI.i tt», "»i 3, Cens»

v pela faetm', - .1».* dl»
•:«.e ela Ibc ase* ***a.

HORÁRIO "¦:... UOS
IIANCtlllOS

.tt ... Jornal* qur ; .-cm
política que deu orl-M*: i - In»
•<:.,ti BO» »ln'.: ijue

a Junta Gov-traallva - » r.4l»
rato do» Bancirlot JS . >lvcu
ludo, faltando apcnai, ui.. pa»
recer do tr. Daudt dc Oliveira,
que apareceu como o Inlcrme»
dlirio ou coli* que o valha.
enlre oi comcrclanlct qua t«
tenllim prrjuriiradni com a

*_.i»-.» «Ir t. tu.. - « .»_!¦?¦
f.»i. •»* b*(»ft»xif««». »»,-« 4**t-
}.*** um l»»i»»»4 qu» « »»»4«.«
o» .«wt »-!««..«. t a t.«*>ii«*
Juai» 4»» iitiJWait». •

l'»l»n» itH)t..4, aaau nraaiS*»
««.i.i».» n«t »»i-i_.t« 4o «lis**-
• » 4»t IINT. >« «i4»i •» ia»
i««t_»(M»4»<t. tmn«» •>» U»_t*«»"»,
.««.«..Ht .li"' •«»...!,. >!«..

pat ttulit» i.j .» |.»«t. -<«..» «i-«
aa *¦•» *ft-'- a..'a, «.t_j,i*-
«t.4tf*m * lo*»«» qu* f-i o lal
fi.i.it...«» 4* Junta, «.««ui»*»'
*« | _ » ."rl.l J« «I !.¦(-»,, »|n«

oa ..»:.:.•-. «<-,!,tre», a *••:•>
it*i»** 4* rurp-f»!*". • r««nli»
«n*m intliilad- por um* as*
»4«-|.!«i, no ti..ii.»«.., na qual
i ,««_ t* nunifriltr i.tf.if-»
ir.
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Ciiimteirat» wt tt-la» pan.
..rn if t tm. ¦»•!¦< nu» Tribunal»
Ja Jtt»li(a »f • '«.í.ii... IU qua»
t* melo »t.. que í.»> »« outta
falar dr um* drciii-i fat-ra»-rl
»«»* li-l>4lli»|i,rtt ii que fatia
iieutr a onda de •?«i - ,tilunk»
e .in.-,<«,.«! i-iini.!.- contra
....,-, Orsiii 4<i Rodrr Judl»

rfUií- Mat, de un* dia* para
ri a» coitat Un*. BKlt»i»ra4o um
pouco: •« mtrmoritta» oblitr,
ram do T.S.T. um aumealo de
taUriri »!«• «.¦•.. 4o* !• *•". que
pleiteavam, numa 4tri»Ao Ju*»
la e livoriifl ao* *«-ii» 4i.c|.
Io». O* trabalhador*» da Carrit.
na qurttSo que ap.rtentarara
conlra a »:-.--.. que ;..-•-,
dia rcduflr »cut ttlSrio*. reli»
rando»lhr* nt 4olt at»>n«>* qurhaviam conquitiado durante o»
anot de guerra, oblivrram uma
.!¦¦!•;. favorável daquflr mr*
mo Trlbuml, que nio tomou
conhecimento do *,.-.-. da cm-
preta, ficando a Llght obrigaria

• «<4f*t.tr * traieaia do T«i-
t-v .i > ...a«l

i*..»i,<«« ufa MrunufM. ra*
j«»'*iMir,i-- 4rmili4t. 4» L-va.
I'»-*..» 4« Vj.i . '.r-. «t>*l*
l~i t-t t.11*4> *_ i««t»tlt»o f».
tt »>*.»tir •»» jals*m*tilo 4o di».
íU*9 nletiro »».*r»ia<|o pat* ***
»lo^i4,a.«, f ¦- 4e t-t Ki.n.
su4» «wr 4<« i-4.i 4» í s i
Omom-oo -'alirr !¦»«..» 4e a»
a «-»..«.4,114 t qttrm a Juiike
4» .-...¦. tttt* tf l».»f
JU»lKr»>

V0I.1A O MINIÜURIO DO
IIIAIi»MIO A ANINCUR AS

BU-IÇMS MM.inis
O» lí»*»-- » 4<» 11'i.tn.fi» «a

Tf*lr-li.,>. ' i .ir.! ¦ •« .ouvi*.
rttiu * ponto 4* Urmlaar •¦
IntlructV* para a roavoraflo
4* tlfii-V» ••!..».» tm tn** a
pai*, *;., i .... i . mi.ilt K|».
---i_! .. 4at Ifit.fttffV» faarl-t.
n»m . .-!,«. M»t lainu-*.* 4a II»
i,r«»i».;. »i- iif»i. como «• t>-
nh»r \ »;< -." 4* Andrade. O Ia».•Mfianlr. enlieianio, * que ato
lanlr pnr inuilo tempo a p*e*Uria suloniando a realiiaflo
de a»».i-.i-:,.», »|o4icai( patatit leio :. nota» Uiífiuru». p*ta
que * ma**» i.attalbtdora Jtnlo • : •«« mal» a* Juala* «3--
..-•-.-,--» .t„ »r. "-,f«aa. Cabe
atm* »<* Oimitt de Defesa
do» Sin-. •_! .. i._.,in «« Um-
no 4a . .f..,».i . Ir- Ikff it 4a
l.lUrJiJr «..t. |„ »| rn-fl«r aot*..:.,¦¦-,, 4o Trabalho a toa rei»
vin4k4< 4c qu» a portarianiu lique cm if*,.m a «iti»
*t i, ,*f ¦•...*.. caranlam tUlfOes
l.t i. >. 4c arAnJo com o espirito
e o lexlo ilo ari. 159 4a Oat-
tiluir-i». que garante a liberda»
de tindlt--!.

CENTRO DE VIGILÂNCIA
HO-IU DOS MOTORISTAS

A organização tem um representante junto à
Inspetoria de Trânsito

A diretoria do Centro dc VI-
gllâncla Democrática dos Mo-
toristas. com sede k rua Ge-
ncral P«__*a, n. 3, pede-nos a
publicação do seguinte comu-
nlcado & corporaçfio:

Reunir-se-ão No Próximo Dia
5 Os Marmoristas Cariocas
Visita-nos uma comissão destes traba lhadores p-va agradecer os esforços
desenvolvidos pelo sr. José de Souza Almeida, no sentido de conseguir

um aumento de salários para a sua corporação
bléia do seu sindicato, no pró-
:;imo ilia 5 de agosto.

Máquinas fotográficas e fll-mes om gorul. Revelação».
Jóias o relógios para todos ot

(rostos Honiprc por menos.
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Fruto da atuaçlo dos princl
pais componentes da diretoria
do Sindicato dot Marmoritns,
foi a vitória conquistada por
estes trabalhadores, na tarde
de ante-ontem, no Tribunal Su-
perior do Trabalho. Ao lado da
ntuação destacada destes traba-
lhadores è digno ressaltar a
atitude dot Juiscs do TST. To-
mando uma posiçfto contrária
a que ultimamente, vinham
adotando, aquclet magistrados
concederam aos „»rmoristus
um razoável aumento dc sala-
rios. Decisão como há multo
nâo era proferida pelo aludido
Tribunal.

E para manifestar a sua gra-
tldão à antiga diretoria do sin-
dlcato e, cm paricular a José
de Souza Almeida, cuja rce.on-
duçfio ao potto que tão brllhan-
temente ocupou, eitá sendo pro-
cessada. Esteve em nossa reda-
ção uma comissão de marmorl-
tat. Liderada pelo dirigente aln-
dical Teodoro Josó Luiz, cora-
punha-se dos trabalhadores
Eduardo Ribeiro Amorim, Her-
mes Francini, Francisco P. Tar
dim, João Bento, Olavo Duarte,
José Ignacio de Assunção, Ata

liba Sodré Santos e José Am"-
rira de Brito.

Estendeu a referida comissí,,
os seus agradecimentos no fun-
cionário do sindicato, Sr. Ru-
bens Coelho o aos demais di-
retores, Srs. Valdemar Rocha o
Jaci Saldanha. Igualmente, ma-
receram a gratidão dos trnbn-
lhadores, o senador Hamilton
Nogueira e Dr. Luiz Boscli, sil-
vogado do Sindicato.

«O Centro de Vigilância Dc-
mocrátlca dos Motoristas man-
tem um representante junto à
Inspetoria dc Trânsito, para
tratar dos interesses da classe.
Os interessados poderão pro-
curar outras informações na
sc-c da organização, diária-
mente até às 11 horas.

Os motoristas, filiados ao
Centro têm o maior interesse
cm colaborar com as autori-
dades do Trânsito, pois o ob-
Jetivo da diretoria é evitar quo
a laboriosa classe dos moto-

FALECIMENTO
MVMLO RESTIER FOSTOURA

Faleceu ontem no Hospital
de Pronto Socorro, onde se
achava internado, cm conso-
quência de graves ferimentos
sofridos em acidente em seu
t.abalho de eletricista, o ope-
rário Murilo Resliei* Fontoura,
pessoa do destanuo enlre os
moradores do bairro de Ca-
chambi, onde era cspecialmen-
lo estimado. O falecido era se-
cretario da Comissão de Apoio
íi Câmara Municipal, do seu
bairro o membro da Comissiio
do Organização do Grômio Ci-
viço Odilon Machado. Deixa
viúva e três filhos menores,
residentes a rua Siío Gabriel
n.» 339, casa IV, Sua morte
foi grandemente senlida por-
que o sr. Murilo R-si ioi- era
um grande batalhador pela
causa da democracia, para cuja
defesa nunca poupou esforços
nem mediu sacrifícios,

rlslas contlnul a passar pelo»dlssnlKircs porque ven passnn-do. Nos vários entendimentos
c,ue a diretoria teve com o sr
Edgm_ Estrela, m.inlfestou-se
aqueln autoridade favorável íi
umn coluboraçft- o, nesse sen-
tido, devemos eoo|>emr com a
nossa melhor bôa vontade em
beneficio da clnsse. das auto-
rldndcs e da população, (as.)
A Diretoria.

Tribuna Popular S. A.
A TRIBUiNA POPULAR

EDITORA S/A, pede-nos n pu-
bllcaçiio do seguinte:

«Interessada em colocar o
mais rápido possível, ns 8.000
ações que ainda restam, pedi-
mos o comparecimento dos se-
nhores abaixo relacionados, a
comparecer ao Escritório da
venda de ações, n fim de pro-
movermos um entendimento
neste sentido :

Aureliano Barreto, Albnpcba
de Melo, Arlindo Nunes dc
Oliveira, Nelson Carvalho, Wal-
domar Ferreira, JoSo Batista
Sales, José Leão Colin, Napo-
lcâo Barbosa dc Lima, Amou-
rilio Felipe Santiago. Augusto
Cid Perissê, Salvador Costa
Monsanto, Laurindo Lino dn
Costa, Artur do Nascimento,
Martinho de Oliveira, Millon
da Rocha, Carlindo Clarlndo
Xavier, Ari Monteiro de Bar-
ros, Antônio dos Santos, Do.
mingos dos Santos, Manoel de
Melo, Paulo .T. de Oliveira. Jo-
sino de Sá Cavalcante, Adria-
no Esteves, Apio Cláudio dc
Abreu, Júlio Batista. Aquino
Julião Barros, Jorge do Olivei-
ra Bastos, Manoel Portilho
Bentos, Alfredo di Carlantonio
Júnior, Wilson Teixeira da Sil-
va e Oswaldo Carlantonio.

O nosso horário de trabalho
6 o seguinte: Das 9 às 12 e
das 14 às 19 heras dinriamen-
te.

NA JUSTIÇA DO
TRABALHO

CONOENADA A LIGHT A
REINTEGRAR O TRAIA»
LHADOR DEMITIDO IM

IDADE MILITAI*.

O TR0CAD0R DA VIACAO
EXCELSIOR (LIGHT) — O»,
mar Silva, admitido em 20 de
agosto dc 1943, foi ditpensa-
do sem justa causa cm 27 dt
abril de 1944, quando estava
cm pleno vlgôr o decreto-lei
.'«•- . que deu estabilidade a
Iodos cs empregados reservis-
tns cm idade militar. O traba»
lhn-or demitido nSo ie con»
formou com o ato ilegal pratl-cado peln empresa ferindo seus
legítimos interesses e recorreu
ft Justiça do Trabalho. Distai»
huido n reclamação ft 5. Junta
de Conciliação, ao apreciar o
caso. decidiu a mesma conde-
nnr n Viaçfio Excelslor a reln-
lograr o trocador Injustamente
demitido, de acordo com o d-
tado dccrcto-lel.

Mns a empresa, que 4 uma
das ramificações da Light, •Um-
btou em desrespeitar at leis
vigoram cs cm nosso pais e
apelou para o Tribunal Reglo-
nal do Trabalho, que reformou
cm parte a sentença, nSo re-
conhecendo a falta grave, mas
determinando apenas que a re-
corrente pagasse' o aviso pré-vlo cm virtude do trabalhador
demitido (trocador de ônibus)
niio contar ainda com um am
de serviço na milionária em»
prêna.

Todavia, dessa feita, o tro-
carior Osmar Silva, por inter»
médio do seu advogado, sr,
Jaime Munlz do Arag&o, queniio se conformou com a Injus»
tn sentença do Tribunal Re-
glonal do Trabalho, recorreu
para o Supremo Tribunal Fe-
deral, pedindo a reforma do
Julgado anterior. E a mais ei-
la Corte de Justiça do pajs, ao
«rrer-ar o feito na sessão do
dia 2R do mês p.p., por unani-
midarie, deu provimento ao re-
curso, para mandar reintegrar
o trabalhador demitido, acom-
parlando o voto do ilustre e
jo famoso ministro Ribeiro da
Costa, que r. qualidade de re-
lalor do processo opinou pelorestabelecimento da sentença
proferida pela 5.' Junta de
Conciliação o Julgamento.

TODOS A' ASSEMBLÉIA
D"lA 5

DO

Outro motivo da visita do
marmoristas fi nossa redaçã
prendia-te a assembléia que
sindicato da corporação reall
zará, no próximo dia 6.

Teodoro José Luiz • o* seu,.
companheiros adiantaram que,
nesta reunião, será comunica-
do, oficialmente, ii corporação,
o resultado do dissídio coleli-
vo, Além disso, o» marmorist is
irão discutir outros problemas
de interesse da corporaçfio. Por
isso, urgo o comparecimento ,li*
todos o* marmoristas à aisciit-

, _M|im— ^""lZ_____m__ritm ¦-xm^*-*'^* - - ~~ ' 
> '""' *-* '-'~- "

UNIDADE SINDICAL, [oi o tema da conferência, ontem realizada no auditório da ABI, para uma numerosa assistência, O confe-rencista. vereador Bacelar Couto, não tendo podido, por motivo de. doença, comparecer ao afo, foi elihaf.tv.W.o por sen co>eqa dtrepresentação nu Câmara do Distrito Federal, sr. Igtiatcmy Ramos. A solenidade [oi presidida pelo torirl.-n Trai-inci de Qli.velra. Fizeram parte da Mesa, que vemos na fotografia acima, os vereadores Ari Rodrifjucs e Odila Sdimitit,
Olímpio Mdo, Lacroix Leivas. Roberto Morena, Dimitrieff Diniz c sra. Pérola fta-ros, O' talão ficou~<viietenct*ta foi talorosamentt aplaudido.

atem cios srs,
)nip!ciamcntç lotado e o
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"Ml i«*r* wwrrMtf
•Jt» t'l>tt » -aftfft-t-*,.,,

.**•»* «-** «atai am *M*»« *».».»!
rM-v, «tt** p*,«fâ,«|ttf wm*4-*, 4|,
t**m M| «tjaji „ Hn tt»mm Si*
i ««*«*«*•'»» *•><* «'t*|.,.-9iürt«.t.
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r*ipertt*t]im »»- HUMBERTO TfllS

*¦»" * * »•- «*-«»¦¦ Mi it*
.**** «... «>i{M«ãtc«j «c ta «*,«**<
tmalrn, (t »• «-.--? tta «tt itr a »*»?
N*., tU ...111,111, . , lll;. «. ir I"*»"» *'í-«-. «¦-*«« ilratflm, •*-* ,

,, «# «ia. á** l-i*»^•ttt M nm alfraãM •fcia.-w* , *m*M ..t* ,..i**mt.i*, '* tato* lamaia »*-»«. at* *>** !"* *M -*? **?* •»«,»**f*, d*t ta**
a w*) (*»»«n<. *taj|t« fi«# «uaa* S Híl(Jkl ,,, .,„ ,.,aVsaattat (««twiK.i , $£<, j,»,!,
Vm*»*' «M «**** i******* tfíea
ptta ttmUrt - :ii«a*«s«*tiirn fala
t*t«*t>rt tM filt**. «js-c *«.: ..«„ a.

KtHtftla t*t«*> «i** «» ****-«»•
i« . - 1 - *... «*»** .**»*»#
a*tf*i*t «.... tt*t-fi«, «wiiib. em
**,**** ».«*•*». a latlKvatn aa
**-!»*?rii»r*4

a i. r i-..,r,- no fetit!*!,»-*,
•»-*•-»¦>» *tlf*»*»l.. . »-,»;•*.«»
»**)i**t i. ¦,-.. ||t #li *« «tül
tti*) «Hl - ... r*-s m «joa |« ,,- .
tam para ¦ ¦¦ > ***t, IfttaWar Ia»
«tt*. l.tttt.H «.«IfcJI,

Teate 1- • *««* m* mmtt* Taa»
•• «ti.íi . nt>. «tu* t-at/u*, imia-tu
O pt****** <**•'• a taft-raii* «Ia taa
?Itutt-K f a «*.<-»»<-. *. 1» taal*
«¦' 1 •« a ínler*i»tlatrl>». •«'»«* «ra»
limratit, Oi* i»*«d«» d* !• '.
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A TBMPBSTMB UOBt.il t*%
1 u:i'. .

A mt*lt* fktaa ditlanle «itttr
d. ttr. :¦. t. . |ft«u . o «ru
I.i*: mn lYaekhrltar*,

Nanta aolle «le i*«-<«-« si a-t* ..
tarali» (-'«» -i-.it.-.--> U tk> rima
da* ptArat n>- '¦¦' a *rra»lon
prl* '.-..!, 1 «•¦. da rata «a*
«tr ranra d. Aiaaflia. >!¦¦¦¦' fat
t.rtit- ¦!»• t»« l-.rn. 1 «Je fal»
(oriro «ti* t....•!..! ¦ li trarlra do*
abltitaii» e ot rrdrtatolrihut e*.
r*1)i»tr. a iti-, oet
moita »4<at,

O ir' - d* rat» de d. Amttl*
*•'*. r-*ra «»-¦ Nto talri. tao.
«*r»i d*IL Para «ande lil* rom a
filia* itrtvlda. tia alua*, rarrar»
fed* dt niliosT

Sru .«italoalo A.i.tjt." - da Sil»
**. partucuf*. f • •¦ 'itlo do
morro e «Jo* riMbret. Irlmou
em alo «-Antriiar tt barrara.
Nrm i-trmlle qoe outra «a faca.
Qiarr «1 *** Indo no chi». Ourr
«1 »*r 4, Amtll* ilr*«r»*r a* ladrl»
rat, »J«?*«í»"*«*rid» p*»*a *» dr»*»
brito dat ca!'»d*t fríat.

••Vtrdadtlra frra file portu*
(ut*.do dlahn", uma vlrlnha 001
dliM com Jutta reaolla.
O TIFO COMKL* MlIT.tS VIDAS

Di U Miram nio *tl quan»
loi an)-». o aao pastado...

Alturm not imllt-taii rom o
drd«a um aslomerado de «-•!¦••
debruçtdf»! tâbre a rnrotla ao
tido di naa Olímpia.

"Mal» dr nio tri quanto»"
qurrla dlrer multo» anjo». Qtirm
nm apontou 01 barraeot nio te
rsqurrc nunca da» fila» dr an-
Jot flrtrendo •* morro e "aquela
rhortdrlra44 tAda nolle e lodo
dia drnlro da» casa».

0 tlfo andou ali "comendo o»
mrnlnot" e ati at pissnai errt»
cidis. O tlfo comeu multas vi»
dn em Salfturlro. A* crianças
"morriam como pa»«arioh«»".

Voei vai ver l»nlo menl-
no amirtlo. Parecem enquclcto
vivo...

A "frbre tio tlrmCnio" Irm
um* aliada Insaciável . na sua
lavettlda conlra n morro. A tu-
aWrctllose salnp.a Intrnsa «Abre
Silmtelro come uma ameaça a
todot, Ia criancinha» tle faces

" ¦"!'« iu m mm os
i- 'if.» X4 llttfcttt „„•itlatlrílHO

0 n.4.11.4. ««fln * attptttê Ia»
lia»-***** ilt #p*ti*m*, 4t tM***
t!.**.*» a. iut. »., atina, f*»l*
<•-«.«¦¦ aj* is.. <.i-i*trtf4*>, a

l*M*S, a «ntrWMia Atai*** A**ta* ltm****4*4e*r. Ilt ali «««. -*r»(»ttit
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*¦*»**¦¦*• d»*»*- Nr bt*) ..-. Ptaat**» «-.-.- «tt • ;-» «» tta* 1«at lal**aarlia •** *,** al-» em,*** 1 tailA**, A* Ma* *.* «Hi»***"*** í
».«*».. aa a»«r •*» M trat-rm a»So *?«. » ta*4 ti..„..,a.i t, «lal

t*9*t nt* ». ,. wm
i*¦••» J* .a.4| aa HO *}»...a
MMtlH, l w •**¦ am *** Itt a*ttto om •-.._.. 1 .....,» « ......
* *«» f'.MH***t«tra- II*** a mmA* httam »* *am « •»- U* at'tm **t ta»,|«4<<<fi tt* iàt*t*tf*ii.

Traiwlii^ortja! Uíam

A VOZ DE MERITI
q-4* •) 4 «ua r#ti*ia' liai
Itatlot». : ttt lida r«la
W»«#. ris»-,,,, ... ,„ trit jw,
^il*i?«ae l ro* rtnitia domm dn rtn» |**ra It-trtl*» »a
D****kf4l,

Levantam Os Aeroviáríos Da Cruzeiro Bo Sol As
Reivindicações Mais Sentidas Nas Oficinas Do Caju
Nito toleram mais a pcrmanéncut da Junta cm seu Sindicato c pedem a imediata convKaç.30 dc ciei»¦»*ôc* — «cjxntttt remunerado, alimentação tmdia c suficiente, traniiporic. itao aa rclvindicaçt*»<s mais ?
aeotida*» pelo» trattalbadores das oficinas — A «* Tribuna Popular» ouviu o pc-muI ontem, por.iK.i*ti,tti da visita do lider iti ndical Jetâo H.nnr.i Lins
1* t>4«r *-iM».*t ..*«ta- r t. .«, %j&» | ,.,t.»M ,***=** wty* * t»**a **

«t.ii+tittf, «Ja «til***»!** '-'*»•¦ 4»
*-*a*ii*t« «t«a .«.« ... 1 1.4
«.!!***» tf**.tl»(;,as..*!. |«-.. . ,..:
• ¦ ••«....-.sttf it.ttft.ia >,,, .- ?i «
'..iü-. «t» T»*Uií-4. tfavtfblMitK. I .
«t» «4, *¦«,.. («|a,«t»<t s- .•>«»*#, ,-..vl.*t|,
ai aftrlaa «1* 't..vt» »**»» **ra*
Hft*) 4» i*.,t . m l»»«i« on ta*..

Mm* ta.ll*!* I. - , M « .•¦lal»!« a
•"•») ¦ l« » •'«<•* »«;.-...
•In» (».! : «'m , «', tf «"»;-»
#•>» «.tat» 4. mmi*» («-eittaava 1*
***a»t«»»«*«»«TM. »««««-, »«.«• ,,«.!

¦atstta * tm***r*t nm* ..«.««t.iii.»

A CAIXA Dl'. PE,NS«*»ES
ll! UU/ aS ! WVIi..):,

m A ¦:'. - ( '.. :.\

A Cata* dc ProitV» e Apt*t*m>
ulartat «Jo* ,*.*• .«.uv»» « It»
r».tfj-JU em .Vt.:v.. At Ttk
...na.t_...«avc«i. a «Jkvr-riio «Jt «Jt*-
<«**•*# os itrio».. ¦ 1 -..i-rj. «.

***tet*m*e Isii.m. a ¦•«..(.»'»' •'. ir-ara o» t*-t»t tmttt*. J^i do*
.(-«Btal Mt***» «titt«»M »«.. m* | tatei'^* rsra»««t «• Ci\ ItoB (atro.• - •• tatt dt ¦¦.- ¦ j«n# cttxo atm,

vem teduzinSa en *er*tt$m att-iMrn»

M i»*>t«*sl»rti*. tao itraia-o tfo* outro» t*t ,*,*.**, da deamaéa temmú*.•mamam. \" l** *-*****: pmqi?^.Ot «wwiaWw* «Jo Caju liv«*ra Ura p**tteiu,tter,t aoiwtit***,«XBfllo tí< lalar tiiai-r»; a raataftatolcja et*w* autuam pot tet melhe»,de e-.,Lm**M dt tahiim. Wa*** •«•*,. « »,,,. »»aiaT« *rtaj«áSS
»**iíiírrotr* tt» awat», !»«>.» a.aiwt, m m\ thmm ^^ ^

¦a. »;i.r-í..ls4» w, ll.ltl., « »„

ttf*».««l «to Ai**«t»t «tw »Sti*iia.
is.-,,!,!*--..-,» «tf ««.....J-tfV*-»* «iam - - .* talta de *«*»*. O*

f.r».t,irt rs». r.»mrro tk trrtf-tv. t-t-*g>»«Ml* Wfct-4.. « |«,*»trt.t«,• -"«. lanar t»i* r.e...4..-.i-..: :.'....- ' n..-..*.!. «ao «..-.:.¦.•.*¦
tta*. *«(«*»((»*tfK •rtaumtta.r.t». I '•,-0 «««atto oo Caia. No rao»
«PM «a* <«***at«tau>* .- ».vt.i,«».. apt* -»"'-. otta r.-.., -.,.,..- iiq. (.

attiaa r-n.- . í, «< r.:i- *
atmdet o* tootrd-uinti-» da Cai»
aa. tvpisiRtfo nao te rraia «Jt to»
corro «Je «..•¦;'.-..- ou j.-..•«•;.•» de
ir*t-**Ibo.

SSO Cr*--'*» tU r. .r.a Al .•:«• !.- 4
o* "-ra »• ' rr:. • prrtiado* pr-
Ia Caita dc Apoteatadoria. cada
vez tsait dclictcaic* c prec-baot.
a ponio «Je «.. .:j r. -. o rradicio*
sal totr.ecrr.r-'a de la)t»*4«** -« '¦¦
gnpait. .»'..,-»1 -ir c outro»
aa«lijcitcc*».

SAO MUITAS AS RBIVINDI
CAÇOES MAIS SENTIDAS

E IMEDIATAS

POPULAR
CrS 2,80

A NOBREZA recebeu chita
Pwpular, padrão mimoso, para
CrS 2,80 o metro e venderá
hoje, às 16 horas, quatro me-
tros a cada pessoa. N. B. A
NOBREZA está fazendo uma
grande e extraordinária ven-
da por conta das fábricas !

Confrontem os nossos pre
«,-os e vejam como tudo esta informantoi. a «*n-
remarcado <'^r metade do j ro» pendendo o» comp.
ço que qualquer eclega.

** »tr.4.-..._ «at« -:..... «>» .....
*"•-!«;•», v «v,v.ji .--Ji íi...'.. *a
t*aat» t.iAt-.iu para <atni»irtr «et
«a >....« ..t.iiato. i.a, luiál*
lana «.a. a« ¦ ... ptia «titar a*•****»»al . * a :.-•»:» rs.,;..; -..-
•JtMI t«*<*tta*tr om :«;....-^: ...-.¦
itrtttlt» a* - «» a.j i,/-.. mala
«..MÉ-..». t«ar« jat-era.rt.iji.ua na
«.'tfr-j.14. U.iai.iit. iltfí.á ij.: ¦
tttia ¦ «ía. ; ..... u *;.-- ia.sK-: mmm
».l«l Harirl-4t-.lt. ite«jji*it* iratataltta»
<J-k)**, 4*»*» * iit««» - a,.. do tcao*
o-mitat» *«r«K*«*tt te,i*4a pat** la-
ralo* «Jo ar Morta;, ¦;. y,t„e.,..-,.
I».« <•:» .rojkaraOa a l«**la tt» *t(t.«o»
**» -.- • ..-:»:

O qtatrtrtto lltãVr 4o* ««ro.liik*.
acra-l»-«4«j o *... > ntattarlal ***•
ttm ,*€******* óo* lialaüaaitoK»
«taa «Ki..- t« tto caju. .:,..;., 1 «a»
l.itatttade qit* - . ¦ r.« .-.. roo»
«-t-t i/nci* da «tia anti.!* i' v-*- r.a-
•ional • «inillcal. Falou aotir» a
n«<<r«**itla4e il* ¦¦!«¦.¦>¦.".• «1»»
arrorlAllOa • tto • ¦¦¦¦: |ar'-!r -r 1 ¦
oanatanlt» t »-1» Oo rUodirata,
"pola «wmtmt* ««ntlndo * prr»j»to
da m»*- • o* .:.:• rtrr.'..rrs mlnitte»
rt«ll*taa «erto . n «.--• di» r*«i-rl»
tar oa «Urrlui* d* corporacto «
th-rto fon-ado* * ditar ao* *a*u*
nino» qu* a a* .:—.-¦-» «indltala

«<m qua *«r ¦¦• ,'..:¦¦•¦'¦** Imediata-
..i*-nl*S ; -•¦: 1- 1 ¦•• -¦ . ..i o* lokra"

It.tpondcii ainda a virlai per»
Ctinlaa de n..: ,:i.-.!..t... lanlo do
Arutrnal d* Querra como da Cru»
ielro du Sul « deu eMUrc-iinentoa
amplo» rolar* * .-ondula pa(rot>a1
a lrre*pon*av«*l da Junta «;«.-.• t-
nativa, atrora dlrírCda prailramen»
to pelo ¦'•'.•> natl-lntesrallda
Cnaanova, alto funcionário 1*
Cruzeiro do Stit a i.*otirelro da
Junta.

IIXIQ8U lit BM AT A CONVOCA-
çao nt: KtxtçoBS

Apo» «a vltorlní.a areie levada¦< tteito para forcar a *mpr«!-*.'i
a conceder um meiqulnbo aumen-
>'. da ..il '¦!'.. -. centena» de trabu-
;i-,..•:«-; o-. entro oa mala eaclnrecl-
tina a 1,1 iv..» altuli. Hliít.a*. fnratit
¦Iiitiltldes K«m Justa «.ina.a. lloja
reina o terror naquelaa oflclnua
o nos demais deparlamentoa da
•¦tni'1-.'.-n. Isso cntiaou um certo re-
irelnnmento do pcasoal, terneroaoa
Ti" estAo do serem vitimas de re-
prettnllas por parto dos re.acloná-
rins pn(r<-.e«. ,\lntla asslnt, ln(lm<-
ro» n.TOvIArlo» falaram r.I.ro it»
.tuas niulN f.'iü..:.-iti e emldiatns r«l»
vindle.açfl.'», entliora nn« pedttiu
ociillnr-lhe* os nomes.

ALGUNS PREÇOS
CrS
11,40
2:,90

5,40
Reps — 1,40 larg
Volls, 1,40 para cortinas
Chitão, para klmonos .
Tecidos Goufre (o teci-

do que não precisa
passar) • 18>^

Linons, fantasia desde 5,40
Tobralcos a começar por 9,00
Creto largura 2,20, para

lençol de casal, metro 25,90
Oretone largura 140,

para lençóis de soltei-
ro metro  15.90

Cobertores aveludados,
grande reclame, um . 21,90

tevantlne, mimosa,
fantasia enfestada,
metro  3'60

Opalinba para confec-
ções, metro  4'80

Vôlle fantasia moder-
na, enfestado, lindos
padrões  5'90

Algodãozinho crú, for-
te, metro  5.1K)

Zefir listrado, durável,
metro  4'80

Volle finíssimo para
cortinas, largura 1,40
metro  26,90

Brlm listrado, cores cit-
versas, metro  5'90

Crepon japonês vaporo- ¦
so, metro  5.40

Btamlne tipo irlandês
metro  12'00

Tricollne listradinhei,
enfestada, metro ... 12,00

Pano para colchão, lis-
trado, metro  5,90

No final de qualquer com-
pra desde a abertura da
casa, poderá adquirir Popular
antes da bora marcada para
a venda desse tecido.

"A i.artir do dia em que o»
int.rrvpntore» tomaram contn do
Sindicato, ficamos prlvndos do
quaisquer meios tlt* defender os nos-

01 direito* o lutar por nossas rei-
,'indÍtiacjO**, Iniciou nm dos nos»..»

prDsn está sus-
panheiros (jue so

atraiam na liora de marcar o
ponto, qualquer que seja o moü-
vo e na segunda vez manda uma
carta circular ameaçando que dn
terceira demitirá, o mio dnril n»-
ni.urtiii indenliaijilo. Nilo se podo
mais reclamar coiisa nenhuma,
temendo pnr dispensado Imedlnla-
monte, fi o terror que esl.á. lm-
plnütdo oqnl" - concluiu.

Vários outros, chefes tln família,
ne queixaram da junta Governatl-
va que estfl so negando ao cum-
[irlmento dos estatutos do Slndl-
calo, principalmente na parto re-
(eronlo A convocaçüo de assem-
Mela o do auxilio maternidade,
que vim recusando sistemática-
mente 8os associados tle menos do
um ano, quando esso direito 6 ad-
quirido localmente n parlir do (i°.
mfs do Ingresso no Sindicato.

Quando protestam contra os abusos
dos Interventores o o esbulho de
quo estilo sendo vitima, os funciona
rios declaram que a Junta Gover-

nativa considera os Estatutos sus-
pensos, indefinidamente, por or-
dem do Mlnistrjrlo do Tnbralho.
Querem discutir, os problemas do
Interesses (.-eral o urgentes o nto

«¦s-ãiiar-* <ja»»atta catrt CiinJXI t
t.ti *»*¦* 

pot Una lop«a«ti.».i«a ui"
...ji.»*!•.!' para t-rifmiiar u «airo
t«**io «Ja t-itla. Alctjaea qut to*
4a* at >--?i'i4. Ae ¦¦ -¦¦ >..a--
i»«*rca Um ta* r-fttt tral-atliaatlinr*
(«IC-aO l-r:-tó'.t!at -Uml.Uti* At
t«*atrato dc irabattao tolt-ada atai*
teovraJfTíic.

SdtVc o r-»wac-«~!«» «Jo ivr-pouM
«íif.-rritfa!,! tJ.ta.ram ttt uma at*
piraclo dt «••¦•' e f*ut rtp*-ram
a íj»4**iÍí4U «Itt.uktAo e aptv*-mC,to
do prokro qu* o ttajulaiaV, com

k «rtc-rrtr «Jc fotac.
I'..*..e- r-.í pitarnwara coeiia a-.-¦.:, dá limia (^-twaiiva. qne

pitienie ;..,*... u lt*tt\*i*de*
<t**rcmm*i.va* da Aata Aaa' «tal**'- •• iJ** I '4.ia «Jo Sllld,.<«lo. t 77 do ct-triteir. icra cm-
votar uma *¦•..¦¦::,. .¦,., pj,,«jue a -.- rj.e ¦. -..¦-, ......
ttxtato do que te •!*•«. •, fa;«»r
c p*tf* diKutir e drlibctar tObtr
o t*ttt liilaa raatt ...-.*-«..•- ttt
^«jiaeía^ c rrdi:a*Jo.

O Acordo Argentino-Brasileiro Sobre o Trigo

Aívíá.*.-. f.i o» .; r-;,',-, (flan-
arai ao tocai de irabalho. todo*
foram ui-tlairnc* rn rccUtnar con- |tra a mi qualidade da «'. --.«-..r..... I
icrvida no rrttaurantc. Cootidr- |
ram»na inferior i "chtpa" s-crvld* ; I
no SAPS; apetar de custar CrS 2.50 ; ]
o prato r at sobremesa» osclh-
rem entre CrSI.CO * Cr$2.5tV
Cortaram ainda o le.tr. e o p.V»
é tle rtcMima qualidade e tninils
culo.

MM**** 
'' Ml K^L

%^m>* ' e*áè-| ¦*m ¥
elí*É '

*5W^
mmmL-jÊÍLe*JÊÊ

INTEGRA DO PARECER DO SR. MAURÍCIO RABOIS. NA CO*
MISSÃO DE DIP.IOMACIA E TRATADOS, NA CÂMARA. Sô-

BRE O PROJETO EM ANDAMENTO

Nto satisfeito* em cobrar rela-
tlvamrntr caro uma raclo redu-
íidaa pobre de oorduro» e pro-
teinat. cortaram tamhiim o cal1,
que olo rra fornecido gratui-
lamente.

Outra reivíndicaçAo muito sen-
tida c pela qual vim lutando tle
h.i muito < a melhora do irr-
víc.0 de trantportrt para o b*'rro.
Um opertrio do Arsenal de Gurr-
ra declarou-not que o» ar.tleo»
moradorrt dizem que o atual ho-
rárlo do» bonde.» í o me.»mo de
h.i quarenta ano.» paaesadot e O
nímrro de veiculo» também é o
p..—r 1,,.^ -,-rr-r— rsu si-
tua<.1o. conittantemente os tup-r-
lotado.» e velho» bondes da LiçjHt
em melo * Vagem dc ida ou vol»
ta para «a cidade mudam a tabu-
leia par.a 

"Lcopoldina". ac.arre-
(ando grave» prelulros a cenlcn»»
de operArlo», oue se ef-aran na
hora de rheoada em casa e mui-
tr pior alnd.a no serviço.

Pleiteiam, por isso. que a Cru
-clro do Sul. a exemplo do que
fal com o pessoal da Pc-.ta -li
GaleCo. ponha ônibus, ou mesmn
cc-nlnhtie.» para apanhar o pcsso-l
nn CciL-al. ft.» 6,30 horai Ca ma-
nhS. mesmo que sejam cobr.adns

/•)¦¦¦ .i. itauriclo Grtiboit
V* o •• -i: mr. na mv-.... n

voto rm -¦ i> ,i...i- do tr. Mniirl-

coa para inrrcmcnl*r a produ»
(IO, 4,.j... ,!4, a* .Mi .in..., deaoiia rttruluia ccoaAraVa, prt»
panado, attim u caminho paraa completa tubmlttio d* laotta
lera-a ao imperialitmn. A»»lm é
qur. rm inqufrilut realindni
pelo - ;t,c . ,y Abittrcimrnln.
da intiia i. i.Ur.^i, da Mi.bi»
litaclo I . ¦¦!;•*,•.,.... irt.!,..,,: ..
ler o iro«f a»*umldo o contrftlr,
em »»*¦-•*¦• pilt, dc lòdit •» fa»
't qur mrrirlam entre prndu»Io e cuniumo, A rarso do ttuii,

em nu»»» pai», rrpretrnlail.. pe»Ias ei.it..!.- - emprftitt moasrira»,
firava a compra d.» tric» no ea.
tran«rlro, «a sru Irantpnrtr para
ot i—¦»- s narlnnal», « sua tn-¦lu-iii..li»....... no» moinho* c

rio iii.il' i- nn Comililo de | tua dlltrlbulçlo h* padariaiDiplomaria r Trotados da Cl» que, direta mi imlirrlamrnlr. a*
mara. sobre o leôrdo «rcrniino. j í|. ¦ -, i,,-,,,. In. .,•, ,..;.. do fi-
brasileiro: nanrlamrnto tia farinha. .Io altt

"Anle» dr dor «i nosso voto I •»""'• do fliianrlnmrnlo Ha» mi-
cabe-noi farrr alsum.a» ronsidr» -..**,n."» ** demai» instainçAr» In

prir ¦. mcrrido lalrrno. Falta- . co* i ¦ > -¦. ccom u .. i -... ma»
ram. lambfm. .!. patte d«.* nu*-1 Irítle trnl uma* alma i uderuta
f> ('.Himir. 4 .|.a i.i t ¦ t a I em m.u* do l'«««Scr l-últllt-ti, qur.i..! : 'in. ,4 Indltpcntivrl pa» j »lím dr unira» vaalasro* ou»
ra tomar at necc**tri*» medida* nlirrida», nu» tiari ao» ...-.»
econômica* r tocials, entre a* r«iinu t»»r du Irifio a p«>*>iblli»
qual» a reforma acrária. I dade dr orsoriar tetn intrrmc»

\ parlir dr 1911, ann tm •. ¦ • • dr ao»''rnu para |nv'r»

Congrattüam-se com o
general Horta Barbosa

os intelectuais anti-
fascistas

Ao 'onerai Horln llarlinsa. a

propósito ile sua patriótica con-

ferínein, defendendo ns interês-

ses nacionais na questto do pe-
trólco brasileiro, foi enviado o

scfiiilnle telegrama:
"A I.is.n dc Intelectuais Anti-

Fascistas se congratula com Vos-
sa Excia. pelos patrióticos con-
ceitos dc sua brilhante confcrèn-
cia sóbre o problema do petróleo
nacional.

B necessário que, a exemplo
de V. Exa., todos os brasileiro*,
tliguos se levantem na defesa do
nossas reservas petrolíferas con-
tra a insidiosa avidez Impena-
lista, As.) A Comissão Executiva,
Mario de Brilo, benedito Mcrgu-
lhóo. Cleto Senbra Veloso, Joce-
lyn Santos e Nilo dn Silveira
vVerneck".

raçílrs em Urno do problema do
trigo, prodiil» cuja Importaçlo
no Uratil rontlitui n reme do
prcaenle AcArdo totre o llrasll
e a Argentina.

Neotium oulro produto de lm»
porloçAo põe mai» a dcjcohert.i
as fraquezas tia nossa eronomi.a
do que és*.c cerrai, visto que a
sua proflueS». armazrnamrnto,
transporte, industrializavio c
di 'riliu:vei" lím sofrido por lon-
gos anos n .içV. nefasta dc um
poderoso ttust estrangeiro. Na
sun fome de lucros sempre cres-
cente. estendia ísse (ruaf seus
tentáculos lanlo aos países pro-
diilorrs orno uos consumidores,
ora ditando sua politica ao pro-
dutor, »ra impondo seus preços
PO consumidor.

Também o nosso pnls, cujo
consumo <le trlfiõ tl. pende quase
tiila!m'-'!e tio produto est rangei-
ro, tem sofri o n nçãn nefasta
desse triint, que, nC . satisfeito
com a exploração desenfreada
tio ni -;n povo, procura, atravís
da sabotagem dos nossos esfor-

HOJE
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

L
TO

UM JORNAi, PARA O SEU LAR

CONTRA A INTERVENÇÃO
NO PIAUÍ

Solidariza-se a direção
nacional da U.D.N. com

o governador Rocha
Furtado

Km face da ameaça tle inler-
vençfio federal no Eslado do
Piauí, cujo governador recebeu
do sr. Enrico Dutra, por inter-
médio do general Otnvio Para-
nhos, comondanle da região mi-
litar, verdadeiro "ultimatum",
caso nüo adira ao PSD, foi di-
rígido o seguinte telegrama dc
apoio da Unlio Democrática
Nacional ao Sr. Rocha Furtado:

"Sr. Governador Rocha Fur-
tado — Tcrcsina, Piauí. —
Acompanhando a atitude digna
e a serenidade com que, nesta
hora, V. E.x. defende as supe-
rlores aspirações do Estado, as-
seguramos ao eminente correu-
gionárlo, de par com os proles-
tos de nossa atlmiraçSo c aprê-
ço pessoal, a certeza da Integral
solidariedade da U. D. N., pelos
seus órgãos diretores e parla-
menlnres, sempre fieis uos prln-
cfplos democráticos. Saudações
atenciosas — (n) Senador José
Américo de «Almeida, presidenlc
da 17. D. N.„ Senador Ferreira
dc Souza, lider udcriista no Se-
nado, c deputado Prado Kelly,
lldcr udenista na Câmara dos
Deputados.

jrl li \i M H1 K» ma íff.
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O «HOJE» E' UM MATUTINO DA IMPRENSA POPULAR,
EM SÃO PAULO, POR ISSO, Só ESTA A SERVIÇO DO

POVO E DA DEMOCRACIA
"HOJE", MS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

«í ii-^tta^játsyfiaaa.^^ U**"a»Ta'a*"*"t^^

rlusive do papel e do barbante
iii.li.-...!. s na mihiilacrm ilu pi».
Ilevrlaram ainda fiae» inquérl-
lot que o rapital doa moiilios.
com «i propósito evidente dr
encobrir o.» rrsponrAvrls j.eln*
sua* manobra* escusas, era cons-
lltuldo de ações ao portador.
K turno manobra» rscuan» carar-
lerlzamo-. a política seguida pe-
lat grandes emprísas moanelras
— romo ficou apurado naqutHc
inquérito - «Ic só .-ri-iiiiri» o
trigo paia .. Br.-.sil ra alta. que
quase sempre antecede As sefras.

.Mndn recentemente, o ri-ne-
rnl Paula Cidade, em artigo pri-
bürnt!'. tio "Jornal d'i Comer-
cio" de 2.1-47. aru^nl•a a finan-
ça internacional roni'. responji',-
»t! rela sllutçlo calamitosa em
tjuo se encontra a cultura 'ri-
ticoln ru. Brasil. E dizia tex-
tualmcnte:".l.a sei, porque os conheço

e calre^o bem ni eus ini'!o-
dos, que os interessados em
m.inlcr a sünaçío atual vío
t!>r- ntie Isso t'- uma ofensa
ao Ml-ilstério da Agrlcullura,
lima t-oira nunca viria, ir n
passo errado... Certos e ho-
nertns, só fies, os qu, vivttn
à Iripn-fArro. dc braço dntlo
mm o capita] esímn-eiro!"
En seguida, referindo-rc à

possibilidade do plantio de tri-
go no llrnr.il. do ponto dc vista
tio clima, afirma:

"Tudo isso parece indicar
que é •possível produzir o tri-
jo do nio Crande do Sul nté
SSo Paulo, Minai e Goiás. E
pnr que nunen se féz irsn. se
liá merendo certo para mais
dc 3.nnn.nn0 de loncladas? E'
bem difícil encontrar explica-
çáo satisfatória fora tio cir-
culo tenebroso dos negócios
internacionais dc trigo".
Mas, compreende o General

Paula Cidade que "produzir náo
c tudo". E' preciso inriustriali-
zar o trigo e Icvá-lo ao consu-
midor. E prevendo uma possível
interferência das grandes en-
presas moageiras no plano de
libcrlaçdo do nosso pais da dc-
pendência do trigo estrangeiro,
sugere que "em caso dc necessi-
dade, nessa atunl luto de vida
ou morte, o Governo incampa-
ria alguns moinhos já existen-
tes, associando cm sua dircçfio;
c até em seus lucros, os pró-
prios empregados".

E assim conclui o General
Paula Cidade o seu artigo:"Um Brasil com petróleo,

com a produção de ferro e
ação de várias dezenas dc ml-
lliõcs tle toneladas por ano,
com trigo que dê pnra ali-
mentar a sun população e nté
para exportar, facilitará a
missão delicada dc nossos es-
titdos-malores e poderá enca-
rar com otimismo não só a
sun segurança externa, como
a evolução pacifica de sua po-
litlca interna, tno afetada no
julgamento das massat popu-
lares por essas deficiências
econômicas*4.
Nfio foi, entretanto, somente

em virtude da» continuas ma-
nobras do trust internacional
que se deixou de resolver o pro-
blema da produçío do trigo no
Brasil cm eaeala capai d* «a>

astin^tamt.» um convfnln r.»m a
itrpúliliea irmã. nutta* ímpurla»
'Ac» dr Irlg.i rreareram loinli-r»
ruplamrnlc «té !'¦'.-. rnnvíml»
ressaltar que para r«»e aumento
contribuiu, não sò * iu ulbiçin
dc se misturar farinha dr ias-
pa ¦ do íris», «naa também o
crrsrimento das populac/rs dc
nossa» cidade». Ataiut i qur,
contra issi.nnn loucjadat im»
i • ¦'..<• em I91D. «ilquirjno»
910.000 lOQtladat dr gt.i.i «Ic
farinha de Irifn cm 1941. cer-
ra dr 1.077.000 loocladas rm
19*3. c mar-, .'c 1.301.C0U tunc-
l.ailas rm l!)i*».

Mais alarsiaute, enlrclanlo,
f«n n «Ila vcráflcoda tt**» prc«^>*
médios do g.-j» c ilt farinha, que
j.i vinha nur.i crescendo continuo
ilcilc it romplmenlo dn» ho*»
iilid-idrs na Ifuropa, O preço
médio da tonelada dc nr'-! im-
portada no iàraail suíiiu dc n.«.">
. .ii .. s om I9.TJ. porá, rc-j c-
ctlvamcnte. 630, A08, 741. 911 «•
1.123 cruzeiros no pcrlodu com-
prrrndidn enlre lll-il t* 1'.'.¦'.;
rnqunnio a tonelada dc f.arinba
ir:i,t..'.ati:i :c elevou tle 643 cru-
zelros cm 19.".. r-rn, rrs:»tr!ivu-
mente, ''«fi, 1.007, -.11!. 1.6111
c 1,732, no mesmo período.

Comentando essa aila vertlgi-
no;a nos |.re;n» do Rrãn c -Ia
farinlia. o Corn Tredt Xcuie, úe
Londres, cm sua cttieft.. dc .19
¦Ic março tle 1915. se referiu no
Convênio latcrnccionnl do Tri-
gn, assirario cm K!I'J pelos qua-
tro maiores exportadorci •—
.\r;enlina. Austrália, Canadá c
Estados 1'nidos — ti oual per-
niiliu n isses países iei!':zir os
seus estoqui» dc cirpa tle ....
22.000.000 dc loncladas.

Apesar do Ministro do Agri-
rullurn doa Estados 'Unidos diz
o Corn Trndú Ncmt — ler tle-
elorado, cm 1044, que os paliei
exportadores dividiram <> mer»
cado mundial c fixaram o pre-
ço Internacional, até principio
tle 1946, ncnluimn medida con*
crctii havia sido tomado nêssir
sen lido.

Dos quatro poises exportado-
res, entretanto, o único que não
contava >-oni um rígido slslcmn
de. cnnlròlc de preço-, era a Ar-
gcniinii. Estaria portanto o cn-
siimidor llltcruo tliiquêlc pais
ameaçado dc desembolsar f|iion-
tias cada vez maiores pai-j
adquirir o seu pão barato, nüo
tivesse o governo dn República
vizinhn lom.ido medidas tiras-
tlcas para pôr cobra ás espe-
culaçr>cs do Inmt Internacional,
contrárias nos inlerêriscs eco-
nômicos do pais. Assim é que
o governo argentino, ein abril
dc 10-1-1. constituindo-se no uni-
co comprador o exportador dc
trigo do pnls, desapropriando
das empresas pnrticulnres, por
motivos dc utilidade público, os
silos c elevadores, criou as con-
dições essenciais para que o
preço do trigo no mercado in-
terno se mantivesse nos níveis
anteriores e parn que o produto
da venda nos mercados exterio-
res fortalecesse a economia ar-
gentina, ao invés dc encher co-
fres dos expnliadorcs de Cliica-
go e Wlnntpcg,

Essa í unia grande lição qne
nos dá o governo da República
irmã, que nn defesn do seu con-
sumidor interno ao contrário do
que acontece no Hrnsil, não vn-
ciloii em golpear um poderoso
/rus/ internacional, quando se
decidiu submeter o comércio
externo dêsse cercai u seu con-
trõlc.

Essn lição do governo argen-
tino é a que devemos pôr em
prática, estabelecendo cm nosso
pais o controle oficial do co-
mérclo exterior. Sem essn medi-
da, continuaremos vitimas dos
trusts internacionais no que to-
ea a vários produtos, inclusl-
vt produto» essencial» • bási-

n«>, rumUriand.» i>trçu». «...Ia» «
|.r...- «. lit «a. «ia. iiltcrfcriltci**
llltllbilB».

Niu i.us ictt.i ouiru raminhu
* «t-.tuir. para trulurlonar u pru»
blt-taia tio Irlju no lira"-il, te
ni» .» dc levar á prjl.ca a» mr»
ilidas qur. cuctn Cita, .• ¦¦ i..,,.,
a rriac tia pruduçà.i nacional
ttijeila a«i* pruccvtu» rt-tnign.-
tl»» üo> aenliorva da terra, c Ja
r^ora igr.nr.il.t pela nova ofeu»
tia a d» rapital inonopolitla
uortc-i.ir.tri.-i.ao

iàrpb<>ra «• contum"l»cr capita" no I!
ritatirio. ti fato c qne já neretii
Iam»» Importar rr.-ra t.'r ..
1.200,000 loirr...*!-:. por a:. , .»
que n«tt ••¦..ri.ie a »l spntder ..
1.800 milhões dc cru/cir»t
am:; .menet*. Cm 1515, « impor-

«Ir l«*K4 •» illnitrlilio di* I- .
«a.** Kttrráoit* «Jr mi«*i.« a no.
va» at «.««ri** íarta rtim <• pt\tr*ao «igrotln». n>» hwM» de at»
tmlar o t n * i r, • . «ic • •.•
•rm .- ¦ • • qu.- -;.-.;. i a em****
a» i .'•• •

t ..... i>- ao .- 'lírno braiilri»
r»t rntidar i«t«t.«* ••* t-»í«irc/>» no• •¦:.. • «Ic celebrar. r*»m •» ro»
terno ancmilno. nt*» tAmenlt
ura n«it«» trArd» **Abr* o trla*»,
ma» oulro» no»»* acArdoa, .
«|ii!»iw|u*r que t,"»m nt oceei-
tário* a« i«rf«-.> cnir.*dir.»rn»
i.i mm ti paia de ..•¦•:•»
a qur ii llra'il rianeorr.t, na me»
dida dr «ni* po.>lbiliii<.de». pa*
ra tuprtr .atj»:«?!i* pall «!•• que rr»
cessite. e a i-.aç.*.» arrtcnUao, rm
(terfrita ...ni trihtn dt- propOsi»
lu». no» fi.r.irça dc *un\ t\r»n-
des pr)**i!iilii!ai|r» rronAmlcni
ot produto* t'c que rorreemot.

Cumpre citar a lutji custo
i»ue ¦» pronutiriamcuto do i>an»

:mi«- de Injo tretvi .'•acionai, se conlrárlo a
ra:!l tejn Ir» bor.i-.lor.açS.j «l«» acArtlo rrn r*«»

me, srja ««ir.slrjrrtf! i ptla a«t»
C".i> e prl.» Kovfttiü crr.-nlin'» co»
mo ÍR;r.is.'-i in.-.:nir." is.a i'r not-
ta pnrtr. Devcmo» ter preirma
que c.).-.liii;'t::t-Í3> «Ja t ¦.-.*(•.
ronllnriilal a pi.- r a .ni.r.-.de

li.çiài. tlt- sra» de farinha jà c«ir-l conlittni.-il c nundlrl oo» irdi-
rctpoudcu i, 20Cc «lo lolal dnsjfara a necctiidadc i'c promover
imporlac&es brasileira*, c mn-,'" propAr oulro» rrírdn» comei-
tldcrar.tlo vi-.e d.*rlr«» d- mais ciai* com a Arje-nllna c cm
ajguns nno-i Cjlnicenos consu»
mind» cerra ri.» 2.(X!C.030 de tone»
latia*. podTraOS avaliar a >:u-
gria que tal importação repre»
M-titu parn n economia nacional.
Mtbrrlurio r.-'.ra qu» nossa ba-
l.inça comercial se vem aprrscn-
laudo negativa tir mf.» a mes.
Ter:mns que lançar mio dn*
ruídos dc quo ainda dispomos
no estran-ciro para cbrir os I
nossos ileficits.

I'nr essas razoes, conquanto
icjnmos contra .. ncôrtío na*
suas bases atuais, entendemos
qua c vital paru nosso pais cn-
ci':i!r.armns nm.i solução mais
razoável dentro da qual ficarlo
assegurados os Interesse.» do
ilr.asil e da Argentina,

CONCLUSÕES

Nfio nos pnrece n»c os ncjtô-
cios dc Irigo enlre a nação ir»
mã c n Brasil devam continuar
pnr finco anos n ser regula»
tlns pelo acõ. Io cm exame. Por
nutro Indo. porém, não s» pode
negar a aprovação t|o acordo
som uma providencio que man-
tenha vivo o 'abastecimento dc
tri;;o no nosso mercado.

Opinamos, por isso. que se
mantenham as condições do
iic(-iriln por um nno, contado n
parlir do mui nssinniuro e des- boi,."

outros |»al*es ir-ri.» i!*i «;on!l-
nentr c que es elniuutllnclai
que nos levnnt it fropor um ano
dc ii£-:neiti paru o altl.ri aefif
do t!» lii;o nüo i!-*vcm trr ron-
siderado», ri.v parle «!» Ilrcsil,
cemo má vontade nu lorimpre»
cirsJo ib; nossas o'.)rigaç.'-e:. pe-
rante os pcisrs irmãn.» ria a*im«'-
rii-a Latina.

Temos n imprri.rão dc qur.
aprovado ¦¦ acordo por um oro,
üintla sobram o» mcric» baston-
les para o» nova» negociaçõe»
qne. assim esperamos, serão ro-
ro.atlas t!e íxJlo completo.

Parccc-nos também que nfi»
há neccssifloflc de submeter n
ncArdo ao .'Mime das ComlssôCl
tle Agricultura, Transporte. In-
dústriá e Comércio c a Comit-
ião líhpcclr.l do Trigo.

A no:-,» \Jr. lia-la o parecer
da Comistto de Finanças e Or-
çamenio. Igualmente nln no*
parece necessário, para o ciso
em apreço, convocar n sr. ml-
nislro da Agricultura pnra rio-
baler o nssunlo em plenário,
porque qualquer demora só rr-
dundnrá em embaraço» para o
abastecimento dc nosso mer-
endo.

Sala tln Comissão. HD dtr Ju-
nllo de 104". — ilnnrlrin Cra-

ÚLTIMOS DIAS
li ISIfil 11116!

E3tes preços verdadeiramente baratos inte-
ressam a homens e senhoras t

HOMENS
Casimira, corte  Cr$ 100,00
Calças avulsas, desde  Cr$ 20,00
Blusões, desde  Cr$ 15,00
Camisas, desde  Cr$ 10,00
e um admirável «stock» de pijamas, cuecas,

lenços etc.
SENHORAS

Meias Nylon (Vidro) americanas Cr$ 48,00
Sedas e algodões, desde  Cr$ 2,50
Atoalhados, Colchas, Morins, cretones e uma
infinidade de outros artigos na liquidação que

vende barato de fato !

DEPÓSITO GERAL DAS FÁBRICAS
(CASA MOUNIR)

RUA SENHOR DOS PASSOS, 256
(Entre Pça. da República e Avenida Tome de Souza)
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A'ijf ff**!* # * /ifW4 CMtMb *»*i»f W rxjjtimt tt*.
atam, ttvt*t\amlt* tm mim wwrânfajafa ^íh^^j «ta^ei
«rrvr*i MM ie«n(«i'4r* iwiaiSv4'rv«». A^Pfttií* «Ã» »*?!««»•#
ffi# f<W»*^- •• *"»• /«*•• CM tf4t a&i tÜ mt» l*tfptNt-*,ém
l*IK*. mm tkitttmt 4* »*** Ittmtmv a*m*m*. A -mm***
pett.t^jtm t vivait p®t Otint líiim^rt, tj_m mm pitatt*ft%, pt*pt*t•tm ata**!* ttütea tm*rmt «jw fttjtjèft,* tfm ,** »»<*«_«. ia.ttatattt 4ji thaso. Pasd heSp f*i tt atmlam mH» de *am
titi*J t tatM-at, tm .mt-tmtr tm tr*m*a*>tt ífl»**.*. Amfe**m•Mata rmttnd Hnh*t'. Btt*éftl St-Lb. Amkmp Wm!** t¦•mt**, eataatt iaj*(w«««,, *¦-,**,-.mm* pmgé e tUm*»ft**} * da
t**™»**,**, Tiatatt dt ttm fdmt mrtlmtt, de ràfer «tófrotm* dttmmtmfárí?, w (,t t„w it*j***tmi a -mt*,-!*, tmt *****
MMVtMorM,

li ACOES DA TRIBUNA POPULAR;
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/•TI
A PARTIR DO WA 7

TEATRO
I GINÁSTICO

PROGRAMAS
PARA HO)E

* uir - «**¦•** *¦ m »«v. __.
jioste i4»Trio i ntt - •!«*»

tu tf tt*. ftt* Sttmlll i u.,,.,.-
l»iwtni i.«-.m.»«!» a« ii

l«, 16, M c íi Min.
Mt ICIO — 3» ******* — Altm-t, t

a Pitai»»» it Htttl **• tM iis*i-
»•!?», taw CaiMl watt, tultm
I" '• I ».« ¦ .;'..., A« II —
|f — il _ M i » t*ti*

¦ ¦'¦ ¦¦•'•¦'¦ * — • • >i¦ un *>"**%*".
tmm -•»« Hiral* t *¦--¦** v,• ,,¦
ii li, li. lü » t !) tonai.

er Oontahti.
ífPiBHC* — TerM*» Sttm",
ttftrrts m *t»iW{ia 4» ,*4*~, »•«»

,-.". .-..<! t Wtuta Wil.
«•m, t< i I* •¦' J« » ÍJ kaiav

PtiXT C »H»PK* .. *|>»«. Va-'•*• i ftt". • ¦- l>kk i • ¦ ¦ <
t . •• >.•»». At I», I*, M, » «
íi tttt*.

mrafflO - 1 a t m n. Ut»". tma
i'i-.- »i • e *••-' >*, ¦•¦ At it.
IC li, » t n baru.

PATHt — *C»f»«*» eifaalt** —
(•a K*r Fi*ad* e r««l Kf
A raulr da* H * ¦ • >.

CAPITAIIO — •****t*t* t .- i-
— «•-•¦•• -.,.--. »lM(t_l. |*l>
mm. itt. — A .->" ¦ dai IO t*.
ia».

MP-Tim-PAMCIO — *r«wK*a 9*.
t*tt, . tat* i » ..•¦' . - - . - W»!-
ttr r,*tt-- t |*at Allf«»»a. As

II. i«. 14. IC :•-».': ¦ ¦•••

OS PROGRAMAS PARA A FESTA
MÁXIMA DO TURFE BRASILEIRO

PROGRAMA DF. SARADO

!.? P.vr.KO — l.MO metro» -
t» 40.000.00 — At li i\ hous.

Kt Ci
— I Outono » Tt

* t ,:*- 't 

i rolo 
i M. Oilmlt" KriMOdir

— I OíIuiJIih
S Cataetia 
A CspIcndor
7 Ptter P»it " Coiomblot 

—Uterllí 
1 Olti» 

10 rilch» 
11 l- ;.-. . 

" Vice-\ rrta 

4 • I'! I 'a; .-.;¦. i

l.'l Re<pleodo; .
II (Irallia 
I.'> Milron ....
" |. Cnleo .." Otrliupi ...

;.- tareo -
fr$ 10.000,00 -

'— I BronrfJd» ." Ihnnihjl ...
2 tllroiijflle .
II P_nstuaU
4 1'rinn ....

.SA Ul

.vi tu

I 1 .', :,-.,.- H 3.1
10 \ «•¦. Ml"
¦ V. Alltlt il ><¦
- \ ••.-.-, 31 4<»

4.» PAREÔ — Prêmio «Rio
Oranda do Sul» — I «00 metroa

- Cr$ 80.000.00 - At M.M ho-
ta»:

K» Cl
I

1.100 mítrot —
As 13.45 hoias:

Ki 11

, URON. o esplendido 
"crack 

da coudelar a Paulino tXoqueira.
qne tentar.! rencer pe'» segunda vez o G. P. Bretil. O filho de
Cartaginit. segundo teus reipontAvels, ostenta magníficas eon-

dtcòcs de treino

Illiironi . . ... . 'it '!"*
* i ......-j 3T 25
•J B. Rlhhon I»
3 Oilll» Ml
" llallcr» ........ 40
4 .Mccktma sa 27
.1 Pdh-eia .« 0"
t, \',.'-,.i  il t»
7 Rifa 7.'- Cledtr«IU S« 7d

-d lülnarr íl J0
' («-.ui. Jt .ti
9 llorl» Roj» S7 <-1

IA StiMoncla .Vi
" Olruá .VI S"!

• II Oathardia 5.1 »*
lí Ia Oiilche 4'(" Intrica .VI l'i

" Srílalçia SS 4»
" l..vut ,W in

R. liAMC-H
•tmm *¦<*** * ft».» copaca

K»*.t m, *t) t,»i,tti..\ t«m Ut..
HttoM « Muftm atittttti, A* I»,
I» •• V> t í; Imii

PIAIA — ?» MMM — *t* tt»**
at* amta". w* B*'*»«» f*t«#«tv
* \'*a Um t» li i* t* t> ,
sa haras

PAMMlSKSe. AMiW*. i*U'ti*\
Ulll t «A» - •CthWN» tfa éãm-,
tltm )tt»uMr W«t*»#»»S«» Vl»t»l»
¦-.it * •>«•'< i"'H At II. 14
I*. SI a 39 »*>»«

••i»ttlft» — ¦'*,***>¦*. dt tm***. tm-
).*•*»- WVswwiiBtf t *|«»#altMi*,
A r-.**" 4»» ii tatu

CINPAC 1PIA\«X - CiNMiMat. r*t
tumim. í*»«»í», dNwmitilaK rtf

vi-»kí..* rtautatt, di» *» at it
imi a*

$. i-M't«»< — l«t«ij- rm i«!"
¦a

$, im*,' — *r«»i a»wt»fa a** ta*.
ttltt _»»,»»*»( <:*« | ;»»»-. I mtl,,
I* * \** l.trtt*. it I.', II, IA. I«
!»r ?J l*i*tf

IPAtmStA •• -StU* tk to»", tmr.
Ittltit* IM Bm t "VakalU P»»»J*
l«9 i • .¦¦.-. •'.••... a f»" • -¦»•

ri.l'IIIMíNSP — HaiWtMa de tttt
l»«r«". "O t_uauti.it*. A t>*'.;
*.i* II totiat.

1'lR.tlt — "Asntale <.!•.•• , —
Vhl Cldí -> A *•-- * itt II tam,

C« MTIWrtl
ICAPAI — "Wtlíít*. t««» Itmat•tttm. A lartlr a** II k*it»

en ptompous
PKTRAPOLIS - »A«»i>r th tat.-**-*

ia" •- \ ptttlt it. !'...-i feaiat.

O povo dc Inhaúma ho-
mcnagciii Jararaca

Oiniplrlamenle rrtlaMrrMo
dr um .ir«j-iir. de aulnimívrl,
dr i|ur f.ij \lllnij riu IM.itía. o
qiirrid» arlltta .Io povo Jarara-
ra trrá !>¦•m..., -. -•' amanhS
prl» impiilarSu dr liili.iiinu. (Vim
inli-i.i i* I» Imra*. rrali/ar-»r-â
uma cramlr {vtln h rim 1'adrr
Janudrio 139 (Culísln D»m llot-
ro), rm tpir liavrtj Iralr». ani-
madu "thow", r..m ni)mrr..\ dc
liumurKmi» r iliverltmenlnt vi-
rios.

O* convite» paia e*.*.n frvta
populur p.iilrm ^r rnc inlrmlnt
<¦ mu 1'mlre .lannárix "''',", vi-
lirailn. mm » dr. Vllor, r n pro-
CUra <|li|. vrrni Irmlo alrsln o
tlirr»»» dn r*.prrai|.» fr^lival.

^amammr mWjammJ *Mm\.^u\\ mmT •tmmm^mm m kmm _.__¦ »/l_L_^^,__r__i3 jwAb mm___\\\\\\\\\\\\\f_\\\\\\mm' ^iw i^t\r***Jwjèw Jdj ^mvmmnmtm Jam^wmw ^^sS**^

^Q^t,mmaaml!MV*^* —-r^*--^^,.^

f^K^^M n •m^l^£mt^^^^m***^^^m***^^r****ji£ Ê± — C^/ I

- Pfti ea três tios ít OUVIU CMC1 MllO ^^^^^^^yf^ PÍJjjUíW CÍMC1 £3 RíXtftt m^m^t*^''-'^S-%f^^fBir

it ICyiOS E MULTAS
jii*:.t.\j» vm n.-.isii

iístaciünai; i:m i.oc\l
X.\0 PKIUIITICOl - k29*7 -
Apr.: — US -* I'.: — 2JÍ —
32« — 3li — 31» — "11 —
DI3 — ll« — 12M — Il9ü —
HÚI — INIÜ — 20K3 — 220i
— 2ÍCS -• 3178 -- 33IS —
33M — 3603 — HWil — I3S3 -
IMII — 1UI7 — 1631 — 1663

4700 — 5223 Sfifil
:.76f. — 5!»|S — 6192 — 6391
~ 7377 ¦ - «0111 — 817* -
8322 — R6M -• l«32 — S9M -
K9.V. - 9078 • 9281 • 933U • 9116

12998 • 13130 - 13731 - 13967 -
-- 9151 — lOOhO — 10336 —
M3.V.» -¦ 10707 - - 1079* — 10913
-- 11143 -- 11333 -- 11190 -
11713 • 12619 - 12698 - 127!"»
• ¦ 12998 13150 - 13731 ~
18145 - • 15017 - - 10312 — I78KI

I799H « I.W2 - 18196 —
I8C65 18711 — 18718 -• WIIS3

I95II — 19715 — 19912 —
20035 208S2 - 21021 — 21618

\M: PRESENTE |ÍO Ctü
PARA 0 PÚBLICO DO RIO

:.i
56
:>i
51
5"i

I-.l Pinglda Sl
li llttaçq .Vi

7 Clcrí SI
S )»mtin .VI" Ri:i .Mi

4-íi larr .Vi
IU Crí«ttr«llílii .Vi
ll nnar .v>
I-' Aldfjn il" Camacho 35

l- i.i llctk-n.t 
" CftUpò 

H t u\ 
IS Nhamblq" Rorracliuiio 

" Mnsflitnfl 
3.» rAKEO — 1.400 metros -

Cr.? 50,000.00 - As 14,15 horar.:

.Vi Sl.

.Vi sn
5B 2.'.

4 .".!

I 1 Arutflii^.i .'.' Prlncetlnha
.1 t.iparl . .
•l ,\iid»lnía .

I — ,1 C.nrllltlflM .
8 S,in« Soi:;l

I IvIj . . ,
rontana . .

3--9 111.1(1.1 . . .
I'» Anua l.lnda
11 Chefie . .
12 Tnllía . .

4-t:t trrnr 
'-. 

. .

S.'i
.13

5.1

5.1
35

3.1
3.1

fl'l

14 Tiiplnra 55 50
1.1 Hliit-ttr 33 411" Inslmi.inie ,"j 411

•I» PAUEO — l.nnn mdros — 05
.lO.nnn.OO — X» |4,so Imr.is — (tles-
tlnada .1 |ockéy_i e nprcndlzcs sem
ci»l< de 10 vitórias no pais).

Ks 11
I — t Rongy 51 ;.-," Polia 52 17

3 Otialanete ,Vi JII
3 ltrióóicii 52 ^n

J— 4 C-ijubl . .
.1 D. Pedro 11

T. Ponta» ,
F.nanio ." Alherdi . .

58 vi

56
54
58

S — S 1*. Cliamp 56 23
9 Mectlnç 52 till

in Mantui \, nn
II Sua Alte7j 52 .111" ICxlra Dry 52 so

4-12 S. de Prata 58 71)
13 0. Duque 54 10
14 Ponteiro ....,,. 52 fl)
15 Dabul , . . fl8 40" Fltelro 56 40

8.» PAREÔ — Prêmio «Cora-
ly» — 2.400 metros — Aa 15,25
horas — Cr$ 60.000,00.

Ks Ct
I — 1 Maran . .

2 Ila monte .

i — .1 Estrondo .
4 Mlraluuo .

— 5 Retumbante
6 rifliant . ,

— 7 Cnmhalivo
I Vmcirnlrnlo

54
57

53
51

6." PAREÔ -
Cri 40 000.00 —
16,00 honu.

t — I Alameda .
" llalpii . .'.' üintcr . .
.1 Chilito . .
I CaVcna . .

1.600 mrtrot —
(Betllng) — As

K, Cl

51
51
r.ii
il
55

Ocnlpapo 54 rfü

.'1 t.in.ico . .
" ( arrclrc •
d liiiirvrt . .

ll. P.lülllo
(i.l.T.ilSVI ." Ycntunjá .

¦ <l Içara . ." Árabe . .
in S.illn ,. .
11 Interior . ,
12 C. Claro ." Coquetel .

1:1 Rii.mic ." Nedda . .
11 Coly . .
ii imi . . .'' Sealirc . .

Scqrcdn .

.'.« 70

.18
58

.15

r.ií n'i
55 i)'l
38 ,10
51 10
.11 .VI
51 .11

54
52
38
52
.12
38

(•) r\-( .ín.ul.i II.
7.» PAREÔ

CrS 50.000.C0
(Bettins). ¦

1.000 motros —
As 16,35 horaa:

Kt Cl

1 — I RiacliJo . ." Urutil . .
2 Stnfnya .
:i Sult . . .

- 4 Jncoml . .
5 ilict.i . .
li Hora Certa
7 Caraman ,

Neve.1 — S II. ,|c
!l Huntrr .

lü d . I i;n ca
ll Chapada

•t -12 Clumc .
13 1'clcticu .
II lle!6nlco ." Hemallte

8.' PAUEO
Cr$ 25.000,00
(Rettlng),

5(1
50
h-t
54

56
51
34
56

34
50
56
54

56
56
36
51

1.^00 motros —
Aa 17,10 horas:

Top Star .l.ydl.i . .
Peorl . .

;i Gcbuchlta

--4 S. Kld .
Cicdlilo .
PreâmbuloQronllauta

7 Muluyfl .
S Rtue Uosc
fl Soucy . .

10 l.obuim
" líemolnchíi

11 II. tho
12 Cliips
i:t l.ocuelo
li

I lech

harujii . ,
Kliei Ctrl.

Ks
. 58'
. 50
. 6U
. 56

50
60
5,8
50

. 56

. W)

. 50

. SS

51
ST
,r.O
.Vi
53

Ct

O PROGRAMA
PARA DOMINGO
l.o PAP.EO - Prêmio «Per-

nnmhueo. -- 1.400 metros —
CrS 80.000,00 -- As 12,40 horas:

K« C!
— I Trlmnnt 5.1 .11" Cirlnho 5.1 ;ll

Pioneiro 33 "l
tlebir 35 50

— 4 Apuvo 31 7«
.1 II Prlnce 3.1 80
fi Incauto 3.1 _!S" Iblcuhy 53 «5

3— 7 Mlineie 55 60
8 IntriiM *1 .10
o Curiiiú ' 51 90
10 nynamri .1.1 10
11 I reo ,15 1/0

l • 12 Esluilanle 3.1 27
1.1 Estalo 55 mi
II Klns Cole 55 .10
1.1 Abdln 51 00C.ilporfl (íl

•2.* PAREÔ - Primio '.P.io d?
Janeiro.. -- l.fiCO metros —
Cr$ 50.000.00 — As 13,15 horn:

— I Cambrldge 56 27" Mavllls 56' 27
Caviar 56 Sn

:i lusto ss 80" .Mar.icatú 51 80

— 4 lladllali ,16 ll)
Dlxle .14 40
Bambl ,16 00
Arablana 51 III
Chain 36 60Alonlese ,16 10

;i —8 Parçota 36 33
0 Urmono 56 li)

to Diillpé S6 60
11 Callta 54 7i)
12 Hon Raul ....... 56 60" PIlixo 56 30

4 - 1.3 ntldo 56 80" Heraclcs 56 80
II Rlue Pt.ij- si in
11 Blindado S6 30" Hylas ,is ,50" Cimbucl 56 ík)

3." PAP.EO - Prêmio «Para-
ná* - 1.C0O metros — 
Cri 60.000.00.

A^ 13,55 horns. Ks Ct
— I Hcllen .15 25" Haslapura 5| 25

2 Indiano 53 40

— luuapc 53 3il
Gu.uil 57 50
Irak 53 90Lombardla 51 90

— 6 Indico 57 27
7 Orlzi) J3 90

LoRro 57 5,1" L«va ....-..,. 51 50

SÃO FRANCISCO XAVIER —
easiiK — Vendemos ns lilii-
mns, h 11. .lodo Rodrigues, 03
(Vila Aparecida), rom 1 saia

(_¦ 1 (|UArto por CrJ 35.000//"
e com 2 na In a c :i quartos por
Cr$ 70.noo.00. Trotar á Av.
Nllo Pecanha, 26, salas 701 a
703. Tol.-.: 25-2483 o 42-0506.

5.» PAREÔ - (Prcmlo Pao
Paulo-. -- 2.000 metros -- As
15.20 horas — Cr$ 100.000,00 -

Kt

 
-itsmW/Jím I

— I Peral . . ." Oomery . . .
v Mar* Pev . . .
.'< Dom lose . ." A|9 Macl-o '. .

— 4 Mararanan . .
Mtiileinte . .
Dante ....
Klll ...." ílarroto» . .

— R Domlnii . . ,
9 Heréo ....

10 r.«(]iilvai|o . .
11 Edpund . . . ." CaNAmbú . .

I -12 Mirasol . . ." Calouro , . ,
11 El Pon . . .
II Italcvon , . .
ts Mfleor . . ." Naearado . .

6.* PAREÔ - «
- CrS 1.000.000,00
tros -- BettinR —

-lllcliacn ." Heron .
FurSn .
F.inperor .

I Camaton .
3.7orro . .

Aliilllple .
Cliasqulllo

8 Ooyo . .
9 Coracrro .

10 P.rebus .
11 TricV . .

Cl
in

si 71
30 .t'l
yi ini

."i :•'.
50 in
53 IU
38 lil
51 lil

50
30

33
51

é sua Companhia de Coraédlô*

No João Caetano
Ó CÔMICO DAS MULTIDÕES

i HO SUL DÓ BRASIL 
'VAI

POLTROHÀi mttWòo*>¦*:*. ^.-t >*:.«¦¦ ¦ ,:

40

. . . 56 80 \
¦ . . .12 80

;;. p. Brh.sii
3.nno mo-

As 16 horaa:
K* ei

32
52
59

58
58

5.1 .10

58 00

¦ 12 Valplor s,s
13 liydarnes 52
II Mlrótl sm" Plducla 55

7.' PAREÔ
Gorais» —
Cr* 50.000,00
17,10 horas.

I -I C

Prêmio «Minas
1.800 metros —

Bottlng — As

C. Orande" Ciico . .
Alanserona
Enenraçado
Roa Noite" O. Kahn .

2-5 Mlntl . ." Moema . .
Alvlne?ro .
Ouararape

B Lysandro ." Espeto . .

8 — 9 Flncapé ." Tango . .
10 Oadlr . .
11 M. Cario .
12 Aitdcji . ." Bastardo .

t - 13 SaiiRiienoltli" Alvlnópolls
11 Floreio . .
13 Siiflío . ." Malalo ." Ouldo , ¦

Ks Ci
. 56 '.'7
.58 2 7
. 50 nO

52
52

50
50
58
52
52
56

54
56

54 1:1

¦ • ¦ tt

52 7'i
SM .lll
54 711
56 70

tt

1, ... . ... t\ J L .- i .. , ' "u
ru . (te 1

+ Aliln Garrido vai fnzer "A

l.niiíiiliMi" Cl.n Dnme de ('Mer.

Mnr.ime, tlc 1'cydcou) 'l"1-' Viria-
to Correia cslú uiiiniírccenilo.

* A Kmprcsn Paschoal Sc-
urcln fnríi Inatifiurar fste mâs !
nu "linll" tio Iciitni (liirlns Cm- j
mes. umn placa tlc lirnnzc nssi-
nalantlo u senHiiciunal temporii-
rie Ohloncn dc (liirria, 11 realiza-
tlnr dns mnis lindns cspcliiculos
musicais cio Brnáll. niicjunlc leu-
Iro.

+ Tcitn. ([lio vem du Sul, vni
estrelar iio .loiio Caclniip Utnn'
scus companheiros ni.irL-scnliinilii

l lüin tio Sitpatci-
iiilut' não revelado.*

CARTAZ
ItHCilNA - "Kli/.nhctli tlc In-

glatcrra" — llcnrricltc Murliicnu.
ni.óniA "O Vavá dut Vhl-

! vas" — ilaymc Costa.
ItlV.M. — "Ooslar... c fechnr

nllins" - Aida Garrido.
SERRADOn - "Se cu tpils-
..." - Uvá Tmlur.
RKCIUilO - 'Uiic riuí Ini rum

Io leu plni?" — Oxcnritn,
C.M!l.o:-' (iO.MKS "O Mci do

í Samba" - Salomí,
,IOAO CAKTÀNÓ "Pussn

1't'iili'ar ii" ¦;'! 11111 nn ila?" — Dor-
! i-y flnnçiilves.

IIKPOI3ÜCA - Variedades.

25231 -- 32J1I — 23112 —
23326 233M -- 23U3 — 23AI9

23AIS — 21013 - • 2U9i -
. is • — 21737 •• 2IS39 ~ 21916
25092 - 2SIM — 33137 —

253M — 2SIM - 23712 — 2M«0
2S592 -- 23«9« — 26037 -

26019 — 260S6 — 36145 — 26193
26319 - - 36366 - 26376 —

26636 -- 26613 — 27031 — 40O33
40109 — 13033 - - 41771 —

13619 — 16066 -¦ 16119 — 46203
17313 -- 17590 -- 66271 —

S6360 X630O — 66660 -- Car-
Ha: — 66733 S.P.: — 14868

• 20808 -- IU.: •- 25027 —
M.G.: -- 48110 -- B.S.I tlaría:
_. 3<i3 .. 4310 — IU.: —
1313 - Cilumhia: — 137819 —
N.V.: 292228.
DHSÒÜBDIÊXCIA AO MNAI.:

K| .. 801 — Ulll — 2305 —
41 IS — 4166 — 1265 -- 42H7 —
5555 ~ 7130 — 7560 — 8918 —
9519 — 9366 - • 9817 — 10978

1101S -¦ 12008 — 12537 —
12700 -- 12993 - 13133 — 13211

15493 — 16632 — 16682 —
16737 — 1777H — 20157 — 20655

22175 23078 — 24278 —
•V.Oí.2 - - 25125 — 25683 — 26138

26507 - • 26491 — 27126 —
27110 - 10650 — 41075 -- 41313

42197 — 12803 43t>"4 -
l'.r.79 - 15517 17086 -- Oli

17309 — 47382 - - 47481 --
47618 — 17863 -- Cnrea: —
029.17 -- 72850 — 85823 — CD.:
182 • • Ônibus: - 80031 — 80178

811258 - - 80601 ... 81151 -
S.P.: — 119 — 12517 — 26869
IU.: — 2219 — 5081 — fi.1ll —
M.r,.: — 92056 - H.A.: — 1313.

INTRhnOMPRh O TRANSITO:
3063 — 15791 - - 160411 .-

187IS • 21651 - - 10193 -- 42281
429911 — 44.122 — 47182 —

1781(1 — 48012 — Ônibus: -
80280 — 8(1.132 - 8063.1 — 81154.

MKIO 1*10 li BONDE: - 17687
85611.

CONTRA A MAO: -• 4403.1 —
71602 — 71265 — Ônibus:- —
811067.

CONTRA MAO DK DIREÇÃO:
22.'i:t - • .101)1 — 9508 — 10171
11508 — 141*09 -- 19855 —

20601 - - 21181 — 23985 -- 2613')
41778 — 42676 -- 46291 —

17069 - - S5912 — 85988 —• 86249
Carga: — 614.16 — 61406 •--

IÍIÓ8II - 61737 - - 71951 — C.J
85987 — Ônibus: — 81669 —

H..I.: - 1252.
| EXCESSO DK FUMAÇA i —
| Ônibus: • - 80258 • • 80265 —

j ,81126" — 80270 — 80280 — 80157
I . 80458 — 80479 — 80526 -

[ ,snr.no — snsin — snni.i.
KII.A DUPLA: -- 711.1 -7845

10272 -¦ 11.1.17 -¦• 12899 —
152.1.1 — 16807 - 21542 — Onl-
bus: 8(1166 .- P.E.: — 10817.

PARAR NA (,1'HVA OU CRU-
ZAMKNTO: •- 1104 — 8451 —
211017 — 21048 — 21661 — 23348

Cnrgn: — 14428 — Bonde: —
25 Itl.

RECUSAR PASSAGEIROS: —
41497 — 12912 — 4461)5 — -15642

16(188.
EXCESSO DE BUZINA'; — 455

12176 — 111271 — 26222 —
I lliü.87.

NAO FAZER O SINAI. REOIJ.
! LAMENTAR AO MUDAR DE DT-
| REÇAO: — 13470.
I DIVERSAS INFRAÇÕES: —

2339 - 3363 - 3630 — 3331
3*33 — 4C29 - 4338 — 4»S4
4393 — 6334 - 6378 — «477
tü*,t. - / ,'. — R939 _ 7031

-- 7230 — 7389 — 7403 — 73*9
7818 — 7913 - 9133 ~ 962»
9900 - 10109 ¦- IOÍ73 -

11051 - 11913 - 13363 - 13334
• 13018 -. 13015 - 1318» -

13413 -- 14536 - 11749 — 14804
-- 15781 .- |5943 - 16033 -
16132 - 13110 -. 16682 - 17710
-- 18169 - - 1S2I6 - 30378 —
20822 • • 23100 - 22633 — 22647

22726 - - 23319 - 34186 -
24538 • - 24539 - 25308 ~ 27002
-- 40171 -• 40205 — 40214 —
40751 - 10901 -- 41256 — 41291

41166 - 41771 - 41802 --
42031 ¦ 42206 - - 42237 « 42805

42749 -- 12769 -. 42828 -
42310 - 12889 — 429.18 - 42947
43080 - 11049 .- 41522 - 44528
-- 44619 •- 44769 -- 44847 -
45281 15476 - 45637 - 45664
-- 456S0 • - 15915 •- 46000 .
46307 - - 46744 — 46769 — 46880
-- 47260 • • 47357 — 47460 -
47645. — 47660 — 47725 - 47730

47790 -- 47811 -- 47816 -
47823 - 4H00.1 - . 85S68 — 86800

87808 - Caiga: -- 61827 -
62173 • 023,18 - «2914 — 643.10

66072 •-- 66K6I -- «8023 -
68421 -. 681.84 71459 — 71848

- 73867 -- 88517. Ronilf 383 -
8470. Onihtu: 81.019 — 80347 —
30150 - . 80452 - 80542 — 80613
•- 80609 -- 80043 -- 90947 —
80Ü53 . . 81069 - TU.; _ 29139

- M. G.: 52044.

Ap. Hi P.: - I2.i 1769

UMA POR DIA |
O CRUZAMENTO DK MARQUÊS
DK SAPUCA1 F. PRESIDENTE

VARGAS

O rrcürrnte número d* atro-
pclamcnlos nas ruas da cidadt,
om grando parle, t proveniente
dn falta de medidas, por parle
dn Inspetoria de Veículos, que
defendam a vida do transeunte,

l'm caro típico é o da esqui-
na da rua Marquês de Sapueal
rom a Av. Presidente Vargas.
A Inspetoria colorou ali um ii-
nal ma.sA ,jiis.tamenle. nat.horaj
de maior movimento, Ile fica
ligado apenas no amarelo em"alrnçfio" e raro c o motorista
que diminui a marrha naquele
cni7amrnlo. O resultado i que
(liArinmrnle se verifica ali um
atropelamento de conseqüências
fatais 'para 

a vitima.
Naquelas proximidades eiis-

lem centenas de oficinas e, nt
hora de largar o trabalho, os
operários quc se destinam ao
lar, forçados a atravessar o pe-
rigo«o cruzamento sem sinal,
praticamente, são vitimas d:s
veículos cm disparada. A colo-
cação dc taxni nn local, de am-
lios os lados da avenida, na
mão c cnnlra-mfio, c a perma-
nenein conr.tnntc dc guardas, fis-
causando c regulando o tráfego,
salvaria multas v|dos preciosas.

As vezes nll aparece um guar-
da. cm geral no dia seguinte de
um atrnpelamcnlri. mas depois
desaparece.

A segurança dn povo exige
i uma providencia urgente.

*WB ¦ buÍ-
tf IE I UM A "TSmn PPÜLAR"

LISTA Dl CONTRIBUIÇÃO

601 ;
712 '

I0SI '
lOHii '
?7üS '
28IU '
3137 '
mu *
3468 '
3G2Í) '
:i7io '
3712 '
3787 '
3788 '
:i70o
5791 '
,170:: '
:ion2 '
:iO"o '
1013

.10! I
,1045 '
1051 '
41»'

II, He Marln, '.'" cnnt. . ..
Alves (tos Siuilns, 2 COIIt, .
A'vcs ilos Santos, 5 cont, ..

5 cont.
conl. .

de llesr"l'iFlrmlito
Pliiiilim
l'irir,i:n Alves dos S.-.nlos.
Jnrbns dc Castilho Filho, 7
Pnulo Itenato, ó rom
Nenotonics Carreira, 0 conl
Antônio Kerrclrn, .1 conl
Vcnclniitcs Cirrclra, 10 cont|.i'io (.'ngnntles, 11 com
Uni Matos, '' com
Platina Tavares, 2 cnnt
Vicente A ti fera Roclin, H conlVicente Antera Rocha, 10 cont. ...
Marta Segovln da Silva, 0 cont. ...
Maria Segovl.i da Silva, iu conl
Pedro 1-ou.es Moraes, 0 cnntInflo Cardoso tte Snntnnn, 10 cont. ..Moncyr dos Snntos, 7 conl
Coiulss-iii dc -Aiiul.-i de Cnilipinlin, 10 cComissão de Ainda ile Cniiipliilin, 10
ComlssSn dc Aludi
Comlssiio dc Ajuda
r«li»h»rlo Almeida,

Caniplnhp,
dc- tríi mr intio,:
10 conl

Tl 1'Ollt.
CO 11. .

305,00
10,00

35,0'')
fl.0,0'1
33,110
30,00

131.1)1)
35 00
7S.00
33.00
00.00

I.'0,011
.10.00
¦ll.llil

•15,00
70,00
50,1)11

110,(11
10,00"5,00
55,00
21,110
:'l).()0
30,00

4127
4140
4198 '
41W
4200
4201
4202
4200
4207
420S
•1200
421.1
4232
¦1233
4230
4244
¦1245

Antônio Campos Vieira, 11 cont
Ncnolontes Carreira, lu cont
Mariíi t-nillia Plnitntel, 10 conl.
Maria F.mlli,i Plmenlel, 4 cont 
Marta F.mlll.i Plrr.entel, 10 com 
.Maria Emllla Plmentel, 10 conl
.Maria Emllla Flnientçl, 5 cont 
ComlSSSo de Aluda dos Portuítlos, 10 conl.
ComlSSÍlO dc Aluda rios Porlnírlns, 4 cont.
Comlss5o dos Por-tuárk;», 10 cont
Comissão dos Portuários, .' conl
Comissão dos Portuários, 5 cont

Comissão dc Cavalcanti, S conl.

Tripulantes dc "Oola/loiilc", 8 cont,

44,00
151.00
37,00
17,00
23.00
M.00
12.00

100,05
25,00
50,00
10,00
50.00
16,00
33.00
3(1.00

104,00
14,110

125,0o

CUNTRIRUIÇAO NA SP.DF. li.\ COMISSÃO CP.NTRAt.

Um rnncion.irio I'itt lien

NOTA :
2288, 2289,

.¦'oram perdidas a* limas MS, 519, 2200,
379.', Iicjiulu poii i«m \*'.or.

228'), 228S,
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EXPRESSO
Confiança • entusiasmo no Vasco da Oama — Dispostos a repetir
o feito de 46 — Um grande técnico e um plantei de valorosos
"cracks" - "Cassaca assaca" o grito da vitória vascaina
K»i^JjijA~j^i j ¦,,' mtmm ¦ «artB. ?'' - «im ^lv * ' * • »*<r 3^KKmB£i*$*t*^ "•*. 'SbÍsJls?»^' **¦*•* *¦-
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«.» ihwm «M »#i»r 4* Fiaria, .-I. «ma '<4 .«*;. iaier**
«14»* r*miab* ,... a ptifrH' ¦
i,..;,. i»t.4 u. «•>-* «*¦.. «., Vasra
*tr*m í»*»,.)• t r ifnttta a* n*
rtnrn** pan a ttttttm éttlt
9*o.

«... ¦ «..««* ...h a «« iii"•ár (<•'.« At '.* < tr Ha*
Untti, OanfK II». u*u t,..i
«•*», I*l# • »i.i..»«,., ..„¦<. «en.
tm* *"t*t. Miam. ril»t». I»l»
» .. «ii. i («iiHrtH ai*-». rlr«
KHntnt «ju* ,...... |,i.„. rfirtra
«M«»*nir • ».|. •. d* Cm ,4-
»'*>'» ranla alada n i .....

r*m ralam .„!,,,.)., ||.uiB,
f*n. Altttéa II. M»fK ii «:«,'
Ia. d»» t-n»i» ir,. :».,_ mi,»
a «-ti*l«|«irr <.,.,«..,««.. |*|*n|*| ,».
Imajaiam At *«l,«r * «rt»«riH,
F#rça dn \ *«...

Eíl FARM*
Ttidu r»U pranto rtn 9in Ja.

¦trfrla a t***tn Aa «rranrad-
Iní/al. I'm- víi,',iia rej-lctn.
I* — tlsrm n* va»ralnu» —
-¦•.-. a . ¦ i ¦ -4 p*|*j*. Ou.lra« riria tto-wU, O V»*en ,1*
4* 'tl - ..l-l. n.,l|.„| ,.,, „
V*«if.i d*» ?v |»m, viacrm wí««.
ra. -»*r»i«», ••"• .,,....,,,
*rra a dn novo "Rif«fttn d*ViiArla" MaqnlnUla, («tnUla.
rnndillnt»»», ,.,.(., rm («rn,*. v
l»nt.in« |»*«* * rl*j-etn irlnofal.

O "/..,., »t*f,- rnrlirrj nn»vamrnl* nt ,.n •;..», (rtlrim-
dn a* «ii-!., vliarUf.

E*t« « n \*tmn dc 47. fm

imiir
**

«S^L -fl A^V *Vf —'.«JM. , « 4nS . ^|
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O fttrft» ttfntuatn d,* :**%,. 1
8SUHN A. ÊLÜ8

Jogará domingo cm Paracambi o popular grcmio
0 "•¦••' A, •" «im dw. i-vr» I par* o ««wiin «1*- «ia-nin*»<»

Ihorti rtemjitnttH 4o fuicl«el „!«-!» n, a . ,mr ter-is*
menor. trai. • > no ,>.'»!•»>.¦ çfto:
«Somingo «ma «•>.-.•-...- a Pa*I :;,•-,:.! Alut»'o <• '-.¦.-;,;«
?..<•». .-:.:• .:-.': ¦-!.,?.. o for» j'"--.-.:¦• v. - *• r,. . Cani—«: !>&•
I» cwtjunio do Dra-al Indutirial,! rio. ai ;. Wilttn. Olo e DJ-I»
t»m ir#* .,-",..¦¦.,.. ,-r-)*}»» Aot 

'ma.

].'•. e 2.'*. quadro* e >.••¦* r*¦.<¦* tm ioejitotn qur <!«*¦
! !<.-:«:.." as ctret «lo :,:.;... na

O QUADRO principal \ U-ialh* etm o Hr»«n Indu*-
A <-,'!;-¦ itlular do <*;'. 1 irial.

\*tl*Jidtt/****j*jt0t0t0**0***f*^^

O uqusdt** d* » •>-¦..% «.*. 0****a. Ilipttam M ......¦., ..,•-• « .¦-,--. j «1* .» i«<n -• n.->.» cpteiio da * - ¦<-,
l»*r '• d* *m«tili» cot«-»»:*rj
Maptronato. 0 pAblko *|u»«-

da «hrlo da lnl*r<*M a Inklo das
(•rimclrai balalba», «lodtado
•* po-tlMIldad** do* toaeoiTtn»
•rt. iKtrBdo coacnfrio* t^br*

iorm* dfu* nu d*q«ll* t»*n»
. ' •» «»>'.f-,, <rr. ,1 .¦«»••••»¦..?

£ a perfttDla qa* * 1* lattm.
\asco, Flurai&csw, Bnufngo <
FI»tti«oi-i o* m-I» citdtncUda*
£«nlM»i.>t *o lltolo máximo
•Io alvo d* asamti • erllk**.
DlKultm* o valor dot ac*** «•»•
qtuitl*'. Cluh.t <-i«* rumem *|
>••¦ i- -» ,.,.,. d», rliladr. d*

u.U.U.i..« U*v/Ò iECiNi^Ub
*ma*a*m*a+**a+*t*tm0mmim*m**t mi** *mm*m*m**nm*mm*mam*a*mm*^*m**>

A corrida «m busca do titulo mtiiao. do cctro dt cusp«<o
da cidadã a •« lotciar no próximo doningo. rcune uoa attie
. ...ur-c dc. «traçOtu. A* providfncisi totnadai pela entidade ca»
rtoca no tentido de tornar o campeonato diste ano, uma coos»
petl-So (levada, iam mancha*, sem o* Incidentes costumeiros,
asseguram um completo êxito k grsnd* disputa. Basta qut se
vejo o trabalho de Carllto Rocha à Irente do CoKgio de Ar» ¦
hltros. Seguro. brllh»ntc. eficiente. Mat vamos a parte .("calca.
Onze dltputante*. Vários fatores exercerSo preponderada in»
íl.ifncle na marcha do certame, mtt, a nosso ver. Fluminense,
Bo'aíogo, Flamengo • Vasco, sáo os d* mal* possibilidades.
os candidatos real*. Enlre (tset quatro, salvo alguma turprlsa,
(icará o titulo d* campeio de 1947. Nlo só porque reúnem
o melhor plantei de "cracks". como. * principalmente, porque
obdeecffl ao, comando do* malt competentes técnicos do pait.
Quatro clube* com equipe* de força equivalente, a decisflo do
campeonato ficará entregue aot tícnlcos. Gentil Cardoso, no
Fluminense, Ondino Viera, no Botafogo, Flavio (Tosta, no
Vasco e Ernesto do* Santo*, no Flamengo, dario a palavra
final. Todo* ot lacuraos terlo empregado*. Cada um pro»
curará explorar o ponto fraco do quadro rival "chaves" terlo
Inventadas, plano* terlo alados, golpes e contra-golpet. um
tistema de ataque c defesa para cada club* adversário, tudo
ícr.. traçado, estudado, meditado. Caberá ainda aos técnicos
a tarefa -d* trazer tempre em forma 0* "cracks", tanto o* ti-
tulares como ot reserva*, prontos a entrar em ação a qualquer
momento. Caberá a eles o preparo técnico, físico c psicológico
dos logadoret antes da* grande* peleja!.

Batalha de imporiáncia capital, a batalha do* técnicos dt-
ddlrá o - campeonato.

S. M.
I.IIJU.IU-IJVU Ji írnn *** ** »mm«

toa aluiçáo, dtprnde o éxllo fl
naactito do certame.
GIUNDES I:.M'I lt\NC.*» NO

VASCO
Um dot mn-.r.i clube* da cl»

dade, o Vasco da tíam* tem *
seu lido uma (Icialesc* torci»
d*. Quando o Vascn marcha a
(rente dn campeonato, qualquer
J6|o em que Inrue parle á uma
lesta. A tnnrlds vascal** enche
nt estádio* em srrande estilo.
FnfnelAe», banda ile mútle*,
rarlaict, ludn Isso acnmp*»
nlundn o celebra irlto d* vi»

tória <> 'Cm.-» asaca" do Joio
de ii« «!r*nde quadro, enor-
m* torcida, o Vasco i tempre
um adversário temível.

Bsle ano os vatcalno* etpe»
r*m que volte • funcionar o ce»
lebre "-Expresso d* VHórí*"
que marcou época em I94S.

Cnnlianca • entusiasmo, este
o ambiente de Sio Jtnuárlo.
Jnfail..' 1 * lécnlco. diretore*.

• '•i'-« e tlmpttltanlet, todot
acreditam n* contiuista do cam-
pennato.

Orinde número d* Joftdore»,
**Mt0l4*»tlfl0*jlt/*j*j*4***^^

ESPORTE DO POVO
**t^^**»*jV&&&V&a*\**m1*f*é*f*0i+0 ^^*^S*i^*^^^^.^*mm^^*^^m*mi**^m*^^*^*^*

8. C. QÜ1TUNG0 X TIB01M
F. C.

s»r,i ícaliiiadr, domingo pró-
eximo do gramado do S. C. Qui-
tungo ôbto iiilcrcísanlo prí-
tio que ruiu sendo aguardado
com grando ansiedade- por par-

do acompanhar os quadros que
vilo preliar.

A equipo do Mirai entrorá
om campo com a seguinto for-
maçiio: Girifoca; Expcdicioná-
rio o Jorgo Waldemar: Fra*i-
cisco, J. Mineiro e Vicente;

lo dos aficionndos díMo** «lois Nilo, Chico. Prelo, Baiano, Al-
clubes. n,'r • toraldino

Contam ambos com grandes
valorei em suas fileiras; no
Qulúingo íessníia-íc os nomes
de: Muliá, Chimbirra e Per.-,-
cio o outros, enquanto que o
Tiboim conta com Orlando,
Hélio e Esquerdinba. Para ée-
le prélio a direçüo técnica
convoca todos os amadores cm
condições de jogo, na sedo hs
13 o 15 horas, rcspccliv.tmen-
le, dos 2." e 1.° quadros.

MIRAI CONVOCA
Para o grande jogo a ser

disputado no próximo domin-
go, o Mirai F. C. convoca todos
os sócios o simpatizantes n
comparecerem à sua sedo a fim

Heleno Voltou Aos Treinos
Presente ao exerddo individual dos botafoguenses o famoso centro-

avante — Breve o seu reaparecimento
Uma grata supres» «stava re- '• foi recebida rntro manlf-ítaçOes

servada ao», adpeto* do Uata togo
qua ontem eattveram.no campo de
General Savarlano, por ocaalfto do
ensaio levada » èfeltr) pelos ah-l-
nctrroii. A qúhie dol» meaee nu»
«ente doa trtlnos,' Heleno de Trel-
tas, o melhor atacante do clube,
voltou no «maio de ontem »
formar na equipe . baUfoi-cnse,
graça a um movimento de aollda-
rledad» organtiada. pelo* aeua pro-
prlo* compnnHolros d* lutaa.

A «rolta do' grande centro-avante

MISSA DE -7/ DIA
A família do veterano e po-

pular portuário Serafim M. Di-
nl-, recém falecido nesta Capi-
tal, com a avançada idailct de
65 «nos, fc- rcalltar ontem, As
8 horas, na igreja de Santo Cris-
to, missa dc sítimo dia cm su-
fráglo da alma do seu prantea-
do chefe.

Kra o extinto natural de Al-
farelo, em Portugal. Emigrou
pnra o Brasil aos dois anos dc
ldnde e aqui viveu 03 ano?, ca-
aando-se 'com mulher brasllei- ,
rn. Deixou viuva, c mais cinco
filhos maiores, dois dos quais
Francisco Miguel Dlniz c AI-
herto Miguel Dinlz que trnbn-
lham no Cais do Porto dn flio
dc Jnnelro, tal eomn seu faleci-
do pai, que ali exerceu ativida-
des durnute 33 anos.

Toda a suo rnndcstn vida fnl
dedicada à sun família, ft sun
valorosa corporação c an seu
trabnllm, integrnncln-se, as>.im,
perfeitamente! n.i comunhflo dn
vida dn pétrin que serviu de
berço aos seus filhos 1» nnile fer,
amigos e veio finalmente a fn-
lecer. Um dos sins filhou, o
portuiirin Francíscn Miguel Di-
ni-, serviu' na FER como infe-
granlc do 1." Escallo que rm-
bareou para n campo dc lnln
ronieo o fnscisnín, nu velha lln-
lia, dc lá regressando cobcfto
dc louros.

A ÔS5C llln di1 Ir I' JlgliiMi ;i
convite dn fninlli.i iU'.1h(;ii!o,
compareceram simis ntnign?, ri-
nhecidos e ex- ompanhslros de
«•rvle-i ao t*is do porto,

aa alegria, xoaot os cragur» oo
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17 de Aponto. Tnrlanlo nepii.i
data vottaraè o .itariun alvl-n-aro

contar novnment» r-om o poman-
do técnico, bravo o seguro ,1o cran-
de Jagador.

R' «pola uma noKdn da*—malt
liiteref.«antes rara os fans do
glorioso. E' «A aguardar mais tuna
quesena e t»rffo a o oportunidade
de rever a altu classn <lo Hrlcno
na defesa das corca nlvl-neçrns.

Não foi destituído pela
junta governativa dos

marceneiros
Compareceu ontem a nossa

rcdnç5o o marceneiro Wilson
Benjamin de Can-alho, delega»
dc geral do Sindicato na Fá»
brica de Moveis Lamas paranos solicitar a retificação das
suas declarações feitas a nos»
sa reportagem e publicadas cm
nossas colunas, sobro a situa»
çSo do Sindicato e da delega»
ç5o sindical na empresa.

Interpretando mal as suas
palavras, publicamos ter sido
o mesmo destituído das suns
funções juntamente com os
demais companheiros do dele»
gaçSo. Entretanto, afirmou-
nos ele, que cm verdade não
houve ainda destituição. Apc»
nas os dirigentes da fábrica,
aproveitando-se da onda de re-
ação desencadeada pela dita-
dura e seus agentes, não leva
cm consideração os delegados
sindicais e se recusa a discutir
c solucionar qualquer reivin-
dicação levada no seu conheci-
mento pela Delegação Sindical,
dizendo que somente farão
acordos diretamente com o Sin-
dicato.

kfImWEk

Heleno, cujo rtiaporcvtmcnto
vem sendo aguardado cam in*

tensa expectativa.

Clube nüo ercondíram a sua «alie-
fnçffo polo retorno de Heleno.

PREVÊ 0 .«.ET ItBAPÀJtECl
SI EST O

A «3Uspn!ir5o de Heleno termina

Dr. Cunha c Melo F.'
Clrurglt. üernl — Cone. Alclndo
Guanabara, 15-A, 6.°, sala nos
— Cons. ins.. «as. « Cas-, das 17
113 1!) lis. Tel. 52-0707.

AVISO UA Ü.G.E.S.

QUER JOGAR 0 SENHOR DOS
PASSOS

Nilo lendo adversário para o
l'i'(íxi'.no domingo o Srnlioi' dos
I'ac3u!i I'. 1'. fivisn t|UQ aceiln
i r. i.- pura ns 1," e 2,° quadro;-

ti juvenis, Ofícios para Wilson
pelo toleíone 26-9377.

for noisso Intcrinúdlo, o snr. Ser-
van Hclior rio Carvnlho, 1'roslüoii-
to UOKK, recomenda non reprn-
sentantes das KscoInR Cllindas, quu,
allm de ouo cita» nflo percam us
direitos adqulriilou, Indutivo "
iiuxllo financeiros, para 19-18, que
a UGES e.itil pleiteando Junto á"Comlseílo Permanente <i« Dofor
sa da UCJKS", procurem o tosou-
reirn, da Unlfio, snr. Jonquim Cn-
zemlro ou u proaldenle, a lim ,w
quitar as Escolas, As po.iso.iB cl-
ludns atendem diariamente, das 10
as 11 horas, pelo telefono <S-2!)õl,
combinando local o liora.

CIVIIE RECREATIVO
"..'IXGCEV Diz

O senhor, tilbortarlo Ferreira
Trcna, Diretor de Publicidade do
c|ube acima pede-nos 11 publica-
ç&n do ti.gulnto: ..

Rfnllzar-se-a. amiuüiA, dia '.!,
in.'i..'i um prandloso baile no -alio
dn run Uruguaia!)*, em homena-
gem no digníssimo quadro social
e Bxmaa. íamlllae. Inlclnndo ilu
»»' liorní.. a solreo dançante pro.
longará-ue-i at6 és 3 horas, abri-
Ihant.ida rom o concurso da or-
(.««Slr* "Bine Nlght" sob a dlre-
c"lo de feu diretor, Washington
\YAs*-ti'&n<

Nesta festa, a Daratorla t«rA o
iii-';ii-i' de participar aos presente")ii...m ponte dn eJube.
O Festival Ha U.G.E.S.
c cia «Tribuna Pop;iíar»

TRANSFERÈNCLS
O festival prganizadp por

esta seçfio "0 SAMBA NA Cl-
DADE" ruiu deveria realizar-
so no dia 10 do agosto próxi-
mo, no maior salão do danças
desta Capital, por motivo «lo
obras no referido áhlno, foi
transferido para o môs do ou-
I ubro vindouro, em data que
será oportunamente anuncia-
da, a fim do quo os interessa-
dos, so munam dos respectivos
convites. Nesta ocasião, os
nossos amigos terão oportuni-
dade, rie cooperar para ajuda
fia TRIBUNA POPULAR e so-
llclariüftr-so eom a veterana
UGES, enliriadrí máxima do
Samba.
ALÔ, ALÔ, BAILARINOS!...
FESTIVAL .DA "ALA ESCA-

LÃ0 TU PAN"
Nelson, o malabariçta mime-

ro um do Andara! e "fíegui-
ulio*' o homem quo manobra
nos 4 cantos da cidade, orga-
nizaram para o dia 3 de agòs-
to próximo, um festival no
amplo salão do "Itidependen-
lo", á Praça Eng, Novo. A fe;-
ta será abrilhantada por uma
orqiiuslrijK. comandada por Ba-
List» u mmis súrliiiis, "//! Trom-
iioii"". uniu Jns figuras prin-
ripais c "Oscarino" a revela-
çãq de 47.

^íMS^-ití M ^
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Sao* Secioli tl-tm do Owldor, 6** . tio é* Jonaiia

RESULTADO DO SORTEIO DO MÊS DE JULHO

GUM PFÜ 6AM ZOZ VDO ONQ QOE EDL
Oi sorteios iSo raoliiodos no último dlo útil do coda mê». no salão
nobro do licou liiarório Português, 6 rvo San. Oonlos, 118 • 1.* ondor.

-liei oit limas miiiiMiiN iiiiiii 11111/ii/a
MAIS DE CR$ 41.500.000,00

Mário Pollo Ha Presidência Da C. B. D.
EMBARCARA PARA A EUROPA, O SR. RIVADAVIA MEYER

NÃO ÉCONVERSAÜI
Compre CASIMIBAS, TROPICAIS, LIMHOS 1 BniK.<". i*OR

PREÇOS VtRDADEIBAMFNTE EXíTrCIOMAIS

CASA DOS CORTES
RUA VLSC. DE MAR ANGU APE IS.' é

(JUNTO AO LARGO DA LAPA)

Ds Aprontas De iem. Ha Gávea
COLOMB1NA - O. Serra - 500 era 33".
MIRALUMO - A. Ribas - 600 cm 37".
GAVIÃO DA GÁVEA - Motta ~ 600. em 36 3 5.
SHANGAY KID - ]. Ullôa - 600 cm 39*2/5.
VENCIM1ENTO - Pereira -' 360 cm 21*.
S. DE PKATA - Tavares - 700 cm 46".
LÍRENO - Mesquita — 600 em 38'3/5.
CAJUBI - Cru: - 700 cm W-.V5.
HELIGON - Ribas - 700 cm 45".
HUNTER - Portllho - 600 cm* 41".
G. KHAN - A. Alcixo - 600 cm 39".
GRAN DUQUE ~ A. Barbosa - 800 cm 53"2/5
FINGIDA - Grcrac - 500 cm 31"-V5. ¦¦•
MARAN - B. Ribeiro - 1.000 em 62' 3 5.
1HETA - A. Ribas - 600 cm 37". " "
UUALANETE - Cardoso - 600 cm 38". 

'
MONTESE - W. Lima - 600 cm 38".
BETAR - Mczraros - 360 em 23". •¦ ,.
GUADALUPE - Simões - 700.cm 45".
HERÓICO _ O. Santos — 600 cm 38". .,. ,
ACUTANGA - Castillo — 600 »m 37".. .'. . • .
SUIT - A. Rosa - 700 cm 44".
NMAMBIQUARA - O. Santos - 360 cm 24".
ALVINÓPOLIS - Simões -- 800 cm 51".
BLUETTE - GrcniL' Jr. -- 600 cm 3/"3/5.
CAYENA - Vidal — 700 cm -ir 2*5.
ECLÉTICO - Lau - 600 em •IO", suave.
FLUXO - C. Pereira - 6Ü0 em 38".
COMBATIVO - Rifloni - 800 cm 32".
COQUETEL - G. i-osia - 700 cm 45".
HORA CERTA - O. Santos - 600 cr.i 37".
HEMATITE - Lolghton - 360 cm 22*3/5.
LOBUNA - Simões - 600 cm 39".
MEETING - Grai;a - 360 cm 23".
1LL1ADA - O. Ullôa - 36ü cm 22" 3/5.
GINGES - E. Rosa - 700 cm 45" 2/5.
COTY - M. Coutinho - 800 cm 50" 1'5.
INFERIOR - W. Cunha - 600 cm 38".
GRANFLAUTA - Mala - 360 cm 22" 2/5
ALDEAN - S. Batista - 600 cm 37" 3/5.
RIU — O. Serra — 360 cm 23'...
PREÂMBULO - Graça - TOO .em. 43" 3/5.
IÇARA - Mesquita - 360 era 23".
MOSANNA - Vidal - 700 cm 44" 4/5. ¦ . ¦, . ¦'-,
HIRONDELLE - Sobreiro - 500 em 30". ,.--.i, '•¦
CRÉDULO - G. Costa - 360 cm 23".
ulBA - J, Santos - 600 cm 38".
KRASNODAR - Aleixo - 600 cm 38":.
D* PEDRO II - J. Santos - 700 cm 45" 2/5.
LYDIA - Mesquita - 600' em i7".
TOP STAR - Rigoni - /Ü0 em 45:.
ESTRONDO - Sobreiro - 600 cm 37"3/5.
CERRO CLARO - A. Ribas - 600 ém 36" 3/5.
FLOREIO - Grcmc - 1.000 cm 65".

PA R E L H A S
CUIDO - Mesquita c CHERIE - F. Freitas - 700 em

:3"3'5. Ganhou aquele,
TRÊS PONTAS ~ Lad e ÁRABE - Simões - 700 cm 44" 4/5.

Ganhou aquele.
BARAjA ~ Grcme c RIVER GIRL - Vidal - 700 em 42" 3/5.

Ganhou aquela.
CHAPADA - N. Pereira c BEBUCHITA - J; Costa - -600

• •ii. 17." I 5. Ganhou Chapada.
IANACO - Cru: c HIT TII1-. DECK - S. Batista --'800

um 50". Ijnaco venceu.
PEARL - Ribas c FINE CHAMPAGNE - Mesquita - 600

em 37" 3/5» Juntas.,

» O sr. Mário Pollo assumiu
ontem, a presidênea da Con»
fcdcraçSo Brasileira de Des»
portos, em substituição ao sr.
Rlvadavla «Corrêa Meyer.

O dirigente máximo da enti»
dade nacional, embarcará na
semana vindoura para a Eu»
ropa, a fim de resolver dl»
versos assuntos particulares.

Entretanto, como a oportuni»
dade para cuidar de assuntos
relacionados com a próxima
-Coupe du Monde» é cxcelcn»
te, o sr. Rivadavia Corrêa
Meyer deliberou manter-se
também cm contato com os di-
rigentes da F.I.F.A., tratan»
do naturalmente dc coisas li-
gadas à sensacional competi»
çáo.

Também o presidente da C.
B.D., abordará com as auto-
ridades esportivas da Europa,
a questão dos juizes cstrangel-

^•os para as nossas competições
o pnra as batalhas de 1949.

1ÍHML •ií

u •r Ae* ttir-i
Um to *"¦¦ « i».-~..u Ni
tít-oeL 14..T-.4'. ** tesm te tíe*
1:1 no •*•,•»:.-.*• éa «Mm»«»
ia I!«."•¦.-j "o r Ü-a-Je. 1 <«•«%.
K.-- at no:u *» ea «orno Ca
r:i'- ».».-.» ie r..-«.!»« ali-»
U"- to ee.uuae «;.,-p...» do r,rt•- nn ano. c .•-!• ita «.«•->•>
lo»«l. a tjpi»l londrina. lá
e»««c uiaa pii-ui ao* «-)*«-¦
.:.".;..,» ét* .:¦¦•*:••-. »!,..
*e* de «usa tr?*'tt.--**->. Al•»„«* 1
;-¦••-. ,»¦;»¦¦•.'¦ af rm»»
ii.it-s-nir a perçuiua **-•:¦¦
ttt* O BfSMl lf -V** lArVH .«•"
\x*iiit\. Paute* «ranífrttaiam-
:e loniiariet ao enhanjee «.Vm
roaci i«*:(li.i»«, |i'<i.»mfni-
l«oi--*tr teonhecrt-i to atj-U
lo-idi»*,** i'<ní;.-'. dos 00**0*
ailfiEt. os, ufiau, nüo olrr.»-
ttm ..-*¦ :*•-,..: n>« t-,,1, |,.
tcrAveis de la:err-os hM f.»
cura no confioni- cosi os
n^reieniante» de o-ilns pai»te*. A verdade e esta. mie-
li.mrnte. As últimas "perlor-
mance»' dos notóo» atlrtes nüo
ttm sido de molde a impre»;o-
oar l.ivor.ivclmfntc. No ultimo
M-lamrricano dc .ttletiimo. em
nossot pn-prios dominlot. nio
::.-.¦!•!.., . :.• ,,.1,- coi«,i. nermi' tindo que os nrnentmot levat-
tem o titulo dc campeões.
Na 1..'.. . n"(i icrno» pro-
grestote, .ipcsar do fiiiiitiasmo
na» p.seinas. O» tempo* n.lo
sáo bons. Infelirmrnte. De lu-
do isso. em rápida anitllu». elic-
pa-sr A loiiclusõo dc que o
Brasil n.lo deve ir a r^Midres.
N.lo deve e nüo pode. Entre-
tanto, como a C.B.D. de-
\'crá ouvir os interessados c
consultar os "doutos" do es-
porte, t brm posilvel que a
equipe representativa brasllei-
ra embarque, dando rntiio. mais
uma série dr desilusões aot
desportistas, levando - se em
conta o atual índice técnico
dos atletas nacicnni.'..

EXPOSITOR
m*a^mjaj***^*m^*m***m*am0am,,^***^>ma*mam*****-*

ACHADOS E PERDIDOS
O sr. Mario Hspírilo .-anlo

perdeu em um ônibus dn linha
Nevcs-Covsnca, em Niterói, um
embrulho contendo músicas pa-
ra clarinete c pede a quem o cn»
contrnu o obséquio dc cnlrrRar
no Po«.lo S. S-lm.ti.Vi (RarnRc)
ou i rim Flnrinnri 1'cixoln, 2D2\,
naquela capital.

Associação Atlética
Intcrcap

ELEITA A NOVA DIRETORIA

Em reunião realizada no
mês passado, a Associação'
Atlética Intercap escolheu para
dirigir os seus destinos n se-
g-uinto diretoria, já empossa-
da:

PíositlentB de honra — Dr.
('arloB Alberto Lúcio Bittcn-
cpurt; Presidente — Mário De
íaLiMos Pimenta; Secretário —
Arlail Sirlou; Tesoureiro —-
Carlos rie Oliveira Pinheiro;
Diretor de Desportos — Helcio
Erasmi Lopes; Conselho Fis-
cal — Dr. Ignacio de Loyola
Costa, Geraldo de La-Rocque,
Hélio rie Andrade Cardoso; Su-
plentes — Oswaldo Oliveira,
Haroldo Carvalho, Demétrio
Augusto Bezerra de Bezerra.

rr/.~.»r-»- '"^^m^ '.-tí

Plnhcgas teve boa atuação em
Sâo Paulo

VOLTARÃO OS TRICOLORES AS. PAULO
Um jogo no Pacaembú contra o bi-campeão pan*
lista —- Brilhante a exibição frente ào Palmeiras

Regressou ontem de S. Paulo
a delegação de futebol do Flu-
minensc que na quarta-feira i
noite'enfrentou « venceu de for-
rna brilhante a equipe do Pai-
tneiras, lider sem derrotas do
campeonato paulista.

VOLTARA ESTE MÊS
Os- dirigentes tricolores cm

sua estadia nn capital paulista
recebernm nm convite cio S. Pnu-
lo K, C. para um jòro no Pn-
caemhú iluranle n presente mes
ile Agosto, Ornnvilc foi arei-
to pel» chilic i-aríocn rhas niir
firnu marcada definitivamente n
dala do, malch, sabendo-se cn-
Irelnnlo qv.2 será mesmo este
mês.

GRANDE EXIBIÇÃO .

O interesse tm torno da nova
aprescntaçlSo dos tricolores ê
bem grande, lato porque a tur-
ma das Laranjeiras conduziu-se
de forma impressionante na pe-
leja com o Palmeiras. A exibi-
çán do Fluminense foi das mais
notáveis, levando de vencida
umn equipe forte, cheia dc mn-
ral, que a muito nilo sofre ne-
nhum revez. por umn contagem
que nno rieisn margem n rlúvi-
rias.

Dcssu forma cresceu .. lute-
rfsse pelo jogo com o S. Paulo,
um dos grandes quadrot ban-
dcirantei,
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"Contra o povo unido não vaiem os canhões e as metr*alhadoras*'*— disse nos seus comícios, palestras e sabatinas o grande lider
f^áftltfi, Uai ei:«t;it». e ft*Mt**, l«ftwiisviim * tv*.

tf» t»M\§ -*i li i-vIuL» II 4T,i!r^
*4>r- iftflfr .4 tnitffí* r- . . 4(r.--
tia. a rf*|»i«ii, er* i-< ¦•»»'- «O
J"a--!,,i. t «*m»*nitij| .*-tit-»r,i(i-*|
nar «< r.t..-.-., j-^i^ «»-s.-íh, . „
ft!»**. Il ifl Í.,4I rl.ir- ftftll W ÍSfr
1.»» ...ii .».. ».4.|t|.».. i.»i>. u,
¦ti-r-jlarani f* l|ri,alr f ailrí»».-.,
r 4(4 •t.:«!r4 l,.*»li-a-<-.>r . I - 1 ts
tTlttr ll-f.l.Ir y 1,141,1 oi-4rtr»„
li-ta- po ,!.:..-.< .*.,. tm* Ja>
li.'!». , |Jj»MÍÊ-a|». illlf«,**«>„<t.
IP friaíl •M.|.t,I.UI»«. »l..,4,ai|<».
«tii «ii pr-^tam* «tfi lt'lt pnrt
a t m |>4,-.<•. , .1, _" .1- ,*r ;rí». •, !,.
flpflilrí., »l44 «tn li,", IMtflliOI» •>«?,

Mi* s'!<ii*ttai* ptl* III t*iwf«>
rêt*»*ia Nariiittai ••. i-mm.

<"« "•«( i CONTRA A IN»
CITAÇÃO A VIOLCNCIA
l i.nr . j,»r»ãi_„» «ta imláfiriA

r." : •.,;-.-:, ar» „•..-¦..»
r*-*, Irr*!*» fiviv* a t*"****.f>
df Partiilft •¦.¦»i..ni..-»i» em ttep,
tt» 9» pt»-li!«**na «14 luta pelo
*.«'»»:.:; . ,!V.,n M.jalitl.t

»*'-»** Mt»»»!!.»» «|«* **¦* pottmnm
t:»t»*«~r ««• »»--.itlitn..t iem t#,
«f»h»>r «Hie* i-rfi.:r««i» «ta r*>>
»..!- -S . .|r-l ..»,.. , l-,,£,.-.

E II ' ,•(»•„., . . .,!,.,,
va: «ft rn-.«t. o... ..:„, «s pari*•",..,.... «V-* Itrlli |.«,* ,'-,„,,;r4
•tf •"l«»t*ttH. tlr» vpí «ji»e i.4.1 «A
l«o.!: .ir.. an i.»..««..»

f. a«sim a* i -.i.-. i». .;. i*. • -
1«H -«lr,.: „ ,-ltr - (..».. .| ,
ranif» «foi* attm *» -|» »«»tt--t» p
l,-|... ... , ,!¦,(!• ,....,,- ,..,,.„
cam a» *-eqt-<-n*i«< infâmia*. *ar-
rrm •» qtte .-.- ,. • -.-, ,i. „.,...
lira, rr-mo liv». lm. ,|, jv¦!,.
viuva» «|«» Hiiler,

OEMOCRACIA BURCUBSA
E SOCIALISMO

l-mie*. et*\ ma atvãli*e **•
tv'. i «lr» i»r »•»:.•!» ,> «!.,
mva «-M-iinirrir a lij-4*;.». lu»
ltsti«--i rnirt» n iwolt-çSo dt»*
ni*¦ .»tti>..lmrtti.'-i* e <i -toria*
liwn». Hi*»*. «*ie, r4-.-M»tti|i*.-ti|ii
n ittn.1 rt.vr.unt.-.: A* «*»*ml..j5-»t
lil-.t».!i.,» podem cri rr tanto
nttnttsfh-iir-*!*-.. nüo li-ventio uma
BtitiMlIin rliinr-f-, fnir*» revolu-
efies iI«*n-ft*Tailtt».|iiirj*i'i**»»« «» a
rei. •••r.Vi v-4-..iiiti i 1'rna |p.
va h «Mtir-t e na mulida em qtit*
lin i- -!*...¦.. fiara rfciuar rt res*o*
lirít •!.'!!.. r»l;,-il i:r»u-»». «*»•
latv.tMii niarrltand»! pira o to-
«Hnliitto..

A VEROAOEIRA ORDEM
C A OSMOCRACIA

Cii.-ikí •>•..-..,-., Prrslc-. «Si
!>(»*!•» n«»*»nr n lui.i ilr «lituf-j,
«nu** nlo foi inverti.!.'.! por .Marx

alm rriarla ix-lo» acnnii-tri.
menitít, |tcta* i*«jndli-*3cs «it si-
da ixial. Qifindo |irn|it)«» qtit»
dfvrrnti*s Inir.r por enlrndimen-
Io* miro rtalr»».»-, por nma ro-
ritvr.içtio enirt» a» rlr*-j«»s# .1
fim dr* iffoirnr a união naiio-
n*l t-onlr-t o perico iminenitj
d-" r,*a","Sri 0 «lu ía*-!sroo o di-
a»i!4» «In agravnçdo da mitéria

da Í4»me, tirflara: <Tudo K»o
«5o quer dizer quo n luta do
rle»*e t r 11 li a de-uiparofidu.
K5o. «»la oNisie e se nfirniiwn.
rros o t-onirário. rsfnririmos n«».
gnnd.» o pniprio marxismo. ")

qi|r* ttc-rrr (• que n inta ,ir>
clasfte* nndo ler etapas pacid.
ra» como é o ciso do momento
atirai, eni «i!tf* os inierèises fun-
dnmentais do proletariado o\-
rpiii qna »e «n-i^ «|p lôdas^ u
fermis «« .-igiiaçào. Democra-
rln inniit^ni í* ordem, a ver-
dade rn democracia.» Esr-i cli-
rom. rum maneira erislnlina
de expor ns idéias. linnr objc-

**l»l»f4*r 9 Hya>-_-üar tima Imi**
l-.iii-t-a fui ttu-çÀft ttm «•.-vai.-.
¦-I.--4W1* lí *>«!¦ 'il-t I 4 i«.»rj-'
»«* <!» pnst», t*> lima «t»» t4T*ri4r«

-'it-»,!.-» .ie )'«»!«"• r.-av et,
l-4'< .;».-«4 ... 4 *i ,!„.«r 4a fo.
Itirta Invitia. It-ter anmit.1 «t«
. ¦ ¦ • ,«»* '.. «1 l|t» !» . 1- ¦ |tt
»i4 ni*-:.-' . •.... •.¦ -tr ..... «Nit ad,
t» Isilüw iiiiltii-tf O trt».'.,... a
j,ivt*ja. o Adta liistênt-n pm mt-
dtotft*. ***** w~*i\**it*-. aos
riala* Neto*, T«l!«ltl»., %âfttt,
At, *¦¦ * 0 .'»! .-."ril .» q |0t|o St**
»:...<¦.i.»it.« . i:<isr.j:,. ,„«».., ,\r
i i.ai.1»» .¦-.«-, qne a 1 «¦ »..s.. qqtr•1 lü :-: o it**i rf-d-iritto * al»i.
l*«to rt*4iiio 9 «terer a marfh*
«t* tini erat-dt* mar «»«-«»|-**oilt.i.
«t mar tta« t-rar»*!**» *<>**•**. em
ll-iUiM-rí-."..

a ronçA vi s« 00 fovo
l*«,--'r» 4i--r n»o A tm rati*

heróico do povo brasileiro SL^SS^l^X
fefHtttwm de DAI.CIDIO JURANDIR 9 «-4fTea«ÍWI»(t •-.l.l Irrft.tcj 1liiwtsííteiite 4a etm, 9*mi*H*'«.aiw^ -taa «trtit-*- raie» da I vo tta *m it.44ri1.vN.ri» r i.-^i, j a* fit-rrafoimiai, ••-.-..-; e rt?ti» t-tlivra tm* im mUsás\«*¦ RAa rtrím^t*»**»!,», .•,,,.,..,=. íi-.i.*..,. -. r .,..4,..,, ,

4a téq, u-....**r tm 4wt*f tpt* a
t. r >» «ti» i tírtí» k-rni «fn **_ü(4
|*( t«.l»r t q-m *** a pm» •*****.*
***. *Ã |«*ia*»*4-* l**tT«3 «I» »»**•
ii»,., 1,-.» è a ft*rça tto i-*vo •»-,

mdida o pr«i*|e*oa, o pm** .»i. f.«s(i*tifl»o» Paru nt*dar o iif.o. é iima e**i*** féf-ra t*ar»** | i't»» ***--*** m •• h.,u...í»i,» * *-,•,-»
,•.•*'.! ¦.r-l-.te «.,..-r«„ .J. ,,,,**rlo |»mo. rtio ráem d», ftHi

-*J»aí

a* re*«»ivA,|« »
K» í» .i-i-.r at i.lí.4, 4a *tmpx,

fi :ír 41 «*A ..T-1'.i.-J,,- tiv*. f*w «iritem «»flitto i...t»»u>t, «.
«-,!, ttirü- «» .int?*» « a»irralidafr, Mtlo eanhartitii «a.
i* .pi, i.t,i 0 finot». «ata f«Vça tfa4at oot fait». t*»»«*i4*» «t* í V*f***i* a maior f«it«» de mt»

nçjSo, df *m>tfcvtwia d«» |5,.dff , 1. .-• ¦¦ «je vontatt*» d»luiar » f*?r f«?{i# 0 <* -,*, \*rr,t.
Ut* feH!-.-tr» l!-.r..:.--

!..»«« 4t(4tl.!»» ! d* '.: mat* * ;s *« i.i ««fio rte«
t* rada **•* m*i«r é a «11 j pest». li" «j-i» o pmo t^ia tom.

i»«.|r,.,.-4 inalialável ttm*,. irr-rviittetvt.. o* i»r t -, = -, e
fi*"-*»**) no •»*-«»», a f» o*t ma*.! «.«nr r»?*»!**'!*»*. o nomimwoai

nao ; >ii» -r- --..,. «},» 1^)111,4
nlo impinç* drotrai l«l«wtaf»»*a-,
1. V. 10 ptõpA* a r. í . 4. ti*,, ii»,,
d rt»» a ntminar «totitr.na* a I

NAO f .•£*.'¦..,« 1. n«,**c
CtlACIA SEM O PARTIOO

00 t**ROLCTARIA0O
Atslm falava Pfftif* a trt'

prito «to nroiilfoia da Oomti..»;--* rtrera* Ai».n,i sor.». i» r " i~->i»i«rn«a «ia tã*n*ti

era a prn:

_r >«>i_r #_._* _r _r>« _t~_f 1= //\ iiiMtvun*W\ ' 1 #1 1 a M m
ANO III -a N.' tV-; -Jr

*l tVniro ,\- ..-i.-in ... 1 •»,.- ti-.-....;..... ,» para o 1 .¦¦¦»•¦.»••
(*atin*ni**r. da Fticulilade de
llir-eito «io Rio de ".:-.-. lan.
«*mi t**«tmletTtt»nie o manifeiio
que ,••*.. - !r.i:-.u!t-\,-ív..»-

«O Cenlro Aradèniico I.ulx
Cnrpenler •» órgio rfjirie***r.!a.
llvo «Io* nlnm»» da Faculdade
de Direito «Jo Rio de Janeiro,

m*. qti»!»4*"t«* «l* l«**la írat-ía
ri nt*t*nie» Num eti»rrii**it>, IV*****
le* itítrii", oo4« «**!*. a raw
ti*?*»a ftr.nii.iiM» 0 f***f»i*it» o «ro.
t-miiii, é tuti l»«i(m«*rii «fotat».»
da ..iuhi_h*. 0 «to ¦taof-.tiílaír-m.» o p-»>ti!*mia da olira • | JJS ^ K,1f.»n»i.x»»o oa siitafia «lo ramos Urf ronttni4a. motira 094» ea- j 

"X 
,Lm_^_u ,.*Nlo 5 Ul^m**** tm» o 

gjtil 
» tiu^ial. o** te *mettn*\ffl Í^S^iít^tffe——————_-_——_-_—, ' rfio iem Pt*rti>r»i*tlv8« poiíitt-4»»sO"«*m iem «liríeido os acti-Mf,

t-fníM «le no«» Páiría netie»
lilUinot leis ifnn *e,n tido o
Paritdo CtrmuniHa. Nio è peretaio «tue esia t*..-. r--,.,
na» mio» do proletariado. O
rilfüi. .4|l!r.4,,tI„„ A IU-.,*..*,,
||f .-•-...',!¦ fl ..-.r--,. t-lr:* f *On*.
llttdnta e. t*|ii«>iram -r r-.s.. «.»
r-»aei triirioi. iodos Mm -•*,, ,1.,
falsr tAbre a 4\»*i^hlt*ia Con».
Htiiinte. Nio ie trata de ho-
pien* Rentalt .*t frenit» do pm*! •¦ -r. -..;. mai fim «10 q««. «*, p-v.I*i-ir-ado A a «Imea tlaiae qu»

j |4m : ,-:-•>.• *,-.,» f- ;»•;. -,. N-4*.
- « .-. - -•I'.|; ..V-r Ifjf, ••• tv*»».. , •
.'••¦-•» no !.'¦ .-.:!., ..r-.
tem que o proletariado tenha
o «u partido t

K«*-i liçío lol aprendida pelo
l-Kivo 0 te i-tmfirma caila ver
jmalt na ex]vrirnciii dat lulas
atuais. Prestes nio a tirou «ti
liitai*iiia-*So, nflo a proferiu portnaila !*fi «le t*t*i*urança. com a ] *imples palpiie. Trata.ie de•••¦• •!• ¦*¦¦•-¦. * * i-r-' r ¦¦¦¦* 1 ".:. que uma verdade •.¦¦•:.. de uma

o fart-• t — ai C. de Oilrls vertlade denilfka. iraia.se dt*
JaMphion • |-*mldt*nie.*> | uma lição do ctirnunittno.

SHXTA.FRIRA. I DS AííôSTO. DR I0*J7

Os Estudantes De Direito
Contra a Lei De Segurança

U*t.',|-S!:-r H r,i, |lj, il,.| 4
.':¦-.¦!.¦:•:» que «i hlfieriro.

lia do ICxf-ftiiivo ameaça, *r**ri*.
menie, as insliluiçAes politieas
da iu<*iit-i. •:.*-.'. um amblen-
le tle iniranqtJilidAde e int-t»i*ti- j |^i*t*Trança;

Coniidetando que a defeM .

1 ¦*4!(^4aÉ_BÍ_^ '*!**IH_B^**^^ ':**$* wl

* :ii»#^''''tl!''.^**^P#i.li
¦ \k^*mÊmÊÊÊOKS%m-W*\¦ - .;5S__S^'i i'_* t$ '¦ -fit-^-^sP' ?* ¦ __K* _B

^_v 
'• 

_. ¦*-j*^_^_!'Ij_£w' 1ykíáC?]^1****?^ ^'* - * Sttfe-ISpiTB*'! l*_»l_f_jtj_?^nÉlM
bbDf la_i_-»!-l«!-S? '¦^^¦j^WffJa^^-^^^Tw^^^r:'"^ g__-_ty-íi^--K3L^--j*^^ * "^__T' *v_pS[ 1^t__I

r^^VV*^_L iK ^^_St*lsrlPÍ*»_«ki T l*JHK 'ff V' 'i***!i ' *

'¦"' * -**3
i* l'*Jttf..a _£fl /V_**J_** ae* mt<frt,i» tXi u*-«.« fr*r„ «.'.• «í..,-... liaitãeir-t*. dimo.: .*.„>., ,,.-. ,,-. „•.-. *riis, «,'1 tófaoi -- -«ffwn o Ikfff «Wo. aijuí/r ,ac /t*-*, r>-«„„ f n*f-ilfJ. ,. C..X. tf^íwr»-.f.nfa. tjoe. oo «fo dtt ma*s*t tuud* o, prohlemtt do po*** e para tíe* *tpre^tZJti*7S.

tswíWerando que os «»*iii«l,iniejl I *» C-msiliuli-io riio pode ser
»f-tpr«» foram «l«»|»«»*i!Ario* «in pretexto para miHlida* que ve- j*»<mliarH«T do povo. pela honr*- '
•: Il ¦:¦ •!¦::;..!¦.¦ '*. i.f i o.,» i.i!:|.
j.i- 

¦ -. «itt*» i/ío enipreendÍ«lo,
quer na defesa «Itt» seu* mie*
rt'*».-. «lc clasâT. quer ni tlefe.
•ji tios prindpiot demt>f»ratii-os.
nüo I--¦•!• >i« por itan, de|*uir dc
se .i*v—;,ir n inquieinçiin e no
clamor imbliro que so verifica-
ram pela nptrscntaçfio. por par*
le «io Kxeeulivo no Conj;rt»*so.
«lo .inte-projeio da lei de se-*u-
rança;

('onsiderando que <i referido
anie-proj^io nfela. em sen loôr.
e fundamcntalincnlc. nfto só
inifre*<tes dn l>mocracia, mas
lainitem o* da clas-a» estudam
til:

Considerando ipie, *eni li.
herdade de cátedra, seria lm-
posslvr' o exercício do nineis,
lerín e iiosmi aprendizado;

fonsid-Tando qin» o mencio.
nadn ante-projélo A inc(inr.ii-
Incionol, anri.Juridicfi e atenta
ronlra as mais elementares j»a.
ranlias individuais, discrimina,
das na «.'onstüiiiçfto Federal e
eonlra compromissos interna*
clonais assumidos pelo Brasil:

Considerando que 4* Impres-
cindivel t|iie. neste momenio,

tivoa. nprKchlnr os fatos. *le convoquemos ns consciências

Conilderando que a salva-
çüo do pils s«? «**icrinira na so-
Iwflo ,«,,, pmbl*mas st*>»ÍaU e
.»..rt»'.;--.,.»«•.. tk-nlro «Ia Iei*alí.
tínde dfnic--r(.iK-.». m-in o .ipííf»
11 medidas que enctihram a In-
capicidade ndminlslraliva «-om
::.:-...¦. i» .;:¦':.»! a ptTlen*-***!
aientidos A ordem política i-
social:

Considerando que Sim* anle»
prnjem, tendo aprovado. de|i»r-
mimr.i o reiftrno .1 ditadura
«ie que cuardamo* amart-as re-
corda****»*»!!;

Considerando que essa inl-
cíalivn do govírno, nfio o reco-
monda a conl lança que Ale de-
via procurar merecer do novo,
através da dedicaçfto consian-
(e r> do l"'.or profícuo para o
soerstiunenio nacional;

O cCenlro Acadêmico l.«ij/.
Carpenier". resolve manifestar,
publicamente, a sua repulsa a
essa lenialiva anil-democrAii-
ca c o seu propósito de defen-
der a Constituição p a ordem
jurídica, dizendo ainda dn sua
confiança, a mais robusta, em
que o Parlamento Nacional, in-
lerpretaiulo os anseios dn opi-
nino pública, repudiara, a chi- j

povo iKGits m ten em i .1 Elfl
A bordo do D. Pedro II um jornalista britânico — branco c o pavor docomunismo — Fundado o P. S. T. da Baífia

Vindo de !.'.-ix*»es • etcalat.
rheRt.-; onlem ao porto detia
tbpílal o sapor "Pedro II" do
Iiloyd Hrasileiro.

O navio tiaeional Iroiuo io
|iassa*^lros, sendo t penna--.-... * a leinporiirio.* para o
lli«. «los portos estrangeiros o..?! dot porlos nacionais, onde

(AS ALPAIATUS CONTRA A "LEI TARADA" - Compa-
teceram, ontem. * no*-a rer/a».T». cdríc.» alfaiates, todos associa-
dos «fo Sindical" da cctn*yra\áo. Vieram tornar publica a sua
rrpulsa centra a lei monstro, com que o "minúrro de chumbo"
pr*-tende implantar o terrrr no pai». Comi* trabalhadores, elrmen*
tos que mais feriam atingido* pelo lòdiga mon«rro, eom qur o
nmpn l*t< lua ameaça 4 Nação, os a'fai,ilrs. uvpnrat/ío dr. glc
rinta* tradiçfir.. de Inta. nlo podiam tilenciar em face deste, aten*
tade. K hlo fot o que filtram nu notta d- ontem, em noua te-
daçAn. ("empunham -i etanltsSo c« srs. Antônio Votença. laime
trrnande*. liurtca Andrade. IM.*t.r*ana Martins. Antônio Pereira.
Djalma da Silva. Pedro Alexandrino, Antônio Pereira dc Souza.
Artur Pereira da Silva e Cláudio dos Santo.*.

Associação BfmsBmm
•De Ass&têr_^*i $®ü®l
| FUNDADA, NESTA CAPITAL, POR UM

GRUPO DE MÉDICOS E ADVOGADOS
Acaba dc ser fuiidr.da nesta ! Quaisquer informações po-

, capital uma atrsoclaçào fllaii- j dem ser obtidas à rua do Car-
; trópica, a Associação Erasi-1 mo. 0. 9' andar. Sala 011.; lelra dc Assistência Social ! 
! (ABAS), f-iie trm por íinali-
j dade prestar ajuci.". nvjdica
I ridlca c social á popul

pobre do Distrito Federal!

Retalharam o cadáver
no Hospital dc Engenho

dc Dentro
Ivtievc ontem em iios.sa re-

daçíio o sr. Alberto Beteler
a fim de protestar contra o
fnto de que os médicos do
hospital de E. de Dentro, on-
de e.stevp internada o faleceu,
no dia 28. 4»ua senhora, quaseCEquartejaram o cadáver, paraestudo.1;, sem pedir-lhe llcen-
ça. Foi uma verdadeira luta
para recuperar o cadáver, e
Ioi encontrá-lo deformado,
com as olhos arrancados e re-
talhado o corpo em várias
partes. Além disso, o óbito
verificou-se ás 18.30 e só no
dia .seguinte, às 9 horas. *i
que lhe comunicaram, apesar
dc terem lá. o seu telefone.

Ao lado desse protesto, o
sr. Alberto Betzler registra
seu agradecimento ao dr. Ro-
balinho. a d. Carmen, chefe
das cnlcrmciras, e às demais
enfermeiras da secção de psl-copatas, pela dedicação de-
mon.str.ida no tratamento de..ti.i cüj-osa.

¦ íinali-j lJ_iftQflB|SiaiFlfi
pulação !?B^Wlifã_e>Hie io mio

• '.iÇr-H A CL TRABALHADO HA. NENHUMA ESPBCW. I)v. 1.1:1 1)1: SE-
GÜRANÇA, afirmaram or.tcm. cm nossa redução, os trabalhadores que aparecem neste clichê c
que incluíam comissões tle operários eletricistas, trabalhadores na indústria de calçados e mctalúr-
gleos. O proletariado está se unindo rapidamente para a defesa ativa c Intransigente da Constl-

ir/o.» trabalhadores que. fazi am parte, da comissão e confia em que os repre-
imcoças do grupo militar-

A Aba.-;, que tem como dire-
I tcre.t o:; médicos Lul»* de T/Ielo
; Campes, prof. Neves Manta.
| Leo-.ieio Ba.sbr.mn. Odilon 3a-
i tistn, Vitor de Angelis, bem

como o advogado . Evandro
Lins e Silva e cl. Mary Emlle
Hugglns Tuminelll, colocará ii i
disposição da população po-bre grande mimem de medi-ros e davogados competentes.

tuição, declararam
.-.ACntantcs.eleitos pelo povo c. pela classe operária não reeuem d,

fascista qne leva o governo cada vez mais rapidamente p: iriinho d t.idnr.i

vapores i:m'i:iiados do
i:\i'i:i',!()it

Hoje-,
".''•iinlii Cm*", il-, Sul; "(!;iü-

iii.iii.i", di, Norte c "Tora".
Anitinlitii"AliíMilir", di, Niiilc.

NAVIOS ACilAliDANDl»
ATHACACAO

lh, Kxlerlorx
"Cnclic Star", inm s:iu tono-

Imlt IS (IC CllCríll, C•lil tadn :i 1S-7:

Notícias Do Movimento De
Auxílio à "Tribuna Popular"

A Comissão Coordenadora
Central rln Movimento dr /\ti-
xilio .i TRIBUNA POPULAR
reitera, mnls uma vez, o seu
apêln à todos amigos consci-
ôntes e devotados dn TRIBU-
NA POPULAR quer organiza-
dos otn comissões coordenado-
ras de bairros ou não no senti-
úo rie envidarem todos os es-
férens, multiplicando as inicia,
tivas, pnra que este môs-, o tor-
ceii-o rie ajuda à TRIBUNA
POPULAR, seja. colimado o
objetivo estipulado pelo C.C.C,
do MATP, isto é, que ns arre-
carineõc:: em benefício ria TRL
BUNA POPULAR, atinjam a
quota precisa parn suprir '.a
suas despesas compulsórias, is-
to ó Cr$ 172.000,00.

INICIATIVAS
Compele às Comissões Coor-

dóhadoras localizadas nos bnir-
ros, colijgios, empresas indus-
trinis, clubes, etc. ttm minimo
de atribuições a fim de quo
contribuam com uma parcela
Ijgnlficativa pnra cubrir os gas-
tos deste jornal.

Dentre ns suas Inúmeras atrl-
tntições, referimo-nos já, em
edições anteriores, às domin-

guolrns do MATP. Desnecessá-
rio se torna repetir portanto a
Importância destes bailes que
poderão ser efetimclns em ter-
rrnor, baldios, ou em clube ou
mesmo mima residência rie um
amigo rièr.te órgão, som gran-
des despezas.

Vnrins Comissões Coordena-
doras rie Bairro já atenderam
n solicitação ria C.C.C. do
MATP, realizando festas nos
subúrbios onde estão localiza-
dns, revelando esta iniciativa
êxito nbsoluto, oferecendo uma
bõn margem lucrativa.

Urge portanto quo cada co-
missão Coordenadora promova,
nn sua localidade uma festa
semanal, cuja renda será rt*
vertida integralmente em bene-
ficio da TRIBUNA POPULAR.

Quanto aos amigos conclòn-
tes da Imprensa Popular, que
ninrin não estejam organizados
cm Comissão Coordenadoras,
devem Inlegrar-sc nas mesmas,
nos bairros onde residem, no
mnls breve prazo possível, a
fim de, com seu trabalho, lm-
pulsionnr os empreendimentos
e realização clns mesmas.

Independente rins suas atlvl-
MBH-UBBG

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO |
Execntam-se trabalhos de coniposiiiãa em Llno.tlpò com il

eficiência e rapidez. !

RUA DO LAVRADIO, 87 - Tel. 22-4226 e 42-2961 I

dnries junto ãs Comissões Co-
ordenadorãs ns amigos consci-
entes d:i TRIBUNA POPULAR
poderio distribuir listas dc con-
tribulçõès as quais encontram-
se ã disposição rios interessa-
rios na secretaria técnica da
Comissão Central Coordenado-
ra rio MATP, à rua São Josó,
93, nngariar anúncios, efetuar
n venda tia TRIBUNA POPU-
LAR nos seiir, bairros mórmen-
to nos locais rie grande aglo-
menção, romo sejam feiras,
etc.

«CONFERÊNCIA DE IN-
TELECTUAIS»

A iniciativa acima da C. C.
Coordenadora do MATP lem
se revestido rio mais completo
exilo. Nas palestras que pa-trneinou no mês. passado na
A.B.T., pronunciadas pelas fi-
guras mais eminentes rio nosso
meio literário o cintífico, com
os auditórios lilernlmentc
Cheios, a C. Central Coordena-
dom obteve os mais espetácula-
res_ sucessos nos seus duplos
desígnios rio educar o povo e
aurtillar à TRIBUNA POPU-
LAR.

Para o mês de agosto figu-
rnm no programa rio confe-
rências elaborado peln C. Cen-
trai Coordenadora, personall-
ri.-iries (le projeção nos meios
culturais como n cientista Má-
rio Schenberg, o jornalista Ra-
fnn) Correia rie Oliveira e o
escritor Graclia.no Ramos.

Atendem mal aos docn-1 3^"?"^»^S 
"-.

í tes no Hospit.il Carlos ¦,8-«í "'¦•*>><** Princu". rom
fL í'-"1**) '"ns. de cariiu, chcfiailo 20-7;¦wnaga.s •*Brns|| victorj", com a.iioo loO sr, Severino Miguel Ve-

! ms, residente em Olinda, es-
teve ontem em nossa teria-
cão para contar o seguinte
fato ocorrido domingo últi-
mo :

— Minha senhora fcl ata-cada de uma dor súbita e
muito forte e, pnr intermédio
do médico local, fui levá-la
no "Carlos Chagas". Ali ficou
sentada num banco, sem a
menor assistência, desde as14.30 até às 18.20, embora tl-
vesse sido recomendaria ao
médico cie plantio, dr. Ma-
noel. Um outro médico, com.
padecido, foi falar com o dl-
retor, mas óste recusou-se ainterná-la ali. Depois de gas-tar, em automóvel, fazendo
sacrifícios, 150 cruzeiros, le-vei-a ã Santa Casa, onde ain-
da está Internada, e passan-do mal.

iicl.nl.i. ,lr cnrjín, chegado n '-'ll-r;
"Widarwnke", com 1.800 inne-
l.-i.Ins ile cnrjrn, elicRndn n 2-1-7;"dronager", com 3.|88 toncla-
dn» .lc uartfn, clicitndo n lífi-7;"Pardo", i-oni -I.B80 tons, de
rarftn, chegudo n 27-7 c "Rafael
li. Iii-rrn". com '1.415 loneln-
rins <lr cnrgfl, clicgmlo n US-7,

De firnnr/r riiliotitqem:"(Inplvm í", " Araffnnii", "Ams-
m'i", "ArapuA", "Ai.icu.V c"Acrclóitic".

O* pequena cabnlngcn*
(Inlca i

"Norma".
NAVIOS ATRACADOS V0 CAIS

nn pnnro ONTEM:
Proça Mnná. "Serpn Pinto":

Armnzem I, "Dcl..Sul": Arma-
/em '.!. "Sanlnrím"; Armazcm
2. "Philippa"; Armazém 3, "D.
Pedro II": Armazém I, ''.Mor-
mncrlnle"; Armazém 5, "Hlo .lu-
má"; Armazém fi, "Unslnninn";

Armazém 8. "Mar-rarct John-
«on"; lV,ii., n-d, "I"iilicrton
llill:."; IVipirifícii, "llorc IX";
IVili.. 9*10, "Allnnlic 1'ilul";Armazcm 10 "l(iu Tocantins";
Armazém II. "Morcnlor"; Arma*
zeni 12, "llinliiidc"; Armazém
13, "llnlnrii" e "llnqucrii"; Ar-
inazcm II. "Arnrliift" c "D. Ca-
sins"; Armazém 14, "Novamc-
cii-n"; Armazém 18, "Iluri"; Ar-
ninzcm lfi. *ilcrvnl"i Armazcm
17, "Ot,,", "Oiinrallba" r '"Ves-
per*; Armazém 17, "Brnsilmér",
Armazém 18, "II. Aimorés" r"liú"; Armazém 18, "M. Lulza"
c A. (í. Conde"; Armazém II),"Cn.xomliti"i Armazcm 20, "SI-
ilciiiir-ii-.i •.'.— ,• Prolongamento,''Mormnelcrn"; Prolongamento," Ar 11" e Prolongamento"Alincr Nash".

A RENDA DA ALFÂNDEGA
Dln ,'in ,|,. julho ile 1 íl 17. Cr?

12.934.788,70; ilin .1(1 ,i, inlho
de 10-1 fi, Ci-s .1 177.n71.nn. nife-
rença n mais cm 1D í 7, CrS .,
8.967»709,70.

Pe I r|e julho a 30 ,|e Julho'Ir H-17, Cr? 165.684.1)05,60;.
.Ir I rie itillin a .10 r)e julho de
10IR, Cr8 84.505.878,30. Dife-
rençn rln rer-eiln nrrccndndn a
mnl;. em 1917, Cr? 
81.178.627,30.

Dc 1 de jnnniin s .in (|e iullin
dc If» 17. CrS 020.154.180.30;
ilr I de jnneiro * .in de julho
dc 1046, Cr? 574.805,507,60.
Diferença dn rereltn arrecadada
n mnis cm 1!)17, Cr? 
364.348; 612,80.

••sralois anle-» de ancorar na(luanabara.
Knlro o.< iiaj-faj-eirti.* ilesil-

nndos an Rio. veio o ar. »\tt-
drew llartilii ilanliall, acom-
panhadn de sua e»p.v«a, nm-
bo» inplA.te.».

O sr. Mar.uli.ill veio rlmfjnr
a Agência Rcutors do Rto .le
Janeiro o etlevo recentemenie
cm Paris ondo levo ocasião «lc
assislir, corno observador, aConferência dos Minitlros daFiança, Inglaterra a União Po-vlolica sobre o plano Marshall..No locanlo h Conferência doParis, o jornalista britânico,
falando nos colegas brasileiro*,
pouco acrescentou além dn quojá foi amplamente divulgado
pelas agências telognificas.

AdiatWon. no enianlo. que i»1cra esperada a resoluçüo «iaF.R.S.S. em so retirar da Con-forêneia dos Três Grandes, an-tes mesmo dela ali participar,dada a divergência de pontosdo visto sóbre o assunto, cn-Ire a pátria do socialismo e asduas nutras poiências.
O POVO INGLÊS NAO CR(**.

FM OPTRA GUERRA
No seu modo dn ver, a situa-

ção da Inglaterra econômica-mento é difícil mas, medidassérias contra a elevação do
preços e o "mercado negro"vem melhorando a situaçãodo país.

Quanto a situação política,o povo inglês não espera o nemacredita na possibilidade donova guerra o vom lulandu pa-ra o estabelecimento do uma
paz definitiva com um melhor
cntendimenlo entro todos ospovos.
O "PAVOR DO G0.MUNISMO"

SUSTENTA FRANCO
Acredita que o ditador Fran-co inniiféni-?e no poder pelafalta dc coordenação da prcs-são externa sobre o opressor

do povo espanhol e pelo cha-modo "pavor ao conHinismo",
que escondo muiíns col.=a3...

•Sem dúvida, a uniüç de (o-dos os espanhóis no exteriormuito ajudará a queda rio ban-

ilido rtilaiig-*-i.i. em rurio es-paço tle lemito.
FOI FUNDAR O I'„S.T. f,\

BMIIA
•j*'.íi!«I.l a l.itr.i.i do *l». 1'edrnII". vplo «Ia Italiia. 4, «l«*tMilai|*»

Alta'iiirait«lo R«*f|iiiao, 4. «^a-
mara Federal.

Ouvido |ieia rcporiagíin, di*ler aproveitado sua e*ii.4|,i
em 8. Kalvador para ali lan*
çar as li.i-.et «ia seção bahla-nn ilo 1'ariido Social Traba-lliiíta, a nova mAscara do par-tido «ia rop-, o cozinha,' pnra o
qual .-.< bandeou iillimamenle.

Io Há Restrições los Partidos Fólios lo léxico
Chegou de Nova Orleans o «Del Sud» — Diplomatas e militares a bordo
Procedento dc New Orleans c

escalas, aportou ontem A Cnn-
nabara, o vapor "Del Sitri" dn
Delia I.lnc.

0 vapor norte nmerleano leva
08 passageiros em trânsito pnrn
Buenos Aires c escalas c trou-
xe 15 iinrn o Rio.

I-àilre os passageiros cm Irftn-
sito, nsslnnlamos o diplomata
cnliniiii Frnnclsco rie Arec y Alui'-
re, n coronel do Exército Ut-it-
guslo Juan Csrloa Villnr .• o
sr, ,torce Arturo Círamsjo, dl-
plomat» arg-ntin--'.

VKM SERVIR NA EMBAIXADA
MEXICANA

Nus passageiros destinados à
esta Capital à bordo do "Del
Sud" figurava o diplomata nr-
gentlno Raul Rcyes Splnoln.

0 sr. Splnoln informa íl re-
portagem marillma quo vem
servir nn cinbnlxaila mexicana
do Min rir- .Inneirn, nn cargo tle
secretário geral.

Diz ler viajado d'iis meses
peln Europa ncninpnnliando ..
ev minislro dns Rolaçrües Kxte-
rinres do México em rnissOo dl-
plooiótica. Nessa oi-ssine ^fIi?.(
ve n-, Holanda, França, Prlgica
e 5uiçs.

AMPLA LIBERDADE
PARTIDÁRIA

.Sempre cxciisnndo-se dc fazer
declarações políticas, o diplo-
mala mexicano não se furta,
pnréin, em resp.inder n uma
pergunta, assegurar que cm scu
pais reina n mnls completa 11-
bcrdndc de imprensa c dc exls-
léncln dc |),',rtirlr,s políticos,

Esclarece, ainda, que o novo
ministro das Rclayfics Exterio-
res — no México se denomina
seerelárlo — r,r. Jayme Torres
Bndef. virá chefiando . dr-lcea-',-í-. mexicina ã Conferência In-
t"r-snj«rir?ni! d- Rio de .lanei-
ro, que aerA bastante.

Tentou ca*ss.ir a palavraa um deputado flumi-
nense

REPELIDA PELO POVO A
nr^li-*I!lLA¦¦,¦^'n'•••,•» *>0DELI*.(,\DO DE BARRA MAN-
SA, QUE QUI2 IMPKDIR UMDISCLIISO DO DEPUTADO

LINCOLN OEST
N«» dia .'«i do julho p.p., osdeputados Lincoln Oest a Cal.so Torres estiveram cm BarraMansa, onde participaram deum comício «'in qun o povodaquela localidade manifestou-sn cmlia o alio custo da vidan a lenialiva «Jo ar. Costa Nelo

quo deseja processar o sena-dor Luiz Carlos Prestes porler o maior líder d0 povo bra-slloii'0 mostrado a real sílua-
çfio om n»if so encontra no»*»Pátria.

Falou fnlcialmcnto o depu-fado Celso Torres, seguido de-
pois na tribuna por dois ope-i-.ii-ins iln Siderúrgica. Parafinalizar o comício eslava fa-lando .. depulado LincolnOcsl, quando o delegado dacidade, Ten. Sampaio, exorbi-tando dn suas funções, tentoucassar-lho u palavra. Esiaiitiltnli! do sr. Sampaio mero-ceu do (lepuiaiio Oest umvoenienlo jiroleslò pois, comorapresonlanla do povo, tem niltreilo de falar ao povo o nãolia lei qm» o impoça do assimfazer. Em vista da enérgicaatiltirio do parlamentar flumi-nense. quo foi vivamente
apoiado por lodo o povo queali so achava, o delegado nnda
porlo fazer eontra a W.

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senhores possuidores de açôc.s a prazo que qui-serem prestar contas das prestações diretamente, pedi-mos fazê-lo em nosso Escritório, das 9 às 12 e das 14às 19 horas.

Notícias Internacionais
**-*--*--' "¦*• -Y-i -il-l-W-tfWtJ^lt 

J»_%

| 
Resumo do noticiário internacional extraído dos tele* {
gramas divulgados pela United Press í

20 MORTOS NUM DISTÚRBIO ^ÍÀ^NrjíT^A^Tolída
anunciou que morreram vinte pessoas durante um distúrbio havidocm Calcutá, no qual pelo meno» trezentas pessoas sofreram feri-mentos,

RATIFICADO O TRATADO DE PAZ ITALIANO - AAssembléia Nacional italiana aprovou a ratificação do tratado de
pa:, por 262 votos contra 68. A medida fica, entretanto, condido-
nada a ratificação das potências nlindas.

EXATAMENTE COMO PROCEDIAM OS NAZISTAS SOB
A TIRANIA DE HITLER... - O governo monarco-fasclsta da
Grécia, usando os mesmos métodos da Gestapo dc Hitler. condenou
tris pessoas a penas dc prisão, cm Condia, ilha dc Crcta, por terem
ouvido a estação dc radio dos guerrilheiros,

MORRERAM CARBONIZADAS AS PRISIONEIRAS - Vin-
te prisioneiras morreram queimadas quando um incC-nd o destruiu os
alojamentos onde estavam confinadas. As detentas trabalhavam com
materiais inílannivcis,

TRUMAN NAO VIRA AO BRASIL - A Cn.na Branca anun-
ciou que o presidente Truman nilo tem planos de viagem ou féria*,
enquanto que o secretario dc Imprensa, declarou fonunlmenfi, qu*
o presidente nflo tinha qualquer plano para conip--.rr.r; ,i ,ihi-rfmh
cia ConPeréncta do Rio de [anelro.

A PRÓXIMA I HTA DR ]OE l OUI '•
"**in m>jnrii*l d*, box, Io» Louis, enfrenta

dc Noi-a ]et:.i*y. Joe Walcclt. numa p*l''-,;i
fievínibro deste ano.

A lijí-j ler-i lugAf HO ^ííí--lt«**-»n S^ijar
nito estará tm |òflo o titulo do Demolido

li !'*>('n*;j.';r i-ijr.

?!

a ii-
l-sr.


